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abstiverem de os mandar á pesca, no 
intuito de causar a escassez do peixe, 
incorram na pena de prisão correo- 
cional e multa; que igual pera sof- 
fram quando demorem o desembar- 
que do pescado; que os pescadores e 
tripulantes, negando-se a servir as 
embarcações, sejam autoados, deti- 
dos e enviados a juizo; que a venda 
do peixe deve ser feita proporcio- 
nalmente entre as fabricas de conser- 
vas é o consumo publico; e que, tan- 
to nos mercados como nos domici- 


pros 


cional, 


tohener 


povo de Londres, tranemitte ao go- 
verno a gua firme decisão de o apoiar 
lealmente e com todo o seu poder no 
imento da guerra até chegar 
a um feliz termo; de lhe prestar todos 
os seus serviços e de fazer todo o ge- 
nero de sacrificios com esse fim.» 

A ordem do dia foi approvada una- 
nimemente por todos os membros da 
assembleia, cantando-se o hymno na- 


Ainda a missão de lord Ei- 
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Tego o 
ndancia He outros tempos: a falta 
escado fôra no dia anterior abso- 
não apparecendo, mesmo, a sar- 
à, à alimentação do pobre, que 
ão sabe o que ha-de comprar pa- 


o governo pretendeu, e está pre- 
lendo, resolver o problema, se af- 
que a escassez e o alto preço 


neípio da guerra europeia, se di- 
ram ao governo pedindo-lhe que 
alliviasse dos pesados encargos 


eis da pescaria A 


exercito tem fé na victoria. Isto 
que se pede que o povo tenha sem- 
pre presente.» 


exeroitos russos do norte, a 
membros da municipalidade de Pe- 
trogrado que foram á frente de com- 
bate com um comboio carregado de 
eine que se distribuíram entre os 
soldados. 


- «<A moral do soldado é esplendida 
—disso ainda o 
seus hospedes, — 
culdades que ainda ha a resolver, 
mas serão resolvidas. N'este momen- 


lios, os preços não 

riores aos das tabellas. Os: indivi- 

duos que tóem de assistir, como fls- 

caes, pagos pelo ministerio do fo- 

mento, ao desembarque e repartição 

fas pescarias, acabam de ser nomea- 
o 


conflagração 


O que diz o general Russky 
«O exercito cumpre o seu para O 
o 


Taes são as simples declarações, 
: acho de Bio 
Russky, 


do um de 


neral Russky aos 
onheço as diff- 


O «Daily Telegraph» diz que o paiz 
v8 com gosto qne lord Kitchener mar- 
chou para a Europa oriental, fazendo 
de passagem uma visita a Pariz 6 
pondo-se de accordo com Briand e 
com o generalissimo Joffre. 

Acrescenta que a situação exige 
que o homem de maior valia militar 
que tem o governo britannico, reali- 
Se essa viagem para ser o seu me- 
lhor conselheiro, não só com respei- 
to ás operações na peninsula de Ga- 
Hpoli, mas tambem sobre a estrate- 
gia da proxima acção militar na Ma- 
cedonia e na Thracia. 


ioimento dam condições eim quase Le | Dr inda qué lord Kitehenar 6 ofl- 
Da À 3. v.R. |dentemente o melhor qualificado en- 
od Sid nd tre os inglezes para effectuar esta 


missão, PRRque a gana ossue a au- 


me elle tem sobre as ques- 

tões do Oriente. 
O corredor da Morte 
ER um despacho de Genebra 

e 9: 
<O «Berliner Standard» diz que, na 
tarde de quinta-feira ultima, alguns 
taubes vcaram pelas immediações do 
Iser, onde parece se prepara uma 
ao O. 

a ultimos dias observaram-se 
movimentos perto de Disconude, ou 
de se preparar para a conquista do 
«Corredor da Morte». 

Esta p m, informa o jornal 
citado, custou muitas vidas de solda- 
dos, e a sua posse é de importancia. 
Essa trincheira é uma passagem de 
trinta metros de comprimento, na 
qual os homens não podem mover-se 
nem manejar a espingarda, pois tem 
apenas alguns decimetros de largura. 

uando foi o ultimo ataque, a defeza 
fez-se apenas com revólvers. 

As mulheres servias 

Um telegramma de Salonica noti- 
cfa que a viuva do tenente Schbatz 
está a caminho de constituir um ba- 
talhão de mulheres servias, o qual 
terá o nome de «batalhão da morte». 
Até ao dia 9 estavam alistadas 300 


o 
tara 


“Como 
varias 


“enormes di 


Começa então, 
Tegislação inte 


Emrjo dofeito ci 
Erdía applics 
de 
creto que prop 
rias facili 


“ris 


“vasobre a 


missão, 


horas, O 
Us representantes 


os que tinham, e que se esta- 
vando com os elevados 


5; : d carvão e dos aprestos. Tan- 


m a devida licença, mas em condi- 
ções tão restrictas, que mal podéram 
proveitar ás emprezas, 
uer que, ha pouco, fossem 
estas emprezas fei 
postas para a venda dos vapores, en- 
tenderam algumas que, em vista 
fiouldados com que lucta- 
vam, deviam transaccionar os barcos 
4 liquidar, Era o salvaterio; cumpria 
“agarrar a occasião pelos cabellos, 
aisir le 


n'este ponto, uma 
ya que a cousa ne- 
ama condudi,corao se está vendo, e 
“consiste na sua 
No princípio do 
no tudo se K:emtiaria com Em de- 
)nasse as necessa- 
ades á pesca: agora, nem a 
“protecção, nem a coerção, nem as 
ras providencias conjugadas, lo- 
à gram realisar alguma cousa de util. 

E industria da pesca retrahiu-se e o 
povo encontra se privado de um dos 

principaes elementos da sua alimen- 


: E uriodo agudo da febre legislati- 


Segue-so a este o decreto de 11 do 

“mesmo mez em que, Des No o 
reconhece: 1.º, 

tante da industria da 


nhaes. 


Ha tres annos 


entre a nossa situação actual 
ns mezes! Póde julgar-se 
erença unicamente saben- 
do-se que as is de munições che- 
gadas ultimamente, trazem todos es- 
ta inscripção: «Não economiseis os car- 
tuchos.» 
- Fallando do inimigo, declarou Rus- 


o seguinte: 
o Eno que elle está provido 


tas pro- 


das 


radas de pontos diversos. 


espião da 


isso procura a compensação da Tulta 
de effeetivos com metralhadoras e: 
com a utilisação de systemas de for- 
tificações de campanha muito aper- |' 
feiçoados. Muitos soldados allemães 
estão armados de espingardas de ty- 
pos differentes. Entre as armas que 
temos recentemente tomado do ini- 
migo, ha algumas armas mexicanas. 
Os reoursos da Russia 
A «Gazeta do Francfort», diz o se- 
guinte em telegramma de Zurioh: 
«A testa da ponte de Danaburgo é 
superior em perfeição e eficacia a 
todas as defezas naturaes ou artifl- | tigo 


um hospital ao 


elo de- 


olaes d'esse genero quo se tem visto 
até agora. à 

Os pantanos, os bosques e as col- 
linas caracterisam o psES palio e so 
assignalasse a vermelho—como nos 
mappas militares se assigoalam os 
inimigos—todas as posições, as trin- 
cheiras e as construoções, o sector in- 
toiro d'essa testa de ponto appareco- 
ria em vermelho. 

O immenso e inexgotavel material 
de homens que os russos téom á sua 
disposição, permitte-lhes escolher 
Pet uiodos quantas queiram é 
ocoupal-as solidamente, Além d'isso, 
tudo o que 6 russo distingue-se pela 
quantidade, pela massa e pelo cara- 


ULTIMAS NOTICIAS: 
—Proximo de Ki 


manecerá neutral, 


gorosa ofensiva, 
—Os 


tivoram desgraçadamente que Ber re- 
tiradas de outras partes, —nós não po- 
demos deixar de reconhecer e con- 


fossar que a energia e sobretudo a rega 


sos o italianos, 


mulheres, armadas de espingardas 
Mauser, revólvers, bayonetas e pu- 
alistamento proseguia, 

O espião Sturnf 
ue um tal Sturnf 
fundou em Bruxellas um jornal inti- 
tulado «O Rail», a fim de fomentar |P 
o oxcursionismo. Realisava concursos 
dos mais afastados recantos da Belgi- 
ca, pedindo aos concorrentes quatro 
photographias de cada paragem, ti- 


Sabe-se crie que Sturnf era um 
emanha, e as photogra- 
phias dos seus concursos não passa- 


de material; mas não conta com o nu- | vam de um meio de informações 
mero sufficiente de bombas para rea- | o estado maior da Allemanha. 
lisar os sous planos estrategicos. Por Kovo hospital 


Na Inglaterra acaba de ser fundado 
ual se pensou em 

ôr o nome da rainha Alexandra, em 

onra da rainha mão. Esta recusou a 
honra, declarando que o hospital de- 
ve ter o nome de miss Cawell, em 
homenagem á fuzilada de Bruxellas, 


Uma detenção 
Um telegramma de Luxemburgo 
ara a «Gazeta de Calonia», diz que 
Emilio Prum, antigo deputado de 
Luxemburgo, foi detido pelas aucto- 
ridades allemãs por ter publicado ar- 
s contra a politica dos catholicos 
e dos chefes do exercito allemão, 


houve forte ca- 
nhoneio, orendo-so que se tra- 
ta de um: combate entre sub- 
marinos inglezes e a esquadra 
allemã. 


—A Persia não assignará nenhum 
paoto oom a Allomanha e per- 


—QOs russos estão acoumulando 
munições para tomar uma vi- 


italianos téom progredido 
em varios pontos do territorio 


os tóom obtido 


de um con- 


oter inexgotavel dos recursos. É O. 
E, Rinda quando essas vantagens CIR RN 

tenham sido compensadas, durante exitos na teira da Herzo- 

algum tempo, pelas: nossas qualida- pr 

des e por uma concentração das nos- |. a-50 DA crea 

sas tropas—as quaes, com esse fim, selho de guerra franco 


para coordenar as opera 
sendo provavel quo n'elle to- 
arte ropresentantes rus- 


E! 


, 


nos artigós para a co 
des, nos cabos, nos ferros e no com- 
bustivel a empregar nos vapores é 
cêrcos americanos, Em consequen- 
Ola, o governo baixava consideravel- 
mente as tributações sobre posca. 
Velo este reconhecimento do pro- 
blema quando a venda de varios va- 
“pores já so achava ajustada, por isso 
que, na folha official de 17, outro de- 
“coreto elucida que, depois de publica- 
do o de 6 de setembro, tivera o go- 
verno conhecimento de existirem an- 
teriormente pri Pete de promes- 
gas de venda, feitas a estrangeiros, 
do vapores destinados á pesca, de- 
endo ser consideradas válidas essas 
ndas, quando promettidas antes da 
daquelle eoreto, Toda esta le- 
slação é, pois, tão O debizaga como 
chegada dos carabineiros na ope- 
ta, 


Mas não cessa ainda. Um novo de- 
treto de 18 do referido mez, manda 
“que os donos dos vapores que se 
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PD O pai oa filha voltaram sós ao NI- 
O, mas sem tristeza. A' certeza da 
Felicidade de Branca misturava-se 
Um ontro pensamento, menos alto, 
Mas muito consolador; todos os ami- 
E tinham ido a essa festa; a sympa- 
hia o a estima de toda a cidade ti- 
nham acompanhado os noivos ao al- 
é tar, Quem pensára em Cecilia? Quem 
89 lembrava de que ella existia? 
Bentriz ajoelhou-se junto do pai, 
Oz as mãos e disse-lhe em voz 
aixa: 
Meu pai, pelo amor de Branca 
Chame seu filho! 
nr, Develle tomou nas suas as 
duas mãos supplicantes estendidas 
para elle, 
—Minha filha—disse—não desfaça- 
Mos a obra reparadora do tempo: 


resistencia tenaz 
gos, são superiores áquellas que espe- 
ravamos, 


ódem ser supe- 

figurando os seus nomes no 
«Diário do Governo» de hontem., 

Santo Deus! Tanta e in 

quê? Para não haver uma sardinha 


os nossos inimi- 


Não podemos negalo e devemos 


de futuro com a tenacidade e a resos 
lução inquebrantavel de um adversa- 
rio que, batido e repellido, quasi des- 


feito, encontra sempre bastantes for 
ças para se levantar o atacar mais 
energicamente ainda do que ao prin- 


cipiar a guerra.» 


O conselho do condado de 
Lon 
Dizem de Londres que, á reunião 
do conselho do condado de Londres 
realisado no dia 8, assistiu o presi- 
dente, o qual declarou que a nação, 
como aquella assembleia, está decidi- 
da a proseguir a guerra até que a 
ameaça allemã tenha terminado. 
Acrescentou que era de utilidade 
expôr isto, e propoz uma ordem do 
dia, que reza assim; 
«Este conselho, que representa o 


comeigo a vergonha e o pesar, 
Beatriz inclinou a ca 7 O pal 
tinha razão, ella sabia-o. Beijou as 
faces pallidas do pai e, sentando-se 
ao piano, tocou tudo o que elle pre- 
feria, a fim do o-dispôr para um so- 
socegado. 
Depois quando ello adormeceu, 
abriu a janella e contemplou as es- 
lias. 
Err agora já a não faziam chorar. 
Eram amigas que a viam cumprir a 
sua obra de concordia e de bençãos. 
Beatriz era feliz; sim, feliz da felici- 
dade dos outros, e sobretudo d'a- 
quella que ella déra. Os pesares, as 
vigilias, as angustias tinham produzi- 
do nella gma obra reparadora: a fe- 
rida da sua alma estava curada; quan- 
do muito fal-a-hia ainda soffrer se 
alguma circumstancia imprevista a 
O TiocAdia em frente do homem que 
ella tão ternamente, tão apaixonada- 
mente... tão inutilmente amára! Vi- 
viam ambos no momento presente 
em sociedades differentes. Como po- 
deria ella reencontral-o? 
Beatriz pensou no que soffreria se 
roseguisse até final o seu sonho, se 
(ea poa Luiz Lavary, pars em se- 


essa mulher está esquecida, não de- 
sejos o seu regresso; só nos traria 


—Os imperios centraes mostram- 
se e pap é pe ela re 
omeração do forças fran- 

bri lozas nos Balkans. 


AFRICA ORIENTAL 


Lourenço Marquos, 18 de outubro 
(Do corresp. do Commercio do Horto) 


Camara de commercio — Concessão de 
emolumentos — Carregamentos de vi- 
nho-O anniversario da republica — 
Prisão—Fallecimentos. 


Na ultima reunião da camara de com- 
mercio foram discutidas as leis que regu- 
lam o transito de telegrammas pelo ca- 
bo submarino, tendo-se concordado em 
pedir ao director dos correios é telegra- 
phos uma exposição clara dos varios re- 
gulamentos postos agora em vigor. 

Um dos membros propôz que fosse no- 


uida se compenetrar da pobreza 
'esse coração, da nullidade d'essa 
intelligencia; e, n'um grande impulso 
de reconhecimento, bemdisse o des- 
tino que lhe poupára essa dôr, essa 
humilhação... Ah! valia mais. cem 
vezes viver para ser util aos outros, 
desprendida de si mesma, que súgpita 
pela vida a um velho idolo a desmo- 
ronar-se em rulua, ferida a cada ins- 
tante pelos destroços que lhe cahi- 
riam no coração! 
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No inverno seguinte, Beatriz e seu 
pai, bem como o joven casal Mauve, 
tomaram assignatura nos concertos 
Borgier, a fim de ouvir boa musica 
instrumental, bem executada. 

Todos os que se interessam pela 
musica symphonica sabem que An- 

ers 6 a unica cidade de França on- 
E ha muitos annos uma sociedade 
se tom sustentado, dando todos os 
domingos, durante seis mezes do an 
no, uma audição nova, onde brilham 
os maiores nomes dos mestres já 
mortos, com todos os de escola que 
são dignos de attrahir a attenção. | 

Um domingo de dezembro, Beatriz, 
que se retardára visitando uma ami 
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E' datada de feve- 
reiro de 1913 a es- 
plendida poesia em 
que Antonio Feijó, 
olhando a Morte 
em face, diz 
com infinita amargura: 


ântonio 
Foijó 


- 4 Alma volta d Luz; sat d'esse hiato 
sombra 

Como o insecto da larva; a Morte que me 
atterra, 

Essa que tanta vez o meu animo assombra, 
Não és tu, com a paz do teu odsts de terra! 


Quantas vezes, na angustia, o sotirimento 
invoca 


n 
O teu suave dormtr sob a Letva de flóresi... 
A Morte, que sem dó me tortura e sulfoca, 
E" outra,—essa que em nós EA ir 


Morte que, sem ptedade, uma a uma arre- 
Como um tufão que passa, as nossas arfet- 


ções 
E detxando-nos sós, Lentamente nos mata: 
Abrindo-lhes a cova em nossos corações. 


Parentesis de sombra entre o poente e a 
h alvor: 


Morrer, é ter vivido, é renascer... O horror 
Da Morte, o horror 'que gera a consciencia 


do Nada, 
Quem vive é que lhe sente o afjlictivo 
q travor. 


Sangue do nosso sangue, almas que has 
Séres que um grande affecto à nossa vida 


a 
—somos nós que a sua morte implacavel 
solfremos, 

E' em nós, é em nós que q sua morte se 
passal 


Só entdb, succumbindo d dór que md jul- 
na, 
A mim mesmo pergunto, entre into 


receio, 
Se q tua aza não é d'um anjo de rapina, 
Se eu poderei em paz repotsar no teu seto! 


inflextvel e cego, o poder do teu sceptro 
Só então me desvaira em cruel agonia, 
do ver com que presteza elle faz um 2 


pec 
D'alguem, que ha fouco ainda, qq pé de 
í nós, sorria. 


DECR EEE CEEE ESTE EEE EE CREEP EREEEREI ESSE EE ITEIEEI Er eT enesanaanass 


Surprehendido ha p 
da morte da esposa do Poeta, formosis- 
sima senhora que ha poucos annos tive 


a honra de conhecer em Lisboa, irresis- 


me conservava no 


ria, o funeral de uma rainha joven, loi- 
ra, hata 


vLeus, sómente, 
Era só Elle sa- 


TES... 

Be nto a minha pobre imagina- 
ção, devihida ou ferida pela irr é pl 
dór do amigo ausente, estava as. ada- 
tando à realidade feroz a poesia onde 
Antonio Feijó, com a dupla clarividen 
cia da sensi 


do genio e 8 : , parece 
haver presentido mais que phanta- 
tou cahir-me sob os olhos 


um jornal portugues, com a no 

que foi em Stockholmo o enterro da Mi- 
nistra de Portugal, Bram, sem qualquer 
commentario ou enfeite de 


gare pagina, sumidas entre flamejan- 
s artigos, compridos e sem assumpto. 
Mas, talvez por isso mesmo, impressio- 
, melhor 
o que deve ter sido essa excepcional, 
honrosissima demonstração de sympa- 
thia e de apréço, de sincera comparti- 
cipação e de incomparavel ternura pes- 
soal, em que tudo o que ha de priímacial 
e de grande em tres capiltaes da Buropa, 
começando pelos reis da Noruega, da 
Dinamarca e da Suecia, accorreu a co- 
brir de flóres o corpo inanimado da gen- 
tilissima senhora, gentilissima na alma 
e na figura, que a companheira que- 
rida poeta e diplomata portugues. 

Então, baixando a contemplar os in- 
toresses humanos e 

spirito de 


as pequenezes da Vi- 
da, o meu espi: morou-se na con- 
sideração entre futil e philosophica, de 
e poderia ter sido tudo, aqui dentro 
Portugal, se o houvesse querido, 
Bona ortu lho do sol claro e 
gem clara 
PR rindo se egilou 


mente, soube conquistar para si, e, por- 
tanto, para o seu pais, em tres e nobres 
e diversas córtes, em tres capiltaes po- 
voadas de gente forte e sã (que sobretu- 
do aprecia nos homens o merecimento 
real e a dignidade genuina) a altissima 
situação moral revelada intensamente 
agora, dra proposito do luto implacavei 
ue 


[o] Ê . 
No tempo da nossa gloria tivemos as- 
sim embaixadores de Portugal que nos 
mais cultos centros da Buropa souberam 
dar brilho excepcional ao seu proprio 
nome e acrescentar o prestígio da sua 
terra. Hoje, que os tempos são mais mo- 
destos, à figura de Antonio Feijó adqui- 
re ainda maior relévo, e tem ainda 
maior direito á nossa homenagem e ao 
nosso orgulho. D 


O O CM 


meada uma commissão para tratar da 
nova tarifa alfandegaria. 

Sobre o preço do assucar o snr. À, 
Maia disse ter conferenciado com o snr, 
Horning, a quem a camara tinha esori- 
pto ácerca do assumpto, dizendo-lhe elle 
ser de opinião que os direitos sobre este 

roducto deviam ser banidos ou reduzi- 

os, & que se a camara concordasse com 
asse alvitro, ello auxiliaria para que se 
puzesse em prática. 

Os direitos que agora são cobrados 

elo assucar importado são insignifican- 


8. 

Ficou decidido que a camara repre 
sente sobre este estado de coisas ao no- 
vo governador geral, logo após a sua 
thegada. 

-—DVão bastante adiantados os traba- 
lhos de aterragem da esplanada da Po- 
lana, tendo já sido dado começo à cons- 
trucção do muro para a doca de barcos 
de recreio. 

—Acaba de ser distribuido Bos mem- 
bros do conselho de governo mais um 
projecto de portaria sobre concessão de 
emolumentos, attingindo o escrivão de 
fazenda de Lourenço Marques, admínis- 


ga doente, pediu ao pai que a não os- 


perasse o fosso sóm ella para o con- 
certo, aonde iria juntar-se com elle, 
O snr. Develle, muito amador da 


«Sotima symphonia», que abria o pro- 
gramma, consentiu e, logo que che- 
gou, reenviou o carro á filha afim do 
conduzir promptamente a filha, 
Beatriz desceu do coupé em frento 
do Circo. O concerto havia começa- 
do; uma pequena geada afugontára 
os curiosos; unicamento um vende- 
dor de programmas teimoso persis- 


tia em manter se em fronte da porta, 
Duas ou tres pessoas retardatarias 
engolphavam-se sob o peristylo; a 
menina Develle deu algumas expli 


cações ao cocheiro e voltou-se para 
a entrada. 


Deante d'ella postára-se um ho 
mem, de cabeça descoberta, n'uma 
attitude do respeito e mesmo de hu 
mildade. Sem o olhar, Beatriz ia ti- 
rar uma moeda da sua bolsinha, 
quando uma voz, que lhe pareceu o 
ácco de uma voz outr'ora conhecida, 
a fez estremecer. 

Menina Develle... dizia esse 
pobre envergonhado. 

3em pobre, com effeito, e bem en 
vergonhado, apesar dos milhões de 


sua mulher. Era Luiz Lavary. 


*. | pipas, 1:048 iúnias e 110 decim 


tradores dos concelhos de Inhambane e 
Chai-Chai, secreturios das administru- 
ções dos mesmos concelhos e amanuen- 
se de administração do ultimo citado. 

Essas percentagens que o relator do 
projecto diz serem justas, são &s que se 
referem á cobrança do imposto de palho- 
Lã. 

— carregamento de vinho, que vem 
no vapor «Beiras para Lourenço Mar- 
ques, compunha-se de 246 cascos, 60 pi- 
pas, 1:577 quintos, 41 decimos e 47 cai- 
xas de vinho branco commum; 23 cas- 

| COS, 2 pipas, 4 meias pipas, 360 quintos 
3)9 decimos e 40 caixas de vinho tinto 
| commum; 1:345 caixas de vinho licoro- 
50; 10 caixas de vermouth; um quinto 
de vinho abafado; 50 garrafões, 29 cai- 
xas, 10 quintos, 10 decimos e 55 vigesi- 
mos de vinho de Collares. 
“No vapor inglez «Clau 
vieram 100 cascos, 110 


Macarthur» 
ipas, 100 meias 
os de vi- 
nho branco um, 15 quintos e 
caixas de vinho de Collares, 1:93 cai- 
xas de vinho licoroso, 

No vapor «Conrie Castle» chegaram 
pedia 7 pipas, 85 quintos e 64 de- 
cimos de vinho tinto commum. 


poa £5 quintos 6 19 devimas de 

to commum e 

vinho branco commum. 

PTE igAb A Sr de e brilho as 


pelo 5.º 
ida da implan da republl- 
De Chal-Chal foi para alí um comboio 


ua eram 
a villa, fl- 
tes a Eng Ee 
- agnini Bar- 
o eleito pela provincia. 

preso no dia 14 o subdito 
e d do navio 


tre 
ellas a falsific de h 
Fri ação um c aqua de 8 


As, male 5 que em Igual 
; e em 
1914, o 


Cc. 


o 


JOSÉ SAMPAIO 
(BRUNO) 


A infausta noticia do passamento 
do eminente homem de lettras, que 
foi uma gloria da sua patria, correu 
rapida e de todo o paiz e do estran- 
geiro recebeu hontem a familia de 
José Sampaio (Bruno) as: mais com- 
moventes demonstrações de sentidis- 
simo pegar. 


Na camara ardente 


O cadaver do illustre extincto foi 
depositado na sala de musica das au- 
las da Irmandade do Terço, transfor- 
mada em camara ardente, que floou 
desde manhã e toda a noite exposta 
ao sa 

ataúde está rodeado de plantas 
ornamentaes e flôres, tendo á cabe- 
ceira o Christo crucificado, ladeado 
de luzes, 

O cadaver esteve velado por pes- 
soas de familia, amigos dedicados, 
publicistas, directores e redactores 
de jornaes do Porto, representantes 
da Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Lettras do Porto, de diver- 
sas collectividades de. agrupamentos 
politicos e empregados da Bibliothe- 
ca e do Museu Municipal, 

Durante o dia e a noite foi cresci- 
do o numero de pessoas que affluiu á 
camara ardente, 

Demonstrações de pezar 


Hontem, de manhã, o governador 
civil snr. dr. Pereira Osorio, procurou 
a familia do pranteado e illustre mor- 
to e, em nome do snr, presidente da 
republica, apresentou-lhe as mais gin- 
ceras e sentidas condolencias, 

O mesmo snr. governador civil, que 
recebera communicação de que o go- 
verno se fará representar por um de- 
legado vindo expressamente de Lis- 
boa, mandou depôr uma coroa sobre 
o feretro, como lhe indicára o gover- 
no, como preito de homenagem ao 
erudito escriptor, 


Foram recebidos numerosos tela 
grammas de pezames, entre 08 quaes 
se contam os seguintus: 


«Emo snr, Antonio Sampaio Rei- 
toro inuito affectuosamente a expres- 
são da minha profunda condolenoia. 
—Bernardino Machado,» 


«Exo."º enr, Antonio Sampaio, —Re- 
cebi, com profunda mágua, a piedo- 
sa attenção que se dignou ter com q 
velho amigo e admirador do nosso 
querido morto, partioipando-lhe o 
seu fallecimento, Em frente do cada- 
ver de um homem que foi a gloria 
das lettras portuguezas, como publl- 
cista, historiador o philosopho e a 
honra da republica, pelo muito que 
soffrou o trabalhou por ella, e pelo 
caracter de eleição, que foi uma das 
suas mais nobres qualidades, onvio, 
como portuguez o como chefe do go- 
verno, a v. exo* o n sua familia deso- 
lada, n exprossão sentida das minhas 
condoloncius, —Josd de Castro,» 


«Barca d'Alva, 12—Peordi em sou 
grande irmão um dos melhores ami- 
gos de toda a vida, Fraternamonte 
'oompartilho da sun dôr immensa e 
do seu luto-—GQuerra Junqueiro,» 


«A Academia de Scionol as do Por 
tugal, lamenta profundamente a mor- 
te do seu illustro vogal Sampaio 
(Bruno). — Theophilo Braga, Antonio 
Cabreira, Levy Bensabal,» 


Do companheiro de infancia de 
Sampaio (Bruno) snr. Germano Fer- 
reira, intimo amigo do extincto, au- 
sente no Rio de Janeiro, recebeu o 
anr. Antonio Sampaio o seguinte te- 
legramma:—«Pezames.— Germano.» 


São inumeros os telegrammas re- 
cobidos, sendo muitos d'elles, alóm 


—Menina Devello—disso elle—per- 
mitta-me que a cumprimente na pas- 
sagem... 

Beatriz ergueu a cabeça; sobo véu, 
a vermelhidão fugitiva de outr'ora 
tinha-lhe ja duas ou tres vezes colori- 
do as faces, que empallideceram lo- 
go. Olhou o que fôra seu noivo e, 
aposar do poder que possuia sobre 
si mesma, a alma corimoveu-se-lhe 


pledosa, 
Ellel a esse ponto consumido, ani- 
quilado, por assim dizer, pela vida! 


estia fato novo e esse fato tinha o 


ar de velho; o rosto tornára-se-lhe 
vermelho; os olhos tinham-se-lhe 
perturbado; lia-se toda uma exis- 
tencia de contendas, de perplexida- 
des e recriminações no seu sêôr fati- 
gado. 


-—() que a mulher o a mãe fizeram 
d'elel-pensou a menina Develle. 


Beatriz saudou-o e avançou um 
passo; com um gesto supplicante elle 
deteve-a, «lesignando o sitio deserto, 
a praça cá fóra vasia, a solidão com- 
pleta que á roda d'elles fizera o do: 
minvo e a geada, 

Quero dizer-lhe poucas palavras; 
supplico-lhe que m'as ouça, Tenho 
vindo aqui todos os domingos para 


a encontrar... Supplico-lhe.., 


vnas. preços convencionaes.—Os surs. assignbntes gozam 25 p,o. 


4. teleph.: PORTO, 22; LISBOA, 4 — End, tolog,: GOMMERGIO-PORTO 


Administração. composição e impressão 


Rua de 


de pezames a indicação de represen- 
tação no funeral por parte de pes- 
soas que não pódem vir ao Porto, 


A Bibliotheca e o Museu Municipal 
estiveram hontem fechados em de- 
monstração «de luto. 

A Irmandade do Terço teve a sua 
bandeira a meia haste e suspendeu 
as aulas nas suas escolas. 

Algumas collectividades téem as 
suas bandeiras em funeral, 


Os empregados da Bibliotheca Pu- 
blica e do Museu Municipal, resolve- 
ram, em substituição de qualquer co- 
rôa funeraria a depôr sobre o fere- 
tro, offerecer a quantia de 268000 
réis para ser distribuida, em esmolas 
Apaes: réis, por pobres d'esta ci- 

ade. 


Em sessão de hontem da commis- 
são RAD do partido unionista 
d'esta cidade, deliberou-se lançar na 
acta um voto de sentimento pela 
morte «de José Pereira de Sampuio 
(Bruno), devendo a mesma commis- 


são fazersse representar nos funeraes. 


do illustre homem de lettras e lidimo 
republicano. 


A direcção da Associação dos Jor- 
nalistas e Homens de Lettras do Por- 
to deliberou depôr uma corôa e in- 
corporar-se no prestito desde o Ter- 
ço até ao cemiterio do Prado do Re- 
pouso, 


Pezames á oidade do Porto 


O esnr. dr. Suntos Silva, presidente 
da commissão. executiva da camara 
municipal do Porto, recebeu o se- 
guinte telegramma: 

y «Dou a essa cidade os mais senti- 
os 
tre filho, José Pereira de Sampaio, 
que tanto honrou a republica portu- 
gueza,— Presilente da republica.» 


Homenagem da camara munioipal 
do Porto 

Como se vê do extracto da sessão 
do senado municipal do Porto, em 
outro logar, a camara prestou hon- 
tem uma justa homenagem á memo- 
ria do not vel escriptor e tomou uma 
louvavel iniciativa para perpetuar o 
seu nome. 


Theoria da Historia 


Depois da theoria mathematica da 
musica, nota-se na obra incompleta 
de JoséSampaio uma arrojada tenta- 
tiva de renovação geographica da 
historia antiga, segundo a qual os 
successos homericos e as tradições 
hellenicas que se lhes seguiram não 
teriam tido a sua séde no Mediterra- 
neo, Asia Menor e sul da Europa, mas 
ao norte da Asia, talvez nas regiões 
do Estreito de Bering. 

A coincidencia de certas denomi 
nações geographicas, a dificuldade 
da interpreteção de diversos factos 
historicos e a clara explicação de ou- 
tros, principalmente a expedição dos 
Argonautas, conduziram o pensador 
á hypothese mais ou menos funda- 
mentada de que determinados acon- 
tecimentos que a soiencia geographi- 
ca orê haverem decorrido no Egeu e 
no Levante foram conduzidos do nor- 
te da Europa para o ocoidente pelo 
Atlantico, Por muito extraordinaria 
que pareça esta theoria, Bruno falla- 
va d'ella com uma profunda convi 
oção, e alguns artigos publicou na 
imprensa em defeza do seu valioso 
pensamento. 

O funeral 


Como (O Gommercio do Porto noti- 
ciou, o funeral realisa-so hoje, ás 4 
horas da tarde, na igreja do Terço, 

Depois dos responsos funebres o 
cadaver será conduzido em landau 
armado, tirado por duas parelhus 
para o cemiterio privativo da Irman- 
dade do Terço, ao Prado do Re: 
pouso, 


INTERIOR 


Braga, 12,—Rouniu hoje, om sos» 
são ordinariu, a cominissão executl- 
va da oamara municipal, sob a prusl 
dencia do sor, dr, Burioo Taxa, 

Approvada a aota da sessão anto- 
rior, tratou-se do seguinte expediente: 

Ohcio do sur, presidunto «lu Ásso: 
clação Uommerolal, propondo para 
membros da commissão de reclama 

Des sobre o regulamento de traba- 
lho nos estabelecimentos commer- 
ciaes os snrs, Domingos Jusó Affon- 
so e Augusto Costa, 

Represontação de varios morado- 
res do largo da Estação, pedindo que 
alli seja collooada uma fonte e tan- 
que, de modo que possa utilisar aos 
animaes,--Está já resolvida a colloca- 
no da fonte que existia no Campo 

as Hortas, 

Representação de varios commer- 
ciantes da praça Conde de Agrolon- 
go, reolamando contra a mudança do 
mercado de corvass para o Sampo 
da Feira, pelos prejuizos que de tal 
mudança-resultam para elles, 

Disso o-snr, presidonto que não 
vla motivo plausivel para tal recla- 
mação, pols que o deslocamento do 
meroado em nada os prejudicará, 
visto floar installado muito proximo, 
e a camara não pódo perder o ensejo 
de installar o alludido mercado n'um 
recinto fechado, como o antigo mer- 
cado do peixe, 

Represontação de varios morado- 
res da estrada nacional n,º 27, entra 
a Estação o o fundo da rua da Boa- 
vista, pedindo a iluminação da refe- 
rida estrada, 

Tomada em consideração. 

Foi auctorisada a firma Moreira de 
Sá & Malvez a effectuar o levanta. 
mento do deposito de garantia para 
a empreitada B do abastecimento de 
aguas, 

O sur. presidente communicou que 


Beatriz parou emocionada de o vêr 
assim implorar, elle que outr'ora ac- 
ceitava o seu amor como um deus 
acoeita o incenso dos fleis. 

—Eu procurava a occasião—prose- 
guiu elle, continuando com a cabeça 
descoberta e o chapeu na mão—para 
lhe pedir quo me perdoasse. 

Beatriz foz um movimento de tão 
altiva dignidade, que elle teve medo 
e preoipitou as palavras. 

Sou impordoavel, indigno, sei is- 
so; deixei-me dirigir... não tenho | 
desculpa, não mereço misericordia; | 
se soubesse como eu me tenho lasti- 
mado... (desceu a voz, comquanto 
fallasso já baixo) e como fui pu- 
nidol 


A menina Deville sentiu que elle 
dizia a verdade, e o coração fundiu 
so-lhe de compaixão por esse homem 


que tanto a fizera soffrer, 


—Fui punido... não ousará crãr 
ató que ponto! Commetti uma covar- 
dia,—supplico-lhe... diga-me que me 
perdõôal Então talvez tenha muis pa- 
ciencia para supportar a vida que 
miseravelmente creei a mim mesmo! 

—Se o senhor o doseja—respondeu 
Beatriz — posso dizar-lhe que per- 
loei... e ha muito tempo, 

4 brandura da voz corrigia a frie- 


ezames pela morte do seu illus-| 8 


Ito de pãe 


O Commercio do Portv 108 


fôra intimado pela Auditoria Admi- 
nistrativa a contestar a acção de res: 
cisão do contrato da adjudicação dos 
serviços municipalisados, e como es- 
se contrato foi suctorisado unanime- 
mente pelo senado, propunha que 
fosse o snr. advogado da camara au- 
ctorisado a contestar a referida acção, 
defendendo assim os interesses da 
camara, O que foi approvado. 

Foi apresentado o orçamento ordi- 
nario para 1916, ficando sobre a mesa 
para ser presente ao senado. 

—Na proxima segunda-feira reali- 
Sa-se a primeira sessão do presente 
trimestre do senado municipal. 

—A direcção da Juventude Catholi- 
ca d'esta cidade resolveu festejar, 
com todo o brilhantismo, a Immacu- 
ea Conceição, no dia 8 de dezem- 

ro. 


—Parece estar solucionada a «grê- 
ve» dos typographos, os quaes devem 
retomar o trabalho na proxima se- 
gunda-fuira, 

—Alguns membros da Associação 
Protetora dos Animaes andaram ter- 


mittido trazer as crias amarradas in- 
convenientemente com cordas, como 
antigamente faziam, 

Os lavradores que não attenderem 
estas determinações serão multados 
na proxima terça-feira. | 

—Uma commissão de moradores 
da rua de 8, Vicente vae promover 
uma grande solemnidade, na igreja 
pena invocação, a novena e 
do Menino Deus. 

—A mesa administradora do hospi- 
tal de 8. Marcos foi superiormente 
auctorisada a acceitar o legado de 

De de reis que ultimamente lhe 
foi deixado em testamento por uma 
senhora d'esta cidade, a fim de ser 
restabelecido o logas de capellão ef- 
feotivo do mesmo hospital, ( 

—A oficina de 8, José recebeu, no 
e de setembro og seguintes dona- 

vos; 

D'uma anonyma M, A. por interme- 
dio do gnr. José Valença, 108000 réis; 
das snr* Azevedos, róis; do 
snr. dr, Faria, um cesto de maçãs; da 
viuva do snr, major Sá Mello, um ces- 
os; da casa das Goladas, 
um cêsto de pôras, feijão e mais le- 
gumes; de «A 
café e outro de cevada; do snr. Julio 
Antono de" Amorim Lima, 1158000 
reis. 

O snr, Julio Lima, que tão conheci- 
do é pelos seus rasgos de beneme- 
rencia, ofereceu á mesma Officina to- 
das as camas e roupas necessarias 
para alli serem internados os rapazes 
abandonados da cidade que o reve- 
rendo arcebispo primaz está soccor- 
rendo com a sopa diaria no Asylo de 
Mendicidade, 

Bem haja o generoso bemfeitor, 

—Us regodores d'este voncelho re- 
ceberuim instrucções do snr, admi- 
nistrador, a proposito da quantidade 
de arroz o cerenes existente em de- 
posito, sendo multados todos os de- 
tentores que até ao dia 15 do corren 
to não cumpram, perante a auotori- 
dade, es disposições da lei, 4 


—PFoi nomeado commandante de. 


cavallaria 11, com sáde n'esta cidade, 
o tenente-coronel do mesmo regi- 


mento, snr. Antonio Joaquim Men- 


donça Brandeiro, 4 

—'Tambem foi nomeado chefe do 
serviço do recunseamento de animaus 
e vebiculos da 8.º divisão o tonentes 
coronel do estado-maior de cavala 
ria, snr. Manoel Pedro Ferreira Mar- 
ques. 

—PFoi promovido a major para In: 
fanteria 8 o capitão de infantoria 28, 
snr, Lulz Augusto dos Santos Querra, 
ianna do Gasteilo, |2,—Rouniu 
hontem a Junta Autonoma, assistin- 
do o snr, governador civil, 

N'ossa reunião aproeciou-so e dia: 
cutlu-se o telegramma do snr. minia: 
tro do fomento ao snr, secretario go» 
ral, já aqui publicado e que se refere 
á vinda da draga «Mondego», 

O ene, governador civil, expondo a 
conferencia que teve com o sn, mi: 
nistro do fomento, afirmou que 
aquelle titular lhe garantiu a vinda 
da draga, sendo a cdospeza do trans: 
parto por conta do Estado e a do seu 

uncolonamento no musso porto por 
conta da Junta Autonoma, 

O enr, engenheiro Carvalho Ass 
sumpção, vice-prosidonto da Junta 
Autonoma, que tambem assistiu à 
reunião, trocou impressões com o 
ane. governador olvil, o qual lamen 
tou não so ter aproximado do lllua- 
tro engenheiro antes da sua lda a 
Lisboa, Í 

O sne. dr. Damião Lourenço ostá 
na melhor das intenções do collabo- 
rar n'esta obra do resurgimento do 
nosso porto, pois as suas afirmações 
hontem feitas na sóde da Junta Aus 
tonoma foram o mais categorioas 
possivel, 

Ao snr, ministro do fomento foi 
enviado o seguinte tolegramma: 

«Junta Autonoma, reunida oxtraors 
dinariamonte, deliberou agradecer v, 
exo,* deoldida boa vontade em acatar 
solicitações meu intormedio relativa- 
mente vinda draga prestar serviços 
esto porto corrente mogz, reservando- 
so esclarecer opportunamente as 
ar porn; quo a esta collectividado 
são exigidas pola sua lei organica,— 
Damião Lourenço.» 

—-Resumo das deliberações toma- 
das pela commissão executiva da oa- 
mara municipal d'osta cidado na sua 
sessão ordinaria de hontem: 

Permittir que o possoal da capita- 
nia do porto se abasteça de agua pa- 
ra limpezas na taça do jardim de D, 
Fernando; providenciar para que cos- 
se o abuso de continuarem a lançar 
entulho não só na esplanada do cas- 
tello, mas na fronte do mesmo; man- 


za das palavras, Ella já não sentia 
sombra de amor, mas aplodára-se 
profundamente, Caminhou para o 
peristylo; elle seguin-a. 

—Despreza-me? — disse elle baixi- 
nho, com uma expressão de indizl- 
vel soffrimento, 

Não, Lamento-o; Adeus! 

Desappareceu pela porta. Ellé por- 
maneceu ainda um instante immo- 
vel, descoberto, olhando o sitio onde 
ella lho fallára; depois pôz o chapeu 
e, lentamente, sob a geada, seguiu ao 
longo do caes deserto. 

Aoebava a «Symphonia» em lá 
quando Beatriz entrou. Mal se sentou 
principlou essa queixa estranha que 
se chama o allegreto, Emquanto os 
violinos produziam a queixa melo- 
diosa, Beatriz parecia seguir pelo 
pensamento os funeraes do seu amor, 
morto ha muito tempo já; ella lamen- 
tava-o como uma coisa antiga, uma 
velha recordação de ha cem annos; 
experimentava por elle a melancolia 
que inspiram as paixões dos outros 
nos livros lidos ha muitos annos, é 
relidos por acaso. Não era já uma 
magos, não era mesmo uma melan- 
colia; era uma escuridado passagel- 
ra, como acontece quando sobre o 
sol de uma manhã de setembro pas- 


razileira», um kilo de: 


óra d'estas secções, punuicações estra- 


de beneficio, 


NUMERO 262 
| 


MAPPA DA QUERRA 


BRINDE AOS ASSIGNANTES DE 
O Commercio do Porto 
Cada exemplar a mais do que um 
Ee réis no Porto e 126 para a pro- 
vincia, 


Para não assignantes—200 réis no 
Porto e 225 para a provincia. 


- 


dar exercer rigorosa fiscalisação so- 
bre as carnes verdes vendidas para 
consumo; restituir ao Estado, por in- 
termedio da Junta Autonoma, o ter- 
reno em 1911 cedido á camarsa, vist 
que aquella corporação o reclamou, 
ao abrigo das condições exaradas no 
auto de entrega pela repartição dos 


ijanna; offlciar 4 Empreza Hydro- 
Electrica do Coura, pedindo qne não 
falte de dia com a luz de 
ficio. dos paços do concelho, 
as horas do expediente na 
| ções municipaes; req 


mos licença. 
raia do Gaste 
Sa cidade; des 


esta | P 


vernoso, 


etuando se importuntes transao 


de 8, . 0 de Nah ellos tura 
rugo 12.—A tompera us 
nos ultimos dias so hnvia cOnNerraio 
regular descou sensivelmente, 

noite passada o já na tarde de 
hontem, foi grande a ventania de su- 
doósto, por vozos acompanhada de 
alguns chuviscos, 


“do orôr que ao amainarem estes ' 


ventos fortos, a chuva go venha a des 
sonvolvor, apesar do antigo rifão que 
diz: «Nunoa chove como venta», 
=Trabalha-se com afan na prepara- 
o das sementeiras do trigo, aohan- 
dose Já Algumas conoluidas de con- 
tolo, covada q nvéla, 
—Em serviço da sua clínica, esteve 
n'esta localidade, no ultimo domin- 
0,0 anr, dr, Antonio da Silva Aroso, 
a confinanto e | de Avolloda, 
Segundo nos informam esteve os- 


tos dias na limitropho freguozia de 


Villar, o director da a d 
RenuaNiDo MASTAMOnIO SOM À per 
F . 


-—Jomo de costume, foram 
afixados na passada 5 


laoards do 
U. ola 
Estarreja, 10, — Consoquencias 
gravissimas ha-do causar a miseria 
mo assoberba Portugul e que 6 dovi- 
anão só à confl o europeia, 
mas tambem á má administra 
pala, que soria um dos mais felizes 
8o nos sous dostinog tivessem prosi- 
dido o patriotismo o sentimento do 
progrosso, . O 
Divisa-so já o que trará do horro- 
ros o invorno, que so avisinha, o que 
sorá mais uma a ri ni para a vi- 
da já angustiosa das classes pobres, 
Já os sem trabalho ou mandriões co- 
meçam no sou desaforo contra os 
bons alheios, assaltando Igrejas, na- 


UM FURÃO 


As Vantagens do Commercio 
do Porto são um furão com que 
Se caça o que é preciso, 


aqui 
unda-feira os 
Commercio do Pocto— 


5a uma nuvem de que se vê correr a 
sombra pelos bosques, 

Terminára o allegratio, e romperam 
os applausos: Beatriz olhou em roda, 


Tinha á sua esquerda o pai o á direi- 
ta Branca com Fernando, Sentia-so 
acalontada, n'um ninho acolchoado 
de tornura. O teoldo que cobria o 
braço do pal, o velludo da capa da 
irmã davam-lhe a impressão de col- 
sas familiaros e dõces que lhe eram 

ueridas, Uma pergunta qualquer de 

ranea, feita em voz baixa, augmen- 
tou ainda egsa impressão de bem-es- 
tar o, subito, por contraste, o gen pon- 
samento seguiu o pobre homem que 
la sob a chuva fina e fria para um lar 
inhospitaleiro, onde nunca poderia 
encontrar a paz ou a alegria, Um sus 
piro de Beatriz,-um movimento invo- 
luntario para sacudir dos hombros a 
atmosphera glacial do exterior, acom- 
panharam as suas reflexões, 

—Tens frio?—-pergantou Branca,— 
Que horrivel tempo está! 

—hHorrivel com effeito-rospondeu 
RASA Devello.—Mas aqui está-se 

em, 


(Continda) 


pena sobre os presos 
uest 


" 800 vols, o centeio a 990, o a 
18261, foljão branco a 18820, amarelo 
n 18035, mistura, 945; frade, cada 
medida de 20 litros batata a 40 og 
16 kilos e ovos a 18640 o cento, 


z, no edi- 
lurante 
4 t “ 


ra, O «Trambolho», julgad hoje, oi x 3 


—No proximo domingo, no theatro 
D. Affonso Henriquos, oxhibir-se-hão. 
o tunsformista Silva Onrval o cuma 
cantora Italian ' 


Mana (Ml Q). o 
Baroellos, fl.- ol bastante mos 
vimontado o mercado de hoje, ee. 
os, 
O milho branco e amarelo vendeu-se 


e.) 


AMA 


| 
serviços fluviaes e maritimos; SRCRA "oa 
ara onde convirá mudar a Fon de 


aj . 
“lidas od a RT; 


O cn Dn di = 
oo a o emita ii mom as mm 


-* Ho!F--Batalha---HO!E 
PELA PRIMEIRA VEZ NESTE SALÃS 
O maior acontecimento do cinematographo 


a 


DE COPAS 
7º,8.º0 0.º sórios 

DO 00 

EM PLENO SUCCESSO 


À filha do contrabandista 


8 partos—4:500 motros 


A À FLORISTA 


8 partes—1:500 metros 
p; Das 8 horas da noite em diante 


— ESSE TEM STO 
mas depois do meio dia o tempo me- 
lhorou e o sol veio aquecer a atmos- 
phera e enxugar a humidade. 
-—Gontinuam ainda muito anima- 
dos os casinos, onde á noite se re- 


unom muitas familias para gozar os 
concertos musioses e outras distra- 


bs 
, 


A 
A 
seu 


Es, 

ar. , 

2) + e 

 paltando casas de lavradores, rouban- 

do gados, fazendo limpeza em salga- 
—  delras e capoeiras o commettendo to- 
da asorto de roubos n'um descaro ou 

* +» desprezo inaudito, 


o: 
ad 2 
4 


4 Pp 


od da 
a Nova que tão anoiada era 
hortas é sementeiras d'esta 


es. 
—Regressou do Rio de Janeiro ao 
seio de sua a, O snr, Manoel 
Josó M importante commer- 
ciante n'aquelia praça brazileira, 

" Depois de dois mezes de viagem 
elas vecnas elilsdos do Brasil, eme 
m regressou a o nosso amigo 
sor. Lino Brandão gocio da ça 
de conservas de Ovar, «A Varina». 


q * Mogofo 
E im 


ARREDORES 


Gondomar, 12. —0 verão de 8. 
Martinho, foi de curta duração, Su. 
bstituiu-o um furioso temporal. 

A noite o vera ventou rijo e cho- 
vou muitissimo, 
—s0 Dia», foi aqui muito bem re- 
cebido e apreciado, 

Largas 2 E todos lhe de- 
sejamos.—(S, R.) 
Me—(Grassa por aqui, com 


e po or que tem passado a 
k ita n'oate ultimos cin- 
quposlcão; 


o annos; - 


limpeza o 
Ci at Rd as creanças das escolas vão sendo 
bem tra acommettidas pola malefica doença, 

o que levou o professor, snr. Bessa, a 


- esp 
viu, quo a Ouria 
ER. 00 ol 


al, | oscolar o sub-delegado de saude, para 
que providencias sejam tomadas 

quanto antes. , 

-—Trata-so presentemente da colhei- 

E a azeitona, que é pouco abun- 

anto, 
—() tampo decorre tristonho e abor- 
recido, com chuva e frio, —(V. B.) 


“Noticiario 


Caridade. Continuamos hoje a 
ublicara relação dos donativos que 
Quranto o mes de outubro findo, fo- 
ramconfiadosao Comercio do porto, 
afim de os distribuirmos em esmolas 
pelos póbres seus protegidos bem 
como pelas instituições de benefl- 
concia a que eram destinados pelos 
generosos bemtfeitores: 


No dia a] caridoso ano- 
nymo Bm commo- 
qa do dia 16 de ou- 

a passa o an- 
niverdario “da | marte de 


Ps Situação topographios em que so 
* Ficou, porém, muito mal impros- 
+ RA sionado, ando soubo que os traba- 
"lhos da estrada do ligação da povoa- 
"ção de Luso com a Quria estavam 
 uepensos, ba mais do cinco annos, O 
usando observou que a avenida em 
fronto do estabelocimento thermal, 

na extensão do 800 motros, offerecla 

“um aspecto lamentavol, A ia aban- 
deixaram « Real. 

desolador contraste sa 


da estrada É 
que confina 
ao mais com- 


ha um 


fia Jo tres oz 

pobrta- (distribuidos ams 

uatro esmolas de 600 

No mesmo dia-Do genero- 

- BO RAPARO dis À Bando 

para u sea, resada 
a da Trina 


1) quo , tra j 
dedo dotadas - versario nataliolo do sau- 
j ar o dinhol. oso commercianto Au- 
Econ qdil Pereira da Qos 
Ko mais 
ag ee 


1 .e..es.. 
prt osmolas d 


o 
Idem—Do caritativo anony-/ 
mo L E--em & o 
da alma do uma pessoa 


pas oa no dia doam Re 
O do nosso aves 


Ent ma ao aos 
No di 


' 
E 


o da sua 
noisoo Carqueja 
dia fam 


E o 
NOIVO Desa» 


No dia 99 — caridoso 
ano o MF, O, de Tou- 
qu a, Villa do Condo— 

auttragi 
-Bou amigo, snr Antonio 
ra, ara po- 

+ atri a em 

Seg tros de 
Miranaetenenaanananas 


1 
Em ano 
À BRA Oem OR UTRO» 
End o anniversario 
na o do sua saudosa 
o em 
ol tri. 
pe em cincoonta ca 
apt osso BUG 
(Continda) js j 1908000 
às relações dos In tes con- 
templados & 08 recibos dos estabole- 
mentos de caridade acima menclo- 


a 


RR 


10000 


em 
reaidanto 


do flar. 


que epusdrmos de oa 


(RJ. todo o cuida 


A o o dia ama- 
—  =heceu de aspecto invernoso, no em- | de publicar uma valsa intitulada «En- 
santo a mea ER houe a levo a ra ig a t las, 
" ec, podendo os que ajo o o-canção «Trovador», para 
por aqui estão, aproveitar o banho; | piano e canto. 
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insistencia, a impledosa coqueluche; | Pereir 


a” d communical-o é camara, inspecção |. 


ra 
] DESEMA comissões que deviam estu- 


Creches «2 Gummeroio do 
Portc..—Do anonymo M. &. F, roço- 
hemos a quantia do 208000 róis, des- 
uada 4 prestimosa instituição Ore- 
«ves O Commercio do Morto, que tão 
relevantes benefloios prodigalisa ás 
creancinhas que alli acolhe, 

Begistramos, com o louvor que me- 
rece, a acção do 'bonemerito£anony- 
mo. 

Para os nossos pobres. — O 
anongmo M.'R. Fjenviou-nos;o dona- 
tivo de 80$000 réis para o distribuir- 
mos por pobres inscriptos nas listas 
dojlCommercio do Horto. 

ma esmola que bem demonstra 
os sentimentos caridosos do genero- 
Bo anonymo. 

Juros de insoripções. —Pagam- 
geo hoje, na delegação da, Junta de 
Credito Publico, os" juros das inscri- 
pções de coupon, quanto ás relações 
que foram sorteadas com os n.º* 801 
a 


Dia 15—0s juros das inscripções 
de assentamento de n.º 1:601 a 1:800, 

Dia 16-—De n.º* 1:801 a 2:000, 

Dia 17—De n.º 2:001 a 2:200, 

Dia 18—De n.º 2:201 a 2:400, 

Dia 19-—Renda de semestres atraza- 
dos de todos os fundos. 
e 


Camara Municipal do Porto 


BENADO 


gEssÃo DE 12 DE NOVEMBRO 
- + um MA cm Dara 

Realisou-se hontem, pelas 9 horas & 
meia de noite, a 4º sessão do senado 
municipal. 

Presidiu o snr. Henrique Pereira de 
Oliveira, secretariado pelos esmrs. dr. 
sarma Almeida e Guedes Malvar. 

eita a chamada, verifica-se que são 
em numero de 30 os senadoses presen- 


O sor. dr. José Marques, chefe da se- 
cretaria da camara, lô a acta da sessão 
anterior, que é eppeovada, 


José Sampaio (Bruno) 


O snr. presidente participa o falleci- 
mento de José Pereira de Sampaio (Byu- 
alavras elo- 


que na seta se exare um voto 
de profundo pezar 
de esorintor e se levanta a sessão 
por 5 minutos.—E* approvado, 
O smr. dr. Santos Silva, prestando, 
em nome commissão executiva, as 
suas homenagens so ilustre esoriplor, 
que diz, pertenceu é pleiade dos gran- 
es vultos percursores da republica, pe- 
la qual sempre combateu com fervor é 
fé. põe, em nome da commissão exe- 
cutiva, que em homenagem ao nome de 
à Sampaio, a camara adquira & 
Ribas pari do Cd deito 


ta e jornalísta, para com ella organisar 
na Bibltetheca cipal uma sais com 
o seu nome, 


Em homenagem & alta personalidade 
do notavel 

de ainda que a camara man 
ar o sou busto ser n'uma 
das salas da Bibliotheca, de que elle foi 
Gina q kão sabiamento dirigiu. (Ap- 
poiados), 

O snr. Gomes de Macedo relembra em 
palavras sentidas a época em que cor 
nheceu Sampaio Bruno, po tempo dg 
PPORA RICA republicana, dizendo que a 
pum a perdeu n'essa figura excelsa 


e ador o estudioso um grande re- 
pub o e elje um velho amigo, Asso- 
cia-se és homenagens prestadas ao íllus- 


tre esoriptor, DI To! um dos mais hon- 


rados homens que conheceu, 


roposta, 
E' lido um telegramma do gnr, dr, Lo- 
pes Martins, ministro da instruoção, en- 
viando os pezames á camara 

lecimento de Samp 


rnalista republicano, pro- | lhe affigu 
da mode 


fal- 
EM E 


o pe o O pm me 
confion em que & Scotadado do Pelacio 
Crystal Porjuenso sevia 4 primetrá & 250 
lher com sympathia o satisfação q inter 
YeDção opportuna e salyadora do munitsioio 
do Porto. 

O texto, porém, do officio de v. exc*, 
datado de 8 do corrente mez de novembro, 
encheu de surpreza, força é confessal-o, a 
commissão delegada da camera municipal 
do Porto € convenceu-ã de que a sua acção 
fôra inteiramente inopportuna e fórs de 


ums 


proposito, visto que s Sociedado do Pala- 
cio de Crystal, muito embora esteja atra- 
vessando um periodo difícil para a sua 


existencia, tem comtudo meios é recursos 
de que lançar mão para vencer as dificul- 
dades do momento e tão valiosos são as- 
ses recursos que, no dizer de v. exc.*, o 
Palacio voltará a ser um mvazmento di- 
gno de edmiração. 

E'* isto o que se afíírma no officio de v. 
exc.» e muito folga esta commissão em po- 
der registrar os períodos do mesmo officio 
que abaixo serão transcríptos 6 dos quaes 
necessariamente se deduz o conclue quo a 
situação da Sociedade, longe de ser deses- 
perada e de justificar à intervenção tmme- 
diata da camara municipal, é de molde a 
poder normalisar-so facilmente e de ma- 
neira que o Palacio se levante da deca- 
dencia em que se encontra, resurgindo das 
suas quasi ruinas, cheio de belleza, impo- 
nencia e magestade, sem encargos nem sa 
crificios para o municipio do Porto. 

Com. effeito, atúrma v. exc.*, no seu al- 
judido ofício, que o expediente do arren- 
damento do edificio e jardins, em nada 
affectaria os fins a que o Palacio foi des- 
tinado, pois, achando-so estes expressos 
nos seus estatutos, claro é que o arrenda- 
tarto bavia de rigorosamente cumpril-os, 
pois isso ser-lhe-hia imposto nas condições 
do contrato; que d'esse arrendamento Te- 
sultaria, sem duvida, beneficio para a ci- 
dade, que teria um centro de reunião. 
com diversões de toda a ordem e conti 
nuaria a admirar o Palacio, embora na 
posse da Sociedade, como um dos mais bel- 
los edificios e monumentos do Porto; que 
não ficaria elle na posse da camara, mas 
nem por isso lhe haviam de faltar os re- 
cursos precisos para o tornar digno de 
admiração; 6 quê o Palacio não deixaria 
ds existir, satisfazendo a todos os seus fins. 
embellezado e melhorado, porque tudo isso 
seriam condições do contrato e não teria 
a camara de supportar os pesados encar- 
gos da sua acquisição, da sua sustentação 
e dos seus melhoramentos. 

Sendo assim, é profundamente lamenta- 
vel que o relatorio da direcção, em 31 de 
dezembro de 1914, fosse tão leviana e tn- 
exactamente elaborado e viesse alarmar 


vantajosas para O arren 
cio e Eram e não quer perder o ensejo 
de realisar essa transacção, esta comimis- 
são apressa-se à communicar à v. €xc.* 
que & camara municipal do Porto sé des- 
interessa inteiramente, desde este momen- 
to, da sua tentativa para a acquisição dos 
edificios, jardins e mais haveres da Socie- 
dade do Palacio de Crystal Portuense. 

E esta sua resolução é absolutamente 
justificada, porque, tendo sido a» acção da 
camara municipal do Porto, exclusivamen- 
te tendente a salvar de uma ruína que se 
rava inevyitavol, um monumento 
que a cidade se habituára & considerar co- 
mo seu, se convence agora, nelas afírma- 
ções de v. exc.», que do modo algum póde 

Or em duvida, que os seus receios eram 
nfundados, visto que o resurgimento do 
Palacio será um facto, independontemente 
da intervenção do municipio e à este cum- 
pre não assumir encargos escusados o bem 
pesados encargos seriam de facto os quo 
resultariam da acquisição, beneficiação, 
novas installações é sus ntação do Pala- 
clo de Crystal Portuense. ç 

Esta commissão, ao dar por concluida a 
sua já agora inopportuna intervenção jun- 
to da exc."* direcção a que v. exo.* digna- 
mente preside, não quer deixar sem re- 
paro uma passagem do ofílcio de v. exc.* 
a qual se refere à venda de terrenos, ven- 
da que v. exc.* agora mto, Dag primei- 
ra vez, ser restricta aos situados ao lado 
esquerdo da ruÃ do Palacio, que são com- 
pletamente separados dos edificios, jardins 
e mattas do Palacio de Crystal. 


tenção, as deliberaçõ 
bleia geral d'essa Sociedade, das quaos 
nem official nem extra-officisimente, teve 


mas medidos 


do-se és homen SO gran | cio de v. exc,3, datado de 1 de outubro do 
de vulto, anno corrente e apreciando e ponderando 
E' epprovada a proposta do sar, dr. | devidamen respectivas passagens d'es- 
tos va levan do-se em sogul- ses documentos, concluiu o quo apenas era 

a todos os shrs. senadores e represen- diatão, cemóluis, pois tua a o Dias Te 

ei e u p 

tantes da imprensa em signal de sen-|à venda de terronos que se projectava, di 
timento. a respeito à todos os terrenos o não só 


Expediente 


+ O snr. dr, Santos 


elles a que v. exc.* allude no seu ulti- 
mo ofício. 4 
De facto, à proposta acima roferida diz 


Reaberta a sessão 
NE anda para à meza textualmente; Pude) ; 
o irao Rio ER de d 3Annunciar a venda em conjuncto dos 
commissão executiva, entrs quina os 


edificios e jardins do Palacio; 
4º-Anpunciar à ven 


amentos 1.º supplementar do e arcolias. 
ao dos hãos e bo supplementar ao ka agem do slludido officio de v. 
inario da camara para os annos de | exc.º tambem toxtusimento: 


sejam nomeadas 


1915-1916, pedindo | 
tas COmÁINNOOS que davam sobre elles 


edi E parecer sobre ds 
tos 1.º e de Bão nomandos, resolva 
mente os tos SOIS. es de Ma 
cado, o 
paira, O À 9% 
"Sto lidas varias tara de gereaderas 
Ino da saúdo —Inteiradas, dio 
Antes da ordem da noite 
np 
ara alargamento do cemilorio do Ro 


USO, segu 
O enr. dr. Ganhos Silva | 
| Lda na Ao Pi Ega ca dá com 


sossão d'esta camara foram 
resentar 


ar 
to 

fr ar foi Qua nom, 
tação RR q O 
O Lyoen Alexandre Heronlano 
O snr, dr, Tavares 


N tm ento ds ola do eu gureni 
Adexanaro Merculano, informando “que 
Elo, que 80 fam clarm 


Santos Silva esclarece 
pBrigaram A Antarompê 
vido à Tel 


duvido iviau n Pando this 


; PS qt Apel 
| thaio do Crystal 
urelio da Pas dos Reis, como 
N data cioarregida ds 
nogool para a acquisi- 
vetal, refere-se nos 
va cenlgreaa rabo ap a 
soquisição do Palacka é Annoxas em ou- 
tras pa visto que J, primeira propos- 
a não aoceita pala gorençãa d'eesa 


O 
- Lá o documento que à commissão reo- 
solveu enviar à tade do Palacio de, 
abç e que é concebido nos seguintes 


a mr sidento da direcção da 
Sociedade do Palacio q Crystal Portuense. 
A commissão delegada da camara muail- 
mupal o Ro ustamento alarmada po- 
rmaç ontidas no relatorio da 

o da Sociedade do Palacio do Orys- 

DA A em sa Keri de aa 
expressa ramento so roco- 

Deo a Ag ER d'osta Sociadado; 


st nda com & proposta 
Es] sou director-gerento, contida no mesmo 
atorio, Da qual so confessa ser desos- 


1 
aa a situação financeira dS Palacio, 
ser proposta o ultimo recurso de que 
lançar mão, em situação tão afiliciva o 
não r o arrendamento do Palacio de 


MURICÁDIO, 
um dos mais 
julgou-se consti 
eg tt a SANTAANRSO, 


a imm 

a im 3 evitar-so a 
tra MOQUMANNOS o Porto; 

tuida no dever cívico de 

dos edificios, jar 

averes da referida 

do desalador 


les 
uento e estao da 
jotiva da capital 


e modo que 
um testemunho el 
fecunda e arrojada into 
d> norte do paiz, embora nitidamente pre- 
visse a somma de esforços de toda a or 
a que teria de dispender para realisar 

ag mão o bem reconhecesse os pe- 
sados sacríficios e avultados encargos ma- 
teriaes, que de ta) acquisição necessaria- 
mente resultariam. 
A sua acção, meramente patríotica, foi 
exclusivamente forçada pelas circumstan- 
cias & razões acima apontadas e sempre 


Lello, Dias da Silva, ama 
o A a Ni 


do Pal 


ta d Pr, . Y 
Vô 86 DOá 00 anr 
à PINA tese: | 


| Sobre a, construeção do projecto do 
H d Ds 
Sl o Ce rÊrag ROS impros- 


a acresce que os accionistas não se jul- 
gam na situação de receberem uma - 
o, pols embora a Socieda- 

tem, todavia, od 


em plena du para se conse 
guir essa ri o Es 

nguem dirá, depois da leiture do que 
fica e E e o relatorio ou v. exo.* 
no seu of rir-so restrt- 


o, qu 
ctamente aos terrenos situados à u 
da rua do Paiacio; e, e Ag o dirá por- 
uo à proposta, claramente explicita, falla 
venda “conjuncio ou em pa 


enso agora 

fazor, da embaraçosa nsarTaA o da 

CAMBrA municipal do Porto, sejam io pro 
ficuas o efíicazos, E Ve dentro em pouco 

gua vôr-se resurgido o 1 tado seu 
eploravel abandono, ur dos mais 

sos, senão o m 


to. 
uda o fraternidade. Por 2d 
Ri do 1015.—Luis POTTOIRO is by 
relio da Pax! dos get, Domingos Árdrade 
Dias da Sriva. Lcd 


& 
o 


O snr. dr. Santos Silva 
a do ato, do Crys 

nha chegado a um eccordo com a 
ra Dad acquisição dos seus adifioios. 


ue seja approvada a 

K pa Us á aroRoia 
o e boa 
von 

tw 


acio, uvando-a pelo zêl 
a que tem: manifestado n'esses 
- O eme, Ferreira Alves nropõe 
imprussos todos os deSumentos 1. 
os entre a commissão e a Sociedade 
de ge a rropa d 
E O 
xandro Herculano, o a tace 
7 Hospital da Cidão 


snrs, dr, Tavares da Sil- 
va e dr, Santos Silva, que alílrma que 
dentro em breve será aberto CONSUIGO 
para a construoção d'aquelle edifício. 


O Paço Episcopal 


O snr. Joaquim Gomes de Macedo 
refere-se à E Se do Paço Episcopal 
pa museu, do que a camara pó- 

e contar com o concurso do gnr, Joa- 
quim de Vasconcellos, que se offereceu 
PE eg para distribuir as preciosi- 

"Edo vd agrado Ho ane 1 

o ecer ao snr, Joa- 
quim do Vascondáiios o sou olferecimen- 


O snr, dr, Santos Silva dia que é ne- 
cossario instar com os deputados pelo 
Porto para que soja votada uma lei que 
ceda & camera do Porto o Pago Episco- 


O snr, Aurelio da Pas dos Reis pede 
urgeneia para o documento, que deve ser 
enviado à Sociedade do Palacio de Crye- 


Acoeita a urgencia, é approvado esse 
documento e a proposta do snr, Ferrei- 
ra Alves para a publicação do dossier 
trocado entre à commissão e a gerencia 
do Palacio, 

Sobra esse assumpto o snr, presidente 


diz que a camara tem procurado, na 
u À noquial dê Palecio do Crystal, rel: 


vindical-o 
seus mais bellos monumentos. À cama- 
ra não pretende extorquir seja o que fôr 
& ninguem; q comprar o Palacio pe- 
lo preço justo, fazendo esse sacrificio 


ara à cidade como um dos 


"1 em attenção a essê belló monumento, 


que deve pertencer à cidade. 

Acham-se sobre * meza duas propos 
tas, uma d'ellas do snr, Domingos - 
to sobre commissão de finanças o outra 
do sor, João Dias da Silva. 


Ordem da noite 


E* nomeada a commissão que deve dar 
* parecer sobre s proposta do sar. Domin- 


[gos Basto, descutidn no nitoia sessão)” GBSISTENCIAS 


da dos edificios e |, 


Dello dos monumentos | pProgre 


composta dos snrs. dr. Alfredo Coslho 
de Magelhães, Pinto Fernendes e Domin- 
gos Basto. 

Entre em dísoussão » proposta do snr. 
João Dias da Silva, para que a gréve dos 
mestres constructores civis não seja con- 

| siderada como motivo de força maior de 
| paralysação de trabalho. 

O smr. dr. Santos Silva 
contratos com os enspeeiteir 
à camara sufficiente 
julga, pois, necessario a enpeovas 
proposta. 

O snr. Josá Ribstra each 
dente da commissão executiva só 
vantagem na delinição de um pr 
como este. Desd 
preiteiros invocar 
casa de 
mara fará como e 
ou não a proposta, 

Sobre o assumpto, fallam 


acha que os 
s olferecom 


5 


segurança. Não 
fed PS 
o &3 


ainda os 
snrs. dr. Alberto de Aguier e Licínio Gui- 
marães, que declarem não se sentirem 
habilitados s votar a proposta. 
Trocam-se ainda explicações entre os 


snrs. Domingos Basto e dr. Alberto de 
Aguilar, que mais uma vez affirma de- 
ver à camara, n'esta questão, manter a 
maxima neutralidade. 

O snr. João Dias da Silva defende a 
sua proposta, referindo-se ás causas da 
gréve, propondo, em substituição da sua 
primeira proposta, a seguinte: 

«Proponho que qualquer allegação 
apresentada peios empreiteiros da falta 
involuntaria dos prasos estabelecidos 
nos respectivos contratos, por motivo da 
actual paralysação de trabalho, seja, 
antes de auaqnes resolução da commis- 
são executiva, apreciada por uma com- 
missão composta de cinco membros do 
senado que emittirá parecer ao mesmo 
senado. 

E' approvada. 

São nomeados os snrs. dr. Alberto de 
Aguiar, João Dias Alves Pimenta, Lici- 
nio Guimarães, José Dias da Silva e Do- 
mingos Basto. 

Antes de ser encerrada a sessão o snr. 
dr. Santos Silva propõe que uma com- 
missão de senadores vá aeomponhar á 
sua ultima morada o grande escriptor 
José Pereira de Sampaio (Bruno), em 
aa de homenagem. . 

São nomeados o proponente e o enr. 
Henrique Pereira de Oliveira, todos os 
membros da commissão executiva, dr. 
Jayme de Almeida, Guedes Malvar, Go- 
mes de Macedo, Antonio Lello, João 
ie da Silva e Aurelio da Paz das 

E' encerrada a sessão, sendo marcada 
nova séssão para a proxima quarta-feira 
á mesma hora. 


AUDIÇÕES 


Sociedade de Concertos Symphonl- 
cos Portuense 

E' definitivamente no domingo, 21 
do corrente, á uma hora e meia da 
tarde, que esta distincta collectivida- 
de realisa, no Salão Jardim da Trin- 
dade, o primeiro concerto da presen- 
nte época de inverno, 

Brevemente será publicado q rea- 
pectivo programma. 

A direcção da Sociedade avisa os 
socios de que os bilhetes de admis- 
são se distribuem na secretaria, á 
Galeria de Pariz. : 


SPP 


ções, eto, 
. Exito do 
incomparavel 


NO HALL — Grandioso cono 
do orchestra 


po 


Do) y Pa PAP. 69) 
» 


FALLECIMENTOS 


Não nos surprebendeu, attenta a 
gravidade da doença que ha tempos 
O accommattera, mas commoveu-nos 
profundamente, o fallecimento, 0q- 
corrido hontem, do nosso prezadissi- 
mio amigo sar, Joaquim Augusto da 


A 4F, 47) 


rcellas, | Silva Magalhães, considerado proprie- 
“| fario e commerciante Vila tova 


o 
de Gaya. É 

O extinoto, quo completára 63 au- 
nos do idade em 31 de outubro fin- 
do, era ento estimado pela 


geratm 
da | bondade de: coração, lidimas quali- 


dades de careoter e inconcussa pro- 
bidado, 
Hlustrado o dotado de intelligen- 


Testa | cla lucida, exergeu varios cargos om 


differontes collicotividades, em que 
Ergo bra pit amsigualádios, poden- 
o e que, sendo um dos mais 
dilectos fllhos d'aquella villa, dedi- 
ve os maiores disvelos pelo 
dimento da sua terra natal, 


que muito lhe dove, 
Foi thesoureiro, vereador, vico- 
idento da camara 


presidente o 8 
de Gaya, desempenhando 


cou 


municipal 

esto ultimo cargo durante nove an- 

nos consocutivos, e qceupando n'essa 
validade, por duas v o logar 

: R administrador interino do conce- 
o 

"Durante & sua escrupulosa geren- 


cia camararta, imprimiu grande des-| 4 


oreado muitas escolas e realisado 
melhoramentos apreoiaveis, entro os 

1 ntagias do sor, Joaquim Ma- 
rg e por consideração para com 
o saudoso Moroiano Azuaga do 
concelho o Museu Ang, ficando a 
sua PAT e R poctl» 
va mg Hr pa Esso 

pois “consl EM Imento augmen- 
hm o o enriquecido com valiosas of- 

rtas, l ras ey 
ção de balastro n'uns terrenos do Al» 
to da Vela, em Gulpilhares, para re- 

oguezia, apparoceram alguns vasos 
de ceramica romana, o que levou Joa- 
tarios dos mesmos terrenos, auotori- 
sação para se renlisarem pesquizas 
terrenos sob a direação do snr, Joaó 
Fernandes Barbosa, o sob a indicação 
beiro Fortes, foram encontradas nu- 
morosas sepulturas, denotando tor 
mana, Dentro d'essas sepulturas esta» 
vam muitos vasos, uns em completo 
maior parto, quebrados, sendo estes 
reconstituidos 
naes, o polo amador Adolpho o 
galhãos, á eua sa 
pratos, 5 candelas, 3 annilhas do for= 
ro, bom como duas sepulturas, uma 
joltos, oto, foram enviados ao Museu 
Azua 
tinoto quo ess publicaram, paclente- 
mente colligidos por elle, os «Breves 
qos municipaes de Gaya», alguns il. 
lustrados, relativos sos annos de 1906 
mento aprociavel para o archivo da 
comsra municipal d'aquells conce- 

O seu conselho era sempre ascatado 
com toda a confiança, por ser basea- 


“envolvimento ao concelho, tendo-se 

quaes os novos mercados, 
como presidento d o o ge 
ou ao 

cons 
ba useu foi 
Ha annos, so procoder-so 4 extras 
poração de varios caminhos d'aquella 
quim Magalhães a podir aos proprlo- 
minuciosas no local, Explorados os 
do enr, conselheiro Josó Thomaz Ri- 
existido alli uma necropolo lugo-ro- 
estado de conservação, outros, a 
Santos o Eduardo da Silva, profisslo- 
Todos esses objectos, 128 vasos, 48 
de telha e pedra e outra de telhas, ti- 
Fol por Iniciativa do saudoso ex 
apontamentos estatísticos dos servi. 
a 1909, e que representam um elo» 
lho. 

no no são criterio e nos dictames da 


do de Ra Cd la o SA 
Jardim Passos 


Hoje, ás 8 meia e IO horas — 2 bellas sessões 
“O mais admiravel dueto italiano que tem vindo ao Porto 


Condessa Carla Cenami 


Celobre mezzo-soprano 


AMADEO FERRARI Notavel tenor 


Mompro novo programma do duetos, comanzas, arias, fados, can- 


Fontsola 


Dois numeros de variedades em cada sessão 
Deslumbrante programma de cinema 


Estrela do «film» comedia em 2 actos 
Aliança feminina, 


uminação electrios Buffet. 


«mo Salão de Festas cm 


Amanhã, concerto symphonico, das 8 ás 5 da tarde. Selécto 
programma. Continúa a assignatura para sérios de 12 concertos, 


o ao e Md io 
ds “DU US UG US CIA 


[justiça, Conhecia, a fundo, todas as 


Ego Albino da Silva | 


Beunião 


Sob a presidencia do snr. governa- 
dor civil, renniu hontem a commis- 
são desubsistencias, resolvendo, em 
vista de informações colhidas, que 
justificam o sugmento, elovar O pro- 
co do sal mindo de Aveiro, de 609 
para 650 réis o sacco de 120 litros. 

A commissão tomou resoluções de 
caracter reservado, a bem do publi- 


-| co, e apreciou varias reclamações é 


exposições sobre sssucar, massas, &F- 
roz, carvão e outros, deliberando, 
quanto a estes, estudar os assumptos 


ce- | detidamente para os solucionar na 


proxima reunião. 

Tomou tambem conhecimento das 
medidas adoptadas pelo presiden- 
te -da commissão, snr. governador 
civil, para o effeito de se procurar 
conseguir que a cidade seja abasteci- 
da de ovos, verificando-se com eatis- 
fação, que alguns resultados tóem si- 
do obtidos. 

Falta de ovos 

Não honve hontem ovos no Porto. 
Apenas vieram para a cidade 4:800 
ovos, mas d'estes sómente 1:300 fo- 
ram vendidos ao publico, sendo 1:000 
no atrio do governo civil e 300 no 
mercado do Bolhão. Os restantes vi- 
nham consignados a hoteis ea parti- 
culares, 

O 


Melhoramentos do Porto 


Devia partir hontem para Inglater- 
ra o engenheiro inglez sur. Barry 
Parker, que, como é sabido, veio ao 
Porto convidado pela Camara Muni- 
cipal d'esta cidade, pe levantar a 
planta da avenida da Praça da Liber- 
dade á Trindade. , 

O snr. Parker retardou, porém, pa- 
ra mais alguns dias a sua partida por 
motivo dos trabalhos de que está en- 
carregado não terem ficado ainda 
concluídos. 

Em Inglaterra continúa este enge- 
nheiro o estudo de plantas de aveni- 
das e ruas para aformoseamento da 
cidade, levando d'aqui todo o mate- 
rial de que precisa para esses traba- 
lhos, além de muitas photographias 
de diversos pontos do Porto de que 
se muniu n'estes ultimos dias, fazen- 
do-se acompanhar do photographo 
snr. F. Miranda, como O Commercio 
do Porto reforiu. 

= eco O qe 

Tecelões mechanicos.—Reuniu 
a associação d'esta classe, que conti- 
nua em sessão permanente para apre- 
ciar o estado em que se encontram os 


movimentos grévistas, assim como! 


para resolver assumptos de intoresse 
para a classe. Depois de acalorada 
discussão sobre o projecto de organi- 
sação da classe textil, foi resolvido 
aba no dia 21 uma essembleia 

era: 


o no novo paloo-coreto--18 
colino 


= bd do Codigo Administra- 
Tendo militado sempre-no entigo 


partido regenerador, conquistára as 


sympathias dos chefes de prestigio do 
mesmo partido, dispondo de nde 
influencia local, Bra tal jr 
imparoialidade com quo pautava os 
seus actos publicos, que, tendo por 
collegas na veroação municipal cava- 
lheiros declaradamente demvoraticos 
e de facções pasta de todos os par- 
tidos, nuncã houve divergoncia ente 

elles nos negocios municipaes, ante 

estes se afflrmaram pela mais com- 
pleta harmonia, Roconhocendo isso, 
e desojando demonstrar ao então pre. 


gidonto GR eRIÉTa, ape Aga: 
reço om quo o tinha 
lh alterar O, 


lhães, o alto 


todos os vereadores lho arg 


ha annos, no restaurante do Palacio 
do Crystal, um jantar intimo, bria- 
dando-o, n'essa ocoasião, com um 


objecto artistico o valioso, 
ma ocoasião honvo em que, tendo 


adosoido todos os empregados da se- 
oretaria da camara, o jlundo, arros- 


tando aa insano partir organi- 
sou, sósinho, o respectivo orqament 
muniolpal. . a RREO 


rante largos sbnos, de em 
missão do recenseamento e 


) respectivos 
relatorios desde 1892 a 101; meme 


à | n'esta cidade, o antigo guarda ref 


; Machado Pimenta, de 75 annos, mui- tá 


B ltos de 
» | bricante. 


9/10 horas da ST 4 Sed ja da Or- 
q o 


a isonção o 


ão du- 


Salão-Jardim da Trin 
EXOTEI-A's 8 Ifá o 10 horas da noites 
2 grandiosas sessões 2 


VERNA, coupletista MM 


e, 


Os | 
admiraveis ODETTE AUBER 


artistas ROMEUS, ducto “2 
o 
CINEMATOGRAPHO 


sea O ww ampo i Ke 


- qu 


Empolganto drama em 3 partes—1:500 metros | 


E 
j 


4 
ig 


No Salão de Inverno BE 


Trechos de opera polo dueto BURLANDIS 


e concerto pelo TERGE 


“ed 


pos E = eo 


O horario de trabalm 
Const 
Nada ainda ha resols 


solucionar a questão aberta 
rarios ácerca do dia norm; 


Quer que se rezem determinado 
numero de missas por sua alma € pe- 
las de sua familia. 

Lega o predio em que habitava, na 
rua Candído dos Reis, a seus sobri- 
nhos, em usufructo, passando a pro- 
priedade ao ultimo sobrevivente. 

Dispõe que o remanescento da sua 
herança seja dividido em 42 partes, 
sendo 18 das quaes para a irmã do 
testador, snr.º* D. Amelia Magalhães 
Lucas, casada com o snr. Alberto de 
Almeida Lucas; 14 para sua sobrinha 
snr* D. Maria da Gloria Gonçalves 
Magalhães; e 10 para seu sobrinho 
snr. José Julio Gonçalves Magalhães. 

Deixa varios legados e lembranças 
a pessoas de família, contemplando 
tambem, pecuniariamente, o pessoal 
de sua casa, 

Marca o praso de um-anno pera 
cumprimento d'essas disposições e 
nomeia testamenteiros,em commum, 
seu cunhado snr. Alberto de Almeida 
Lucas e seu sobrinho enr. Josó Julio 
Gonçalves Magalhães. 

O cadaver, depositado em camara 
ardente, na casa mortuaria, rodeado 
de plantas, fiôres e luzes, ficou vela- 
do, durante a noite, por pessoas de 
familia e amigos dedicados do queri- 
do extinoto, 

Na sóde da Associação Industrial 
e Commercial de Gaya, onde estão 
installaden vertas agremiações de 
soceorros mutaos, téom-se consarva- 
do us bandeires a meia haste, em de- 
monstração de nezar, 

A família enliitada enviou ás Ore- 
ches de Santa Marinha, a quantia de 
308000 réis, em suffragio da alma do 
estromotido morto. 

Os responsos funebres celebram-se 
hoje, ás tros horas da tardo, na igreja 
de Santa Marinha, de Gaya. 

—A meza administrativa da Ordem 
Terceira de S. Francisco, ao ter c0- 
nhecimento do fallecimento do seu 
digno e saudoso 00) sor. Joaquim 
Augusto da Silva aa hães, que exer- 
cou com o maior zôlo, dedicação e sa- 
ber o cargo de vice-presidente da re- 
ferida meza administrativa, mandou 
dar os signaes -funebres na torre da 
Mapócaita igreja e pôr a meia haste 
as bandeiras nos edificios da secre- 
taria o do hospital d'aquella Ordem, 
fazendo-se representar no funeral, 


Vianna do Castello, 12.-—-Com 82 an- 
nos de idade, falleceu na quinta-feira, 


ras. é A 
Hoje haverá uma reunião, fe! 
ras da manhã, na Casa dg Por 
parando-se outra para g 
que talvez se realise n' 
tros. ; “E 
Na reunião de hontem 
impressões sobre a 
alguns delegados perco 
vincias, em busca de | ar 
das restantes associaçõesde 
cções civis, resolvendi 
esta medida se o movip 
longar por mais tempo. 
Os delegados presen 
28 cooperativas de p 
tentos na jndustria, p 
fora novo pecar 7 
omou-se conhe 
Matosinhos se reali A 
união magna, para tratar | 
pto. Por ultimo foram no 
commissões de vigilancis 


dade. o. 
Os mestres da obras 
A Associação de Class 

tres Constructores Oi 
mentem-so em sessão permin 
com as reenectivas comme 
vigiiancia, tendo sido hontem | 
sóde muito concorrida 
entro todos a mais to 
riedade em face da actu 
Foi tomado conhecime 
numerosos operarios reg 
tomar o trabalho na pro; 
da-feira, com o a ho 
que a auotoridado lhe ga 
berdade de trabalho, 
" Verificou-se não tor. 
lista de nomes, publicad 
mento do jornal «Conj 
respeitante a individuos. 
ser mestres do obras q tem 
nuido ao novo horario da 

visto que todos elles nã 
tam mais do trinta operar 
- Na secretaria apres 
tancamente o mestre. 
Manoel Pereira de So 


q 


há 
Hm 
: 


H 
gh 
) 


* 


portan 
U ] 


mado, do caminho de ferro, sar, 
noel Rodrigues. . . 
—Falleceu hontem a sor? D. Lina 


to conhecida pelos saborosos biscol- | à 
Vianna, de que era eximia fa- 


O funeral reslisa-se manhã, pelas 


Por fim, tom 
que verios me 
cartas anonyma 


dem Terceira de 8. 
—Tambem falisceu n'esta cidado o 


: pa 1) cóftendo sme:; 
JEM ] ç 8, quanto Ta, iori 
2. ig Josó Fran- d ; eta Rad! “na 
Era um bom bom à resolve. 
| Os nossos Ai A a to- | absoluta solid 
E mo SD E AD SSD E A SD | das as familias doridas. | estimad 8 
SA CA CASE CSA A ÃO - 


- Quimardas, 12. — Pelo fallocimento 
de sua sogra, acha-se de luto O sor. | tos—Real 
Elysio Teixeira de Carvalho, 


Villa Nova ds Poiares, 10. —Fallecen 
na pr ovama idade do 93 annos a snr.* 
D. Maria da Conceição Silva, tia do 
eiredo e da snr.* 


sor, Augusto de Fi 

D. Ermelinda do airedo e Silva, 

em casa do quem resídia, Es 
Os nossos sentidos pezames. 


Goes, 12.-—Falloosn o snr, Manoel 
Martina A agretira, thesoureiro da fa- 
senda publica d'esto concelho. 
Era sogro do snr, Francisco Igna- 
cio Dias Nogueira, proprietario da 
fabrica de pspel d'esta localidade. 


ç. 


Novos sinou,—Na torre da Igreja |3 


Ouro, EO, 

- Este melhoramento, que muita sa- SATA AR) 

delgdo ago a Estofos do Pao 

COR LAB DSR 
dr erolra da Cono amado 

o Silva, que com a maior dedicação O a 

E us nossas anteriore 


se ter odaupado: não do culto re: 
ligioso como «a pena ção Ha algu- 
mas oreanças, filhas de paroo lanos 


bres, a é X » 
“melhoramento será alli| 
naugurado, o qual 6a Ing: 
Pr mlogio DA refer 8 | q 


ara todos,—Qom osto 
do sor alia uma inte. | 


LA 
oramontos ossos effaotua- Po 
los Quranto à aUa q à, assin 06: | i om 6 Porto,| | 
mo tambem a inauguração da Linha a |O | TED A a Tava 
racção eleotrica para Gaya, A nda. um ropo-| — Subsorevemo- 
Foi tambem presidento da com-|sitorio de ex rmações o Bingo fi DO Vo A 


missão executiva da Liga de Dofeza 
dos Interesses de Gaya, em 1908-1900, 


instituição sem caracter político, on» 
de so estudavam problemas de ordem 
economica e social, de grando into 
resso para aquella vília, 

Em todos esses cargos, como tam- 
bem por occastão da exposição agri- 


cola é industrial de Gaga, commemo- 


rativa do centenario henriquino, o fl- 
nado deixou assignalada a gua passas 
gar q vanima sit por serviços relo 

Muito caritativo, o extincto deixa 
fundas esudades em todos os sous 
amigos, que eram muitissimos, é em 
quantos sablam apreciar as excollon- 
tor qualidades de caracter que. o 

ornavam, 

Era cunhado do enr, Alberto do 
Almeida Lucas, empregado superior 
da casa cormmorcial Bandemann & 


O, de Gaya, e tio do snr, José Julio | d 


Gongalvos Mogalhãos 
ma Oliveira Amorim & O", d'osta pra- 
à, aos quase, bem como & restanto 
amilia dorida, significamos aqui a 
exprossão sincora do nosso senti 
mento por tão deploravel sucoesso, 
O extínoto deixou testamento data- 
do de 9 de março de 1911 e approva- 
do nas notas do tabollião snr, Miguel 
Leal Junior, daquela vília, 
N'osso documento, aberto hontem 
na administração do concelho, detor- 
mina é finado que o ecu funoral so 
faça com toda a simplicidade, deven- 
do o vadaver ser inhamado no jazigo 
de família, no cemiterio privativo da 
Irmandade da Lapa, mas, sendo pos- 
sivel, na parte terrea do mesmo jazi- 
£o, isto é, no fundo, subterranso, 


socio da flir- 


emolarecimentos; prinoi tório aos 
forasteiros deve aproveitar, 
traz minuciogas indicações ácerca da 
gepisos o do Porto, o ainda breve no- 
ticia a rospoito das principnos terras 
do pala e do que bra pódo ínto- 
via ; 


m og 
Dior, 4 Iaro 
Concurso, 


ols que 


Jo norvir-so, 
- Encontram-se ain do osclare- 
cimentos aobre o que importa sabor 
para a aatisfação do certos actos cl- J 
vis ou fisonos, sasim como as condi 
td o ds épocas em quo tóom de rea- 
+ 
, 00mO 46 vA, uma publicação ro- 
commendavol e que Toro e bem 
acolhida, 


Associação dos Revendedores 
e Vivores,—Dovo reunir depois do 
manhã, do tarde, à assembleia geral 
extrnordinaria da pqroiaçãa om» 
morcial dos Kovondedores do Vivereg 
por Mendo do Porto, a fim de tomar 
conhecimento dos trabalhos feitos 
pelas commisaões administrativas e 
e Popistenala sesrea da regulamenta» 
8 horas . 
mórdio o trabalho no com 
nstruoção militar aratos 
rim—A Instrucção na Soolonado mi- 
litar areparatoria nº 7 rosliga-so 
3 nf atas devendo o to- 
ra 
e meia da manhã. cadicidnce 


Caso o apo não permitta que a 


Vinhas e Win 

Thomar, tfe=Vondon 
algum vinho da nova olhei 
rois 


instrucção militar seja ministrada no os 20 litros, Og Wilitiiaa 
campo, será esta da .| multo satisfeitos com & 45H 
cledade. na séde da So | repentina alia da pregos Ê 


a. 


2“ 


” 


e 


rações de episodios interessantiesi- 
| mos da presente e immensa guerra, 
| com todos os seus horrores e parti- 
|cularidades notaveis e novas para 
muitos, Lê-se com um subido inte- 
resse não só pela copiosa somma de 
informação que contém, como pelas 
considoragões que ahi ge formu- 
lam. A obra conta já seis edições, o 
que attesta a sua importancia, 

o 


SPORT 


Associação de Foot-ball do Porto 

A'manhã realisam-se os seguintes 
desafios de fooi-ball; 

2.º —Foot-ball Club do Por- 
to e Leixões Sport Club, ás 3 horas 
da tarde, no campo da rua da Consti- 
tuição; arbitro, À, Cardoso; e Acade- 
mico Foot-ball Club e o Boavista 
Foot-ball Club, no campo do Bessa, 
ás 2 horas; arbitro E. Coquet. 

8.º Foot-ball Úlub do Por- 
to e Nporting Olab Commercio do 
Porto, no campo da Constituição, 4 
1 hora; arbitro, G. Vasconcellos, 

4, 09 — Avademico Foot-ball 


dalvai as Crianças 


da anemia, da escrofula, da debilidade e de 
todas as doenças da garganta e dos pulmões. 


Todas campo de Ramalde, ás 11 horas; arbi- 
foras a nana der a gor do favrão, * Seo o aa |iro E Mogalhioo Spordng Giuo do 
Em Eri ren fracas ou magras, mostram necessitar Gab, a Cr HO toada árbitro, 
(0) oleo de . Figue: rodo; “00 o] o ror- 
O oleo puro de findo do bacalham o os hipofosfitos da Emulssa to e Ohantocinir Poot-ball Club, no 
8:04 O e dr nar, dg aa o morenlon, pai oBsog campo da Constituição, ás 11 horas; 
mesmo quando errei HH cho Frege lado, forças, arbitro, Neves Eugenio, 
Não ha criança que seja debil demais ou muito nova para Prado Sport Olub 
com o ge Emulsão de SCOTT, Reune hoje a assembleia geral d'es- 

'm curso de Emulsão de T põe as crianças debeis s coberto te Club, a fim de tratar de assumptos 
do raquitismo, dos incomodos ds dentição, das con das de interosso, 
doenças definhantes e das molestias da gargants e do peito. Fas Acha-so aborta a insoripção de so- 
voltar ás faces as córes ds saudo, nas crianças que scsbam de clos. 
passar por doenças Torneios da Federação do Sports 


Tinbam sido annunciados os cam- 
peonatos de bom e pesos, organisados 
pela Federação Portugueza de Sports, 


para o mez passado, mas por motl- 
vosde organtação o difflouldades que 
ra hei co o technica trans- 
f Fi para 


m 

sar-se tomboim mais tardo o, ata 

nato de luota O ovtres provis do 8.º 

arabe dos Jogos Bportivos Nacionaos 
o corrente aúno, 


Gymnasio Olub Portuguez 
Em sessão conjuncta reuniu a di- 
recção e o conselho technico d'este 
Olub que iniciaram os seus trabalhos 
para execução do seu enorme pro- 
do sido tomadas delibe- 


ENSINO O conselho tambem procedeu á au-| Seleccionaram tambem o quadro 
Universidade de Coimbra topsia, a requisição do 2.º juizo de in- | de professores que hão-de bs 
: ves o nal e por haver sus- | classes de 1915-1916, tendo sido con- 
Resultado dos exames sffecuados | peita de crime, da menor de 45 dias, | tratados os enrs. Antonio Martins 
hontem: Peas filha de Thereza Felix, na- | para a de esgrima e gymnasti- 
Faculdads ds Direito esc e ves, es PARAR Aga ca sueca para adultos; Arthur pero 
Exames do estado de ssienoias eco- | mado do cemiterio do o do e Levy Jenochio, para gymnastica 
ERinicaR e politicas. Parte comple- | POUSO. de TO o a ia Ep 
men SJImnDaAS 
Antonio Correia de Paiva Junior DESASTRES a pera Sauiindy oo pnguigta, Baia» 
fficiente; õ NOS. SE2s no mr, Closkey, para a classe de 
gpa ento aço Rue Greança queimada-—Morte equitação ficou a cargo do equitador 
des dos Santos Lima, bom; e Antonio | . Na enfermaria n.º 9 do hospital da Era eia pedi a a Edo natação 
Maria dos Santos, ente. Misericordia morreu hontem a me-|º Os go é Cla di d O Alhos 
Honve uma reprovação e uma de- nus oo Reco ta areas, UA do Cord de ESTO e Enio nose 
nela. ra nthiago, TOsidente SM yomaram a seu cargo, O primeiro a 


classe de luota greco-romana, e 08 Be- 
dg a de tiro. As classes de dansa 

caram a cargo do snr, Magalhães Pe- 
droso. 

No proximo domingo, como já foi 
annunciado, realisa-so a abertura das 
classes com uma pequena festa, sen- 
do n'este dia distribuidos os premios 
aos vencedores da travessia do Tejo 
e nos classificados nas classes de 1914- 
1915. Os socios tóom entrada median- 
te a apresentação da quota do mez 
de outubro. 


Congresso de ednoação physioa 


O Gymnasio Club Portuguez pro- 
move na primavera um congresso de 


damental— nio Duar- | Oliveira do Douro, que, como O Gom- 
A ra mercto do Worto noticiou, tendo-se 
aproximado de uma lareira, se lhe 
incendiaram as roupas, ficando gra- 
vemente queimada pelo corpo. 


Com arma de fogo ] 
Por ge ter ferido na perna esquer- 
da com um tiro de revólver, na 00- 


aciosos larapios assaltaram , na | para louvar. 


noite de ante-hontem bontem, o es- 


s Correia, da rua do Mou- ESPECTAGULOS 
veira, roubando roupas no | —————————— 
lícia, Sá da Bandeira 
ar: Representou-se hontem, n'este theatro, 


amet», creação nota- 
vel do insigne actor Eduardo Brazão, 


z É saia applausos. 
—pPara hoje annuncia-se a engraçada 
comedia «O feijão frade», 
—A'manha, primeira matinée da com- 
ppa do theatro Republica, n'esta ci- 
ade, com a ultima representação da 


quella cidade sob de tur- 
tado uma corrente de ouro e relogio de 


ata ao snr. Manoel Luiz Ferreira, de pe- 
Baião, o embarcava no comboio triotica «Aljubarrota». Rio «O 


ara cidade. O e apenas othecario». 
84 annos, já cota AM Erisões por —Segunda-feira, em récita unica, «O 
furto e y M ez de Villemer», admiravel crea- 
—O enr. Francisco Ferreira Machado, | ção do setor Eduardo Brazão. 
turas. da rua de Santo Ildefonso, queixou-se 
AN |] s MO e corrente com dois berloques, tudo de : 
Mu ND ouro, e uma sacca de + tudo no va- | Reapparece manhã, n'este theatro, à 
| Eme o Ba do inha | is mae pico Habbos da 
co o de á » 
No rapido da manhã de bontem, parti- aa ceia oinematographia nacional. Completam 0 
rem: rogramma varias no es de sensa- 
Para Lisboa, os srs. Anthero Leia] ESTRANGEIRO 9 CRÍEO na quase se dasiana o emocio 
de Souza Machado, , nan m ração 0». Haverá gses- 
Paul Marijon e vis- Papeis sões à tarde e á noite. 
cande de Guilho exemplos. —A guerra 
Coimbra, O SDF. Virgilio Macha- tem Nm É pts a maguifoos óxem- Nacional 
E Tet- e cação e de generosidade, 
Para Aveiro, o snr. Alberto Nunes os maia um que bem me- dare das mr Gu sessões, & re- 


Na terça-feira estreia-se um numero 
novo, «Sorvete 6 PA em que 


adiamento vem a réuli- | Santissimo 


educação physica, iniciativa muito | tes 


(OD Cousas AM Auash hM 


e tm 02 mp 


sabado, |3 de. 


novemo: u de 1919 


Jardim Passos Manoel REVISÃO DE SENTENÇA Os homens trabalham desde 0 dna Oh. ciari cai 760 765 
Madrid cce 18420 18430 a; 
Foi a noite de hontem uma das mais | Paraná (Brazil=Manoel José da Silva u/Bei 
concorridas que tem havido D'O 6 | cone Me Reid O nascer do pôr do sol, mas Pias pe sp 840 846 NAVEGAÇÃO 
plendida casa de espec os, Mello. . Pa sa 
Mg Di pr rgdd app 0 trabalho da mulher CO-|iitras viro::,.::::: 78200 78800] e gles maritimes do Esta 
dessa Carla Genuml (MBZLO-BODTADO) 6 tinha SOMpro Agiv tu viro ces 00 o 6 0/9 Tolegranhos & Semanbogos 
pnáíleo pi y n (igor) and A na Ao-|  Oaresgul do fal OM, Bro, Antonio Mar. O syndico, privativos do Qamaarato 
9 biymipho pára sã cólolay dudto log | ques, Julz relator, RB. Oampos; escrivão, E ) 
Nágo, dE ds Po E X]Orus, A! boa dona de casa Já lhe basta o ânlionio da Oosla Ivo. AM 1 Es Nopemura 
SS Pois cantante forem muita poplau- | APCD tao dg red AM arraiais | QUO, tem a fazor, estando com boa — e Douro: 
p a & assistencia. relator, O. Fonseca; escrivão, Coutinho, saude; porém, se se encontra fraca, Cotagões finanos] 
No cinematographo, estrela do «film» | Celorico de Basto—-Maria Leite de Cam- | sempre cansada e padecendo durante 9 cd Não entrou nem sahin embarcação gh 
em duas partes «Aliança femininas. pos, c. Amelia Villela Costa e marido. Juiz : J Paris, 9 guma devido ao mau estado do mar. 
No hall em novo coréto expressamen- | Felator, G. Pinto; escrivão, Oruz. o dia inteiro com dôres de costas, en- d 
Rip do igor do bend ganga 7 tão o trabalho domestico torna-se in- | Brazil, 5 O70, 1909, «. «ses». 811] Leixões; 
ca orchestra, dirigida pelo maestro Nico- | PASSAGEM DOS PROCESSOS QUE ESTÃO | supportavel, Brazil, 4 010, 1910. . «seen.» 260! mão houve movimen 
lino Milano, que foi muito apreciada A FINAL As Pilules Foster pour les Reins | Obina, 5 010, 1918. .s ever. 444 o 
ai primorosa execução de todo O PrO- | vm, pegi—Escrivão Mello-Castodio Jo Cn AO NUR idea Rua) Pati der E re 4) né at 
amma, as ã e nova vida, saude e força : 
—Parg hoje, duas sessões, no final | pf ernandes—Passou de C. Pinto 8 F. | milhares de mulheres atingidas por | 1908. .cesesavisannensaas 200) [oa a term ca na nisto o 
ds arde nb qa O eo on | io ca, ao, asia oi pimentão Harroçõo BOBA 48 amo 
centrico musical Fontsola, ad Figueira de Castello Rodrigo — Mello — | O sexo feminino está muito sujeito Obr. Est. Pernamb,,  Oj0, FERE 
No cinema, todas as estrelas de bon- Ayres Augusto da Fonseca —De M. Coelho A: desarranios ranafa A TOUEa do cos- Peço e co Penna Pendad» a Barra de Lisboa 
tem, das quaes uma, «O 8:811», em tres | Porto — e mo, O MFADAMÃO Cm QuO,89 DOSHDRIA, , PS 
pares, onusou sonságão, pio 5 Ferreira TO Estado, O. Beatriz | com Os sous cuidados é exigencias, 6 | Porto da Bahia, B O[0..»++. + 168 amd) 
coco As, novo q Soro, taDoO | ph fofa Ol pato a e Eno | da calo om E O 00! 0 O OUR) Tri ea 
+ — — À ; Fra “een... 
5 A Tasnha, das tros és cinco, no Be Castro pairom Coutinho m José Carneiro | Dôres de costas, com grandes pe- persa rala er Tants, vap. hesp. arara; Newcastle, vap. 
da Festas, concoio avmphonco, 4 | imita. da Bio Ridego- Contnto | s06, Or do cabeça, vertigens o dos-| AogrBanco de Britiçaio.. 4800 | Lib Bra, Sr ae der 
— rare € | animo, são syntomas vulgares de des- toa ; ta sd E ta 
séries de 12 j Sá—De R. O P . , Acg. Orédit Lyonnais, ,«.« verpool, vap. ing. cer 
E Bonde RR pet e variedades das — Penabel-=Perrólra-=VictoriDo. Telxeira e AEPETMOR RE RNS a kz Pã AROR Obr, Tab. Potts. eovnses 4? ps dial, Andonias Batávia, sap, bol 
uas e meia em diante. EP , anha 9 | Obr, Norte e Léste, 3 É 
Porto-Cruz—A camara E . 
TSE To RA TIE Er Mattos Telles Errei . E SERA o oridêniio ae SR sait 1º srs casaqaças Ra E 292 SAHIDAS 
NOTICIÁRIO RELIGIOSO porto-ontinho—Manosl Leito Marinho. | fraquecidos e necessitados de algum Ar teta Ag a dO | pESrto SAD. at 
meio —De F. Dias a Leotte, auxilio Acq. O. Zambezia,. «cus 6 braltar, vap. Tres Macs; Aatêrdam, vap. 
Domingo, 14 de novembro. —Do- |, Porto-Coutinho—Joaquim Lutz de Fret- | 45 Pilules Foster pour les Reins Deso, do Banco de França 5 rr Nederlanden; + YaD. 
mingo 25.º, depois de Pentecostes (a | “ima Eeal-Mollo-O M. P., o. Adelatdo | (Pilulas Foster para os Rins) tóom | Cambio s/Londres.,. +++ dida ainaa-6 
que corresponde o domingo 6,º de-| Augusta Ribeiro. —Idem, ajudad fca riodos diff. | Cambio s/Hollanda, ,..... 261 a 255 
PP da Ep mereço rito semi-duplos. | «o Oiivaira Bargaço idem” DOMINGOS | cai 4 ulhores do bels Dara oem oi | Cambio m/Portugal ss++.+»» BAU 4,00 co NAVIOS & sahir do Douro 
o ra, — 
issa do omingo 6. DO MAMAOIAO FAS Povoa Varzim—Coutinho-aA F. N., ce. | soffrimentos dos ring representavam Londres, 11 7 8 Vap. ing. 
ção de 8, Josaphat, Oredo; paramen- sulia Prodencia Ferreira do pá IÓdO. — um grande augmento de angustia na | Argentina, 6 010, 1886,..««» 98 070 + Malmo, Stockholmo e pa 
ei Pa baço as Igrejas da Trin- | Hamidem, MEME IG vida, Não perturbam o estomago nem | Consol. in lex, 2 112 070.., 65 O70 O Disama as fogos o 
dade, Carmo, Santa Olara 8. Francis- Pa pp — Armanda da Gloria | og intestinos e não contóem droga al- | Hespanhol, 4 070 ,,.sssers 80 1/2] Ohristiania, Ohristinnsand, Bergen, 
do dante: Mena (Gays) é Foz o na | q Villa do Condo--Orus—Beatriz Rodrigues | BUma venenosa ou perigosa, ou que | Brazil, 6 Oj0, 1014,,, sesass 76 0/0 an e desoa 08 portos da N Du 
capelia da Lapa ho, BOBA 7 iÓam, ossa estabelecer algum vicio, Oons- | Acg, Braz OtOD, cesar 67 918 | Liverpool Wap. Ing. Palmelia 
. Ms o—Gonçalo perora Centão e ltituem um remedio benefico, para | Acq. Rio Tinto, ..s«s. ses 54 8/4] Londres—vap, ing. Tagus, 
Festividades orto— Carris de rer- |UM e outro sexo, e os bons resulta- | Cambio s/Now-York..... +». TT eg ag Pd 
Na igreja do Recolhimento do Ferro, | Sã do Porto, 0. Adolpho Pereira Medina. — | dos pega Po Rn as e facto de | Desc, no mercado livre... 4718 ap. lug, Baron sina 
és Escadas do Codeçal, realisade AMA: | " Posslla-Orus--Manoel dos [sor a sua fórm oa e de serem | Madrid, 11 AR, Ruan Ped. 
nhã uma so Ran honra de Nos- --Idem, BansoR NOVO destinadas as Pilules Foster po leg Títulos ar 4 070 7í]kh 70 
sa Senhora do Patrocinio. 2 vEfreSlios — Oras — Manoel Joaquim do | Rein (Pilulas Foster para 08 Rins) Titulos Ê 070, MIOLO Sr di 94,55 
A o tp e Se Bo pi ag) do | Prancoso--Goutinho-Umbelina Pereira. pan especial dos rins 6 da | Aço, Banco de Hespanha... | 452 
—De Capello 8 Leotto, , Sis 
horas e meia. Aa Evangelho 6 sermão | —* pe As Pilules Poster potey Ly Rbins Cambio s/Londres........» 
noudo as rav, Jasó PeamngUos Do Commercio do Porto Una Poster ara os Bia encore à bio s/Paria, ERRAR 89 
[ 8 «To-Deum venda 
ação 6 ladainha a Nossa Senhora! 2º vara arias, "à 600 réta cada frasoo; pe SOMMEROI 
A o rr de Virgem do Patrocínio correio, franco de men- 
ficará todo o dia é veneração dos fieis, SessÃo DE 11 DE NOVEMBRO tar 60 rbd para Pa say o ALFANDEGA DE LISBOA 
O da SB das raes em : James Oassels & 0.º, 
O TEMPO Gonçalves Pereira, juse-prosidente;” escri- rua Mousinho da Silveira Novembro, 13 
Pés vão O snr. dr. José Lucio da Costa » | mº 85, (345) | Rendimento até 11u.,..« 17 
OBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR | Syfocrivao-njudanto o snr. José Soares de cg cms Idem om 12,.cevenmusers 
Porto, 12 de novembro Constitatu-so O tribunal com os sore. ju- 
ndos: 884:7 
4's 9 horas da manhã "Benjamim da Eliya Pinto, relator; Ade- Livros Antigos a 
Prossãio atm. & 45º de Intitado, 760,09, 1no Rodrigues da Costa, Antonto Candido | Compram-se grandes e pequenas 
Temperatura á sombra, 15,4. Coelho, Antonio dos Reis E RAS aa E rp es. Carta a H. Antunes, rua age sa 
diolina da mauht, 125. aprelra do Araujo Log. Bombarda, 156. (848) ALFANDEGA DO PORTO 
Maxima Ponta Supplente o snr, Josó Joaquim Soares, - Novembro, 12 
Vontor E-B-W; valscidade, 50. contra ram Pe ACRE 0 As phermacias Rendimento até 11.....«+ 164601826 
Aa Ato ' aseenas 
Mar, a a a. Esorivão Costa Ribeiro durante “j pio a de dr 
, D E Rorai Alfand 1 
Moscoso Pç A ni dg cda S glmr 6º TURNO Pinheiro... 1972859 | 192985820 
ecmperstura à Rino 15,8. Os auctores demandam o réu pela quan Instituto Pastour de Lisboa (8e-| Eno. postaes., cont sereis 
Grau de humidado, 9. tia de 30480000, importancia do saldo de | ogão )» 348 38. Do dius 
Vento: rumo, 8-W.; velocidade, 82. contas, proveniente de de ourive- | Parmacia de Antonio Peço cid rua ————— Paquetes do Brazil | 
Estado do tempo, fresco. saria, que lhe venderam para revender, ia O) aq , 
O réu, achando-se incor- | de Serralves, 2; a Gramacho, José Ágos- | , 176:986946 "4 
peteemo 2 o Gramacho Rebello, rua Central de A CHEGAR El 
Madoira, norto fraco. ta nos Estados-Unidos do B Ra cita- 86; Pharmacia resso, de Dias, E a 
Gibraltar, oéste fraco. do por ei] ps A ragorges pi up im rua Serpa | armacia do Porto, rua ——— A Lisboa 
sudoésto forte. ER Ra Rn pego a ER armacia da Misericor-| Despachos de exportação Era E PET rica 
Tempo provavel para manhã to | Sor túcioso o snr dr Joaquim Lisbano | dt, Campo dos M da Patria, Pharmaei . Di ing. 48 a 
no ento moderado ou frosso entro quadrante | go Almeida Didier, que contestou Dor De- | dr Moderna sas do Paraiso, ) p Rio, do, Janeiro-No vap. hol. Zaanland, Holiandia oL., de 47 & 49. 
Vo AA roposta a causa a julgamento, foram Joaquim Alberto Areosa, ruado Bom-1 ngos; Leão & gm ORmiaanaits | ee EA IRA 
p no Pun inquirídas duas testemunhas por parte dos | [ardim, 738, Joaquim Augusto de Sá, rua do Valle | vo, esteirões de pita; Empreza Fabril do 
Baixas pressões ao noroósto da península. | auctores. ormoso, 181; José Marques Guedes, rua de Costa | Norto, Limitada, 1 (dos. —NO vap. Paquetes a Africa 
cia Usou da palavra o advogado dos mesmos | Cabral, 19; Aloibindes de Barros, rua de Santa Ca | ty Amiral Ponty, José de Mello & 08 8 
14 de novembro,—Principio da aurora | auctores, o enr. dr. Albano Monteiro da | tharina, 225; Fharmacia Barroso, ma de Santo ns; Real Vínicola, 1 A BAEIR 
és 6 h. e2m. Nascimento do sol ás 7 b. e 88m, | Silva Junior. Ildefonso, 26; Pharmacia Soiro, José Bernardo | cy Joaquim D' os Bandeira, 
Occaso ás 6 h. o 86 m. Idade da Ina 7 dias. A decisão do fury foi favoravel aos aa- | Soeiro, ma Bantos 81; a Oli- cx. castanhas; Antonio Pinto Oliveira De Lisboa 
MARÉS NA DARRA DO DOURO. — Preamar: 8,89 veira, Alberto Arnaldo de Oliveira, rua do Junior, 290 bar. castanhas, alhos e | Guiné, em 14 de novembro, para 
(altura, Se vT8); 21-20 (altura, 92,70) Baixamam | —Á. Francisco Borges da Cunha; R., L. Y de Gon 8 cx. palitos, Bolama, Praia, Brava, ; 
Eita, 1 TO | Peão Dl ft pela quant oo, mus io) PoE o pi pen e 
: de 7:9058890, saldo das transacções com- |Pharmacia a .| aguas mineraes. “| Gaika, em 14 ou 15, para Gibraltar, 
ines firma Leo É — Leão & Lago, em | selha, Port 
Tribunaes [Hit gi te co o depafetnttdo | fãare, dm sh drano foops | Same çãO jnemno, gado 6 Lago, su | au, Nope, Host ai us, Fi di 
o réu marido responsavel pelo passivo, e | da Liga, rua do ardim, 284 (esta ph Amiral Ponty, Custodio Barbosa a di, oi 
Suncemo Tribunal do Justica [Exist db GRE dE | ld noi + ao do A Co aa o 
o Tribun 8 do E PO ma- E Fe " , e nde e wi 
p e Os réus excepcionando e contestando, al- eelotas-No mesmo, Valente, Costa & O.4, Donde Idem, pars E: ThStndo 
Na sessão do Supremo Tribunal de Jus- | legam: gos a sociedade Leonardo Ferreira AN AS 1:170 Ut. azeite. Beira, em 20, para a Ma s. k 
Gan api PAR DARS NR PE o raia eia edi a rea es rio fem ST 
19:734-—Autos crimes. Recorrente, Agosti- | 8 de feve: de 1885, Sendo socios O réu Pernambuco — No vap. hol. NANA ai 95. p E Vicente, | 
o Martins da Rocha; recorridos, Manoel | maridão 6 Rodrigo Antonio Ferreira Dias, CAMBIOS Leão & Lago, em Commandita, 10 cx. palt- | Principe, 8. Thomé, Cabinda San 
Mendes o 6 ML Pr-NÃ Bo tomou Conhec |esipulando-e níêaso contrato eodil. comê | O morando cambial estevo coma pe | b% 8 & EE Gir, merci GM, opte Coe | plo ão fatia Aa Ran Nora 
T, S0:560-— Autos a civeis. Recorrentes, à Manoel do É donos, a contar ds d do julho o a ueno movimento e estacionario, fe- tos Junior & 0º. 35 6x, 00 n Ei nsu gn pd À 4 
n " r Dn , dres—, e cagu 
Brizida Pessoa, filhos. nora 6 genro. —Ne- teriormente foi a sociedade “dissolvida, or- e Sta rio A a 38 9 e Domingos Bandeira, 180 cx. cast PorraaçÃS Paquetes ) ! 


ada. 

“8780--Autos cíveis .Recorrente, a Socle- 
dade Electricidado e Moagem de Chaves; 
recorridos, ao br da Motta Campos, 


Joaqui 

ra de Sá e sua mulher. —Negada. 
89:413—Autos cíveis. Recorrente, Simpli- 
cio Antonio Branco; recorridos, Thereza 


Fernandes Junior e outros; recor- 
ridos, herdeiros do padre Antonio José Go- 
mes.—Concedida 


36:838-— Autos cíveis vindos da Relação do 
Porto. Recorrente, Antonio de Campos; re- 
corridos, Manoel Joaquim Diogo e sua mu- 
Mer ga ' 

36:906— Autos cíveis. Recorrente, a F. N.; 
recorridos, Alvaro Luiz dos Santos e sua 
mulher. —Idem. 

96:592-— Autos cíveis vindos da ão de 

- Embargante, Francisco Martins 
Calado; embargada, Maria da Luz Perei- 
ra, como representante de seu filho me- 
cor.—Improcedente. 

19:740—Autos crimes de aggravo. Agera- 
vante, o M. P.; aggravados, Antonio Fer- 
reira Ignacio e ontro—Negada. 

g7:198—Autos civeis de aggravo. Aggra- 
vante, Guilhermina dos Anjos e seu mari- 
do; aggravados, Margarida de Ascenção « 
seu marido.—Idem, 


Relação do Porto 


CAUBAS JULGADAS NA SESSÃO DE 12 
DE NOVEMBRO 


Esorivão Coutinho 
Melgaço A PoaLanãO civel—João Candl- 
o 


Lisboa, os snrs. dr. Antoné> Oso-| Vive em A on um astivo indus- | se apresentará a actriz Maria das Neves, | d Almeida e outros, contra os demais 
ro Sarmento de eiredo, «r- José | trial que, desde principios de agosto | contratada pela empreza, e o actor Josê | herdeiros Gaspar Eduardo de Almeida — 
Sarmento de eiredo, «dr. Mk | do anno passado, não deixa passar | Silva. O A CORN EaNC 
de Souza Horta a um dia sem praticar um reto de be- —Entrou já em ensaios a engraçada | companhia Vinicola Portugueza, o. Deu- 
o 8 o revista «Apolo Revista», que brevemente | tsche Bank de Berlim. —Dado o provimento 
, neficencia em favor das victimas da 


nte o snr. dr. Marques da “ri Com effeito, todos os dias e = teu ar abena, AC 
q Olympia 


quinze mezes, deposita elle nas 
Para a Figueira da Foz, 08 SAIS. 
yr Accentuou-sa hontem o exito da feste- 


Ade-| mãos do prefeito de Vancluse uma 
lino de Araujo Peixoto e José M. Costa | quantia em dinheiro bastante avul- 
tada. hora», que deve 


Pinto E jada revista <A” ultima 
—Retirou de da Palmeira 8 SDF. Apesar da Iaboração da fabrica, de | conservar-se largo tempo no cartaz. Os 
D. Laura Motta k que elle é proprietario, estar principaes numerca foram repetidos e 


gada por causa das hostilidades, ja- “se! a interpretes applaudidos com ca 


rou que não havia de fechar as suas 
família re- | oficinas para que a miseria não ba- 


—pDe Villa do Conde paia Ni Lis- 
boa a snr.* D. Maria do Couto da Nobre- 
A SA com anhado de sus 

essou da Quinta do Passadiço, em |tesse á porta de centenas de familias 
Earosllos, o gor. Augusto Cesar de Me- | de operarios. 
nezes. No pr je palacete em que ha- 

—Tembem retirou de Barcellos O SDF. | hita, installou uma officina d'onde to- 
Francisco Lopes gra amaiem, dos os dias sahem numerosas en- 
li. o Dir novo. gonsul da | commendas destinadas aos soldados 

“Do Parto, dr. Garpeiro de Mes- | das trincheiras francézas. 
dstr Esse francez patriota tem, ha qua- 


turista Leal da Camara. 
7 Tao ae torze mezes, um filho na fronte, aju- 


or. 
Hoje haverá duas representações da 

chistosa revista, às 8 e meia e 10 e meia 

da noite. 

Eden Theatro 


Realisa-se hoje, n'este theatro, um in- 
taressante espectaculo cinematographco, 
das 8 ás 11 horas e meia da noite, jo 
será completado com a apresentação dos 
numeros de variedades, Les Marafor, 
artistas brazileiros, e do excentrico comi- 
co e musical Julio Villar, que apresen- 


Conferencia uia do id Ai eq ue sa aa um gd letamente novo. 
ugusto ( ou as suas dragonas de o de reços são Tó os. 

“dltre e Antonio Agua da a fogo. —Almanha haverá dois espectaculos, 

ooperativa Casa de Saude. das 445 7 6 meia da tarde 6 das 8 ás 

nselho e meia da noite, com novas attracções 

aco Srador: de ii ti agremiação | Escolas Moveis Agricolas jo a estreia da pollioula «Solo quo 80 

romover 8 realisação — ». 
+ de ra a das a assistencia f0sse | Escola Movel Agricola Salão-Jardim da Trindade 

elucidada sobre pontos aaa todos inte- “Maria Christina” 

u Dor a falta Em Cepães No gramma de noja figuram os 
de cuidados isdividunes é muitas vezes é ) sensacionaes numeros de variedades: 
eviio a oxistencia dBS doenças Lições:—Trasf do vinho e lotes. | Verna, apreciada couplotista; Odotta Au- 

Referiu-se á falta de das sa-| Trabalhos “— Poda da vi- | ber, original bailarina e «Rumeus», in- 
las fórma a permittir 8 | nha. comparavol dueto comico. 
8 quartos por Todos estes numeros obtéem calorosos 


: — Realisa-so âmanhã, em 


gr à manutenção dn sendo: Covões, sobre trasfega do vinho, applausos. 


No cinematographo sxhibe-so, pela pri- 


ta de cuidado com quê em Le meira vez, o bello drama em tres partes 

fechados se depositam esc que, uma O Vampl y a x 

“ piros, film admiravel que cons 

a - uzem milhares, de EA BIBLIOGRAPHIA titue um dos mais bellos exitos da pho- 
Alcoolismo DR O uiSdO com que “ce tographia ada. 

o o * irade Français, por VICTOR | Exbibe-se ainda a commovente pelli- 

la dna by ato "ae Dumbo Edit, Librainio Eueheli à 0,º— | cula «Em Guepardo com a morte», 

) : tambem em tres partes. 
ares de Ba. Paris,)—Bista obra, publicada, como É 
Alongo-sa ainda em argumentações so- | outra que já temos annunciado, sob| No salão de inverno, além do concerto 


pm terceto, cantam excellentes trechos 


bre a fórma como encara 0 exercicio da | o patrocinio do Comité de Propagao: | qo opara os artistas Iyricos Burlandi. 
Es 


medicina no futuro e termina por,  fa- ro, appare- n 
Bd qundos paritos e alema ts | ca em aogunda oúiqão, Eoviia ar | siso Gato uma eoastrvia mume 
cor -sbedores do AssEmpld, CLIO 8 0ol- | gmentada é prento-so com a Actos AI | rosa. = dg 

legas que estavam yresentes e a quem guerra. Contém capitulos curio gh- 

mito agradece 5 ssa attenção, sobre o | mos de informações sobre a questão ; id is 
funccionamento dk auschida ou engrena- | da Aleacia Lorena, a Franqu e à In-| E' hoje que e [ poeira ves oa satA 
gem, que outra coise não é o corpo bu- glaterra, o exeroito allomão, & vida |bem as 7.º, 8.º e 4.» sóries da Imp 


sionanta pellicula «Tres de copas», que 
tom causado grande sensação, especial- 
mente devido ao seu assumpio tragico 
ter motivado o desapparecimento de mul- 


Kano. 
A conferencia, que revestiu uma fór- 
ma de exposição muito prática e acessi- 


nas trincheiras, eto. Tém um interos- 
go palpitante no actual momento «Le 
Mirade Français», que é um livro que 


vei u muito boa tmpres- 

Bão Ma go Negri Silva-Pavares mul- | 80 recommenda a quantos seguem a8 | (as vidas, " 

to dvacionado peripecias da grande guorra que está | No programa de hoje figuram inda 
? travada. os ballos dramas «A filha do eonsraban- 


me o am 
Autopsias—Suspeita de 
=) conselho medico-legnl, 


crime. | Les Grandes Heures (1914-1915), 


| dista», om tres partes, O aSylvia 3 Boris- 
reunido | por HEnsri LAVEDAN, da Academia | ta 


E", como ge vê, um programima 1 uito 


hont tonsiou o cadavor do João Prancesa. (Edil. Librairto Academiguo | 

a la ae BO annos, casa- | Perrin et 0º, Paris) —E' igualmento atirabenta. Salão Pathó 

no, és ma do Bomfim, ha dias aggro- | patrocinado pelo Comité Catholico | 

dido com uma ponteira de guarda- de Propaganda Franceza a publica-| was cosoões de amanhã, do farde e é 

eluva, morrendo no hospital da Mi- | ção d'aste livro, Vereu sobre variadis- | noite rão apresentadas fas imulg 
7 


uéssios simos assumptos, apresentando mars! mas gra gstrelé 


úls, 


ao recurso, 
Sabugal—Appellação civel-Josó de PI- 
nho Antunes, c. os herdeiros de Francisco 
Rodrigues Tormenta —Revogada. 
Sabrosa—aA ne crime-O defensor 
officioso de Man Teixeira da Silva, c. 
o M. P—Revogada. 


Escrivão Oruz 


Vimioso—Appellação civel-Antonio Mar- 
tins Rainho, c. o M. P.—Revogada. 

Povoa de Varzim—Ageravo civel — José 
Bento Gonçalves, c. Maria Martins da Sil- 
va.—Provido. «a 

Coimbra—Apyellação civel-Beatriz Ma- 
ria Duarte, c. Maria Amelia Teixeira — 
Confirmada. 

—Braga-—ldem—Aantonto Oliveira da Costa, 
c a camara municipal de Braga. —Revo 


gado. 
Porto-Idem—A F. N., o. Antonio da Sil 
va Canavezes. —Rejeitados. 


Esorivão Ferreira 


villa Boal Apelação crime-O M. P., 
o. Luiza Maria Ferreira.—Confirmada. 
Louzã—Idem—Albina de Jesus Xavier En 
nes Ribeiro, Cc. José Pereira. —Revogada. 
Vianna do Castello-Idem—O M. P,, €. 
José Gonçalves do Araujo 6 outros.—Con- 


firmada. 
Esorivão Mollo 


Oliveira de Frades — Appellação cível — 
Manoel Pereira Martins, c. Joaquim Dias 
Quintã.—Confirmada. 

Feira-lIdem—Joaquim Gomes de Palva, 
c. José de Azevedo Brandão. —Confirmada. 

Montalegre — Idem — Antonto Gonçalves 
Caruço, o. Manoel Joaquim Esteves. —Con- 
firmada, 


DISTRIBUIÇÃO 
Bossão de 19 de novembro 


APPELLAÇÕES OIVEIS 

Condeixa-a-Nova—-Luliz Rodrigues, contra 
Antonio dos Reis Morgado. Juiz relator, 
Perdigão; escrivão, Mello. 

Colmbra-—-Diamantino da Matta Oslixto 
e mulher, o. Mario Maniquo do Menezes 
Pareira. Juiz relator, M. Coelho; escrivão, 
Coutinho. 

Celorico do Basto-Colestino Teixeira da 
Gosta Peixoto o contro, c, Bernardino Mos- 
quita e mulher, Juiz relator, O. Fonseca; 
escrivão, Cruz. 

Louzã-lRosa de Jesas q ontros, 0. José 
Carvalho Alves e mulher, Juiz relator, O. 
Pinto; escrivão, Ferreira 

Villa Verde-José Joaquim da Silva Viel- 
ra c. Maria Rosa Arantes Ramalho. Juiz 
relator, F. Dias; escrivão, Mello. 


APPELLAÇÕES CRIMES 


Penacova-O M. P,, o. Alípio Lopes Fo 
lx Juiz relator, Fernandes Dias; escrivão, 
Oruz 

Figueira da Foz-O M. P. ,c. Manoel da 
Costa Madrugado e outro. Juiz relator, 
Leotto; escrivão, Ferreira, 

Oliveira de Azemeis-O M. P, c. Arthar 
Dias Ferreira 0 «Moreiros, Jaiz relator, Ca- 
pello; escrivão, Mello. 


APPELI.AÇÃO DA FAZENDA NACIONAL 
Via 


Coast Fonvza 6 autro 
ta rivão, Crns 


lo Goude-A FP, N.,u 


Juiz relator. 8. O6 


Antonio da 
os | 


| horas 


ganisando-so outras soci es que toma- 
ram conta do activo e passivo, por fórma 
que a divida pedida está prescrípia, e, 
portanto, são os réus partes Niegitimas 
no presento pr: 

O aunctor replicou e os réns treplicaram, 
sustentando as suas ões. 

A requerimento dos réus, 
exame na escripturação do auctor, sendo 
peritos os snrs. José Maurício do Outeiro 

betro, Antonio José de Mesquita e João 
de Souza Cabral, , 

Proposta a causa a julgamento, foram 
inquiridas as testemunhas partes. 

Usou da palavra o sor. dr. Antonio Pinto 
de Mesquita, advogado do auctor, e o snr. 
dr. Francisco Joaquim Fernandes, advo- 
gado dos réus. 

A decisão do jury foi favoravel aos réus. 


Escrivão Carvalhaes 


Acção de dissolução de sociedade. 

AA. B. Vareta Santos, Limitada; R., 
N N. de Azevedo Correia. 

Os auctores allegam:; que por escriptura 
publica de 6 de agosto de 1913, lavrada nas 
notas do notario dr. Antonio José de Oll- 
veira Mourão, se constituiu uma socieda- 
de pos quotas, sob a firma Noemio Correta 
& Santos, Limitada, para exercer o com- 
mercio de madeiras, artigos e materiaes 
para construcções, com duração illimita- 
da, mas podendo ser dissolvida, quando 
fosse votada a dissolução por socio ou so- 
clos possuidores de um capital representa- 
tivo de metade pelo menos dos votos de 
todo o capital social, O socio Carlos Alber- 
to dos Santos entrou para a sociedade com 
o capital de 8:0008000, e o socio Noemio 
Correia com o capital de 9: , & po 
riormente o socio Santos cedeu o seu di- 

r escriptura 
o notario E 


ução. 

ó socio Noemio Correta declarou a 
meio de requerimento não se oppôr á dis- 
solução da soc ER 

Em seguida o jniz declaron dissolvida a 
sociedade por sentença que foi publicada. 

Os socios foram convocados por nei o 


quidação e partilha, 

O snr. juíz nomeou para liquidatario, & 
revelia dos interessados, o sor. Eugenio 
Candido de Sá Braga, que fez a liquidação 
e apresentação de contas, mostrando um 
saldo na importancia de 748785. 

O socio Noemio Correia deduzia embar- 
gos ás contas apresentadas, mostrando um 
Po à seu favor na importancia de róis 


Os auctores contestaram os embargos, e 
allegam que o embargante não tem direito 
a saldo, porque é devedor da quantia de 
8098750. 

Propostos a acção, liquidação e embar- 
gs à julgamento, foram inquiridas as tes- 
temunhas dos auctores. 

Usou da palavra o advogado dos mesmos 
auctores, o sor. dr. Antonio Josó de Oll- 
velra Mourão, 

A decisão do jury fot favoravel aos au 

g 


ctores. 

Estiveram presentes os procuradores das 
partes, os solicitadores snrs. Anacleto Mar- 
tins de Oliveira Santos, procurador dos 
snrs. Ferreira & Filho; Eduardo Ferreira 
da Cunha, procurador do snr. Francisco 
Borges da Cunha; Egydio Martins dos San- 
tos, procurador do snr. Noemio Correia; 
Gaspar Loureiro de Almeida Cardoso Paul, 
procurador dos snrs. Bernardo Soares de 
Almeida e Geo Redpath & 0.», Successor; 
Josó Joaquim Cardoso Teixeira Junior, 
procarador do sor. Leonardo B, Ferreira 
Dias e mulher; é José Soares Brandão, 
procurador dos snrs. B. Vareta & Santos, 
Limitada, 


Doenças de olhos 
DR. CORREIA DE BARROS, dire- 
otor do Instituto Ophtalmologico 
do Porto. Rua de Sá da Bandeira, 
262, Das 14 &s 18 horas, nos dias 
uteis, (305( 


Negocio sério e de facil 
comprehensão 


Passa-so um estabelecimento de- 
cente, muito acreditado, boa clientel- 
la e com Incros de 50%. Capital 15 
contos. Carta á rua de Sá da Bandei- 
ra, 37, Porto, a J. A. Pereira. (338) 


Impotencia 


Tratamento scientifico moderno, no 
Instituto de Medicina de Por= | 
tugal do dr, Antonio Coelho (da Uni- 
versidade de Coimbra e das mais no- 
taveis Sociedades de Medicina da Eu- 
ropa), Rua do Breyner, 6 — Porto, | 


Telephone, 1152, Aberto das 7 ás 20 | 8/Londres, ch 


(834) 


procedeu-se a, 


Liverpool—-No vap. Ing. Lisb 
FUNDOS nhia das Louzas de V 

za; Leão & Lago, em 

As inscripções estiveram com al- castanhas; Botelho 


gumas operações, não obstante a sua ds 
tendencia é fraca. Tra 43 O TR o fare ga 
A divida externa fica muito firme e | Copenhague-No vap. Baron Rajerah a 


com compradores a 768500 e vendedo- | Leão & Lago, em E 
res a 778000, da 3.º sório. rod e John Gratam & ore 
As acções de estabelecimentos fl- | Wiese & Krohn, 8 cx. . 
can firmes, e as acções dos Tabacos e 
Phosphoros mantéem os preços ulti- 

mamente attingidos, 

As Bolsas de Pariz e Londres abri- 
ram animadas. 

A proporção da reserva metalica 
para com o passivo, era em 11 do 
corrente, no Banco de Inglaterra de 
29,13 9. ] 


BOLSA DO PORTO 
Boletim official em 12 de novembro 


cx. dôce. 


portos portuguexzeos 
Antonio José Netto, 10 cx. 
Andresen, Successores, 180 
Exportação de vinhos 


Rio de Janeiro—No lug. America, 1 


pi tr. Amiral Ponty, 47:397. 
a bg em vap. bol Zaanland, "It. 
“Bahia—No mesmo, 10:717 


Santos—No mesmo, 96;890.—No vap. fr. 


Amiral Ponty, 24:100. 
CAMBIOS LivarDooL=No vap. ing. Lisbon, 8:606 
Eltootuado por Montreal—No mesmo, 400. 
PRAÇAS  Praso pre pm or Trinidade—-No mesmo, 153, 
COMPRA | VENDA Santa Lucia-No mesmo, 159. 
RE. Bergen—No vap. nor. Stromboli, 190. 
o ajv.l Bata | mas Datos No Gaio, 6880-NO' AD; 
v. oo uenos- o mesmo, .—NO vap. 
Londres .--| Ghoq, Serj 38 alfa 100 ing. Deseado, 1:486. 
Paris ..... » | 780 768 tra. 8 ica Occidental-No vap. Constancia, 
Hamburgo » | 806 315 mk. 5 | 9:914. 
Madrid =.) > | 19410 | 18480 pos. à 
mao) = | qa | OD ua 
aco | BE para consumo 
Libras (oiro) = 
E 8 Arroz—Almeida & Cabral, 00 saccas; Joa- 
Ola aindo) “cs FA es uim de Sá Perreira Alves, 60; Alves & 
| aira, 50. 
: ssucar-Domingos Gonçalves de Sá & 
Valores Filhos, 100 saccas; Jeremias Thomaz 
doso & 0.8, 55; Manoel Alves 
OFFERTAS Chá Lopes & 08.1 do E 
omestiveis—Socledade Alimentação, Li- 
Dinh. Pap. | mitada, 5 vol k 


Acq. Banco Alliança 63800 
Acq. O. 8. Garantia... 
Acç. 0.8. A Nacional 
(BO cespinaicass 
Obr. Camara Mu- 
nicipal do Porto, 


260800 09 kilos. 
au — Internationale 


aca 
1408800 | 97:080 kilos; Lind & Conto, 59 


PETROLEO —Norm- York, 10 de novem- 
bro-—Refinado em barris, Standard 


Mercantile, 
:680 ditos. 


28, 1889.....0 0... B2BDO — 
Acq. B. Villa Real...  — 36 White, 7,76 galão. —Reune na segunda-feira o Conse- 
ROO O. Cam. Ferro ni lho Regional do Dentro (do 0). f 
do Porto á Povoa, = Eri BORRACHA—Londres, 9-—Bor. (fina 
Obr. O. F. Salgueiros D, 85 do Pará) Ib. ingleza 453 gram. 2,6. 
Ag dO. E Dome 9900] CEREAES-—Noro- Tork, 10 de novembro: BRAZI L 
Acq. O. Bog. Douro Trigo red. Winter dispon. (Bushel), 
(PFOO.). escessosa EE] 126 1y4; idem no mez de dezembro ; — 
Inscr. 500800 ass... 89,65% — (bushel), 111; idem para maio | RIO DE JANEIRO, (2 DE NOVEMBRO 
Acq. O. P. do Prado. fe 118 Found farinha (oxtras- 
Aoç. 0. F. Balgueiros a 70800 | tate 8 pping rands) 88 k., 4,75 a | (Do corresp, do Commercio do Worto) 
Aos E Commercial be dede Foo Londres (cereaes) | gambio sobre Londres... 19% 
o Porto....vs... 40880 -— Rd 
Aoç. O. Carris F. do É ge ep á Libra no Rio..........-.. 100408 
Porto... .ccvs RR fds 4800 CAFÉ—Rio de Janeiro, &—Rio n.º 7, 
Acq. Sociedade Pa- 5S650— Santos, 4—Standard n.º 7,| Parid, a 84%/g Porto sobre 
lacio de Orystal 48800 e Standard n.º 4, 68200, Londres. .cesvreneseneras 277,00 
| Portuense ....... 18850 — 
Obr. Docas Porto, 1.º 
aneióis o DIARI LISBOA 
Ac O, F. do Cávado 
(2.º emissão). .s.v« — 60800 em 
O syndico, 


Ramos de Magalhães. 
BOLSA DE LISBOA 


Em 12 de novembro 


Noticias financeiras 


O mercado cambial esteve paraly- 
sado, mantendo as mesmas cotações, 


EPFEOTUADO EL o fechos 
Insor,, AB, LBesnerenondenis 89,75 O 19000: 
Ditas, op, & Bo jefsecaoo  8855] Compradores: 
Inscr. CP. t Berunesuasasano 89,65] Sobre Londres, 83 7/5; idem, 90 d, 
Ditas, CD. t Bo juPrseeseses 88,80 | v., 94?/,; sobre Pariz, 760; sobre Ma- 
Ditas, Ps t Puscheseemesass 89,80] drid, 19420; nobre Now-York, 18510, 


Ditas, op, t. p.; À. 

Obr. int, 4 9%, TR + 50.70 Vendedores; 

Obr, int, 6 Jp, 1909, dp. so800 Sobre Londres, 88 */; sobre Pariz, 
Obr. ext, LX Bório. Wo .vvo 76800 | 766; sobre Madrid, 18480; sobre New- 


8810 | York, 18525. 
89800 | Libras, oiro: compradores a 78280, 
86880 | vendedores a 78300. 

Agio do oiro, 60% compradores e 
94800 | 65 9% vendedores. 

A Bolsa continuou fraca e com pon- 
Boo co movimento, 


“18085 
Bialos postaos 


o. | 2895 
Aog. O, Nacional O, Ferro, ,, | 4800 Pela 1.º posta de hoje foram distri- 
buidas correspondencias proceden- 


tes da Italia, da expedição de 6 do 
88 74, Y 1/4, | corrente; da França, de 7 a 9 e da Tn- 
Bá 37, — |glaterra, do dia 9, 


Ditas, idem, sem juro j...»+ 
Obr. Aguas de Lisbod, 0P.. 
Obr. Prediaes, 5 9/g...« 
Obr. Banco Nacional DMra- 


CAMBIOS 


s/Londres, 90 d/y 


Comman ê 
& O.*, 160 sc. ditas e 4 | Zai 


Stromboli, 


Generos despachados para os 


Africa Occidental-No vap. Constancia, 
cerveja; J. H. 
Mt. vinagre. 


9:380 
Mtros.—No vap. bol. Zaanland, 85:510.—No 


Mossamedes, 11. — Chegou O paq. 
re, 
Dakar, 12.—Chegou o paq. Haitl, | 


“CORREIO DA NOITE. 


Coimbra, 12.—A'cerca do roubo, 
do tesouro da Sé Cathedral, corre 
que se fizeram afirmações importan- 
tes á policia. O proximo julgamento 
é aguardado com interesse, Entre os 


advogados dos reus apresentou pa- 
ra defoza, diz-se que um do 
sor. inspector da policia, aos quaes o 
sor. dr. delegado pediu vista e que 
motivou o a ento da audiencia 
para o dia 30. 
—A camara municipal resolveu que 
o donativo de 408000 reis que os snra. 
D. Eduardo Baquero e D, José Malu- 
quez lhe cedeu para o Asylo dos Ge- 
Nos e Aleijados de Celas, seja utilisa- 
o na compra de cobertores, 
mmissão da Junta Geral at- 
o da confraria 
do 88, de Pombalinho, concelho de 
Soure, em que os corpos tos da 
corporação de 1912 a 1914, impugna- 
ram o accordão que condemna- 
do im contas respeitantes áquella ge- 
rencia, 
—PFol nomeado fiscal do mercado 
D. Pedro V o snr. José Simões Fer- 


—A CO 
tendeu uma reclama 


Car | Feira. 


—Reunem-se âmanhã, no Governo 
Civil os administradores do concelho 
ara tratarem do arrolamento de mi- 
o, feijão e grão de bico. 

artiu para Lisboa o snr. gover- 
nador civil d'este districto. 

—Deu entrada no Hospital da Unl- 
versidade o trabalhador do Ohão do 
Bispo, Francisco João, com contusões 
pelo corpo, resultado d'uma queda, 


O Comuercto do forto 


Presidencia da republica 


O sur, presidente da republica re- 
cebeu hoje, em audiencia particular, 
o encarregado de negocios de Vene- 
zuela é Cuba e o snr, dr, Ferreira da 
Silva, que hoje deixou a pasta do In- 
terlor, o qual era acompanhado pelo 
gnr, dr, Castanho do Menezes, minia- 
tro da justiça o titular interino d'a- 
ques asta, o foi apresentar as suas 

espedidas ao chefe do Estado, 

O snr, dr, Bernardino Machado re- 
cebeu tambem o snr. tenonte Souza 
Gentil, uma commissão dos ostudan- 
tes da Academia de Estudos Livres, 
uma outra comissão dos Bombeiros 
Voluntarios Lisbonenses e o anr. dr. 
João de Barros. 

O gnr. presidente da republica re- 
cebe no domingo, no palacio de Be 
lem, os cumprimentos do snr, o 
tro da justiça e da magistratura, 


A reforma da lâio 

Tendo-se demittido af unia o do 
interior o sax, dy. Ferreira da 
governo não se ntiligará do seu 


documentos que no dia 9 um dos 


jeoto de reforma da polícia, pelo que 


esto assumpto está mais uma vez Concursos 


adiada, concurso para ada e pr finan- 
qas de 4º olasso o 3.º officiaes das 
Ministro do interior inspecções districtaes 05 enrs, Ernes- 


O enr. dr. Ferreira da Silva entre- 

à hoje n gorenoia da pasta do in- 
om ão ru.nistro da justiça sar, dr, 
Catanho de henezes, que a agsumiu 
dnterínsmento, Ao acto da posso as- 
gistirum os sots. prosidento do mi: 
nísiotio O governador civil do Lis 


vado e Ern.ato 
Silva. 


correntes a lugares do tesonreiros 


boa. 
O ministro interiuo do intorior ro- 
cebou as upresoutações e cumprimens 


restantes 78 se ató ao dia 22 comple- 
tos do pessosl graduado do ministo- 
ri 


tarem 08 seus documentos, 

—Na 44 repartição da direcção ge- 
ral das colonias, está aberto voncar- 
so, pelo espaço de 30 dias, para o 
preenchimento do logar de rsgenhei- 
ro adjunto da direcção doa porto e 
caminhos de ferro de Quelimane, 

Bó serão admittidos engenheiros 
que ostejam nas condições la alineu 
a) do artigo 11.º do decreto de 11 de 

ovembro de 1911, que apvrovou o 
regulamento geral dns dircuções e 
inspecções das obras publices das co- 
lonias. 

O concurso 6 documental, 

Os concorrentes deverão fnstrair 
os seus requerimentos com os se- 
guintes documentos: carta do curso 
ou publica-forma; documento com- 
provativo de pratica de trabalhos em 
serviço de estudos e construcção de 
caminhos de ferro; quaesquer outros 
documentos, por onde se possa fazer, 

Divida publica com toda a justiça, a classificação por 
Em 30 de outubro findo a Junta do |merito relativo entre os concorren- 
to. Publico tinba os seguintes | te 
ositos á ordem, destinados ao pa- 
to dos encargos da divida 


0. 

O eng. dr, Catunho de Meneras pro- 
punciou algumas palavras, vizondo 
que sena bastante pesar cm vêr 
afastar so do governo o sor. dr. For- 
reira da Bi'va, que prostou sempre, 
como ministro, bons sorviços 4 repu- 
blica na gerencia da pusta, 

O sur, dr. Ferreira da Silva agrado- 
ceu as elogiosas referencias do seu 
aucgessor. 

Os sore. dr. Ferreira da 1 nsoca, 
Gonça'vos Guerra e Nascimo.' Suu 
tos deixaram tambem de exercer, res- 
e eras, as funcções ds chefe 

o gabinete, secretario particular 6 
secretario do ministro do interior. 

Na interinidade d'esta pasta, o sor. 
dr, Catanho de Menezes utílisar-se-ha 
do pessoal do seu gabinete como mi- 
nútro da justiça. 


8, 
Todos os documentos deverão ser 
devidamente autenticados, 


Varios despachos 


Eltectuanam-se os seguintes despa- 


chos: 

Jusliça—Exonerando, a seu pedido, 
Maria Joaquina Guerreiro, de vogal de 
commissão concelhia de administração 
dos bens das igrejas em Cuba, e nomean- 
do para a substituir o professor official 
Paulo J. Alhinho Junior, 

Registro civil-Creando um posto em 
jo, concelho de Miranda do Dou- 

ta Lazaro 


1 ng; 
no Baukverein Suisse, “ran- 


1.584:194,40; em Der no bank 
; E» SUG:240 


—t—— 


elaborou hoje uma nova 


Foram approvados na prova oral do 


to J. Barbusa Marques, Ernesto Sal- 
« P. Ferreira da | da Cost 


--São em aumero de 120 os con- 
a 
fazenda publica, dos duses apenus 
42 estão desde já admittidos às pro- 
vas praticas que e: roalisam no dia 
94 do corrente, sendo-o tambem os 


Baixa ao hospital--Profess 
jano de Noronha, 

Licença 120 

Goncalves Mar! 
o 

da F E ) 

Magalhães Gama e Calixl Annibal, 

Paulo de Ark Bast quim N 

| Fvaris! Jos e . 


lins, q 


k, 


2 


unco, Manoel I 
5 Lene 


e Jonquim Rodrigu 
jo 


tes Hodrigo Faustin 
ta, & Josguim Cabrita, 
Neves e Hicardo F 


5 Arm! 


ACO. 


Varias noticias 


verno sobro aquelles assumptos, 
Os syndicatos agricolas da- Louri 


ministro do fomento e director geral 


didas promulgadas ultimamente, at- 
tendendo as reclamações da lavoura 


mento da cultura cerealifera. 


Camara Pestana, occupar-se-ha, op- 
portuna e detalhadamente, da ques- 
tão da cultura da beterraba em Por- 
tugal, 

A companhia de Lanifloios Portu- 
gueza pediu ao governo para ser-lhe 
reservada uma quantidade mensal de 
15:000 kilogrammas no rateio de ca- 
nhamo a fazer pelo governo italiano, 


Vai ser onvido o conselho supe- 
rior de obras publicas ácerca do pro- 
jecto e orçamento para a construcção 
da estrada entre o logar da Torre e o 
Bom-Jesus do Monte, 

Foram auctorisados os trabalhos 
nos ramaes da estrada de Agoucida a 
8, João da Madeira o Feira, Espinho, 

Projecta-se construir uma avenida 
entro o forto de Santa Oafharina e 
uarcos, orçada em 18; réis, 
Foi determinado que sejam postas 
em praça as obras de construcção 


E de dos alimen- dos depositos de abastecimento de 
ge pio a em Espozende, 

no au aba qui 3 ba ÃO prameto cAvon» embarcaram 

Camin ojo emigrantes, sendo para a 

O e ndan + aj E Madeira & paro o Rio de Janeiro 41, 

Julio de Aguiar, 1.º aspiran- | para a Bahia 4, para Santos 36, para 

da sub-s e a de | Montevideu 1 e para Buenos-Aires 18. 

hefe e da secção| Requereram o divorcio; Joaquim 


DR falta de peixo n'aquella 1 a pindéo, da 
d diatanno a adoionaado Gata RB 4 VUSTOR; 


precisamente o 


us 
industria da conserva. O snr. 
rianno Martins aconselhou 0s com- 
onados a entenderem-se com a 
commissão do subsistencias local, 


| dd 


Repr Ciao 


ta (de posse Armando de Souza Sepul- 
veda, João €, Gonçalves Manso & J. Ro- 


: E de submarinos go Rodrigues da Costa, e por aban- 
> e Foi decretada a compra immediata dona do logar, Adelino Martins de Sou- 
E q a op igrive” 
Ec-= tor o os 

ER os, na importancia de 1:950 con: Pci ua 8 dor DD do porto 
o oocorrer a similhanto despeza | — missão delegada do posso 
E 4 Rena 
Pe do irónico uato do respectivo conse- 


do escrt 
Costa, demíltido do comba- 
pá publicamente alguns-actos d'aquelle 


chefe | uma 


de Andrade, contra D, Catharina Ma- 
ria; D, Maria Luiza da Silva Telles dos 
Santos, contra Josó Dias dos Santos, 
Albino Gomes da Rocha, contra Dt 
Virginia de Farla; Francisco Shannou 
da Gama Machado, contra D. Selda 
Esenstein da Gama Machado; Gerar- 
do Jorge, contra D. Elisa Martinho. 


Tendo-se ultimado com exito as 
Pe Ep militares na provincia da 
uinó, vai completar-se a oconpação 
militar da provincia, para o que terá 
ea ser augmentada a respectiva guar- 
nição. 
mbem vai ser reorganisada a 
rnição militar de 8, Thomé e 
rincipe, 
O «Diario do Governo» publíca um 
decreto determinando que os direitos 
ad valorem sobro os generos de ex- 


al | portação macional sejam cobrados 


sobre os valores do mercado para 
revenda dos referidos generos na oc: 
casíão em que são propostos a des- 


a | pacho. 


Trabalha-se na organisação de um 
trust das fabricas de flação e tecidos 
de algodão, que permitta fazer-se 
loração com menores encar- 
gos o, portanto, mais remuneradora, 
com vantagem não só do commercio 


* | como tambem dos capitaes emprega- 


dos n'essa industria—uns30 mil con- 
“a divididos por umas 40 fabricas, 
a feira da Gollegã, n'um quarto 


onde pernoitava o ourives de Tho-|b 


mar, snr, Manoel Rodrigues de Oli- 
veira, foi hontem feito em pleno dia, 
quando aquelle senhor almoçava, um 


de | roubo calculado em 8 contos. Os ga- 


el do por dois hospedes 


tunos, quebrando os vidros das mon- 
tras, apossaram-se de todas as joias, 
Presume-se que o roubo foi pratica- 
ue ficaram 
n'um quarto contiguo, onde foi preso 
Manoel José de Mattos, alli encontra- 
do a dormir. 


O gnr. ministro das colonias, que 


pa- | hontem retirou da sua secretaria bas- 


SE 
E 


REA 
E 


E 
E 


na 


g 


PE 


nas 
ao magisterio pri- 
a de é 


ci xam 


lo mencionado, Pe 
Q ministros, e da 

ro É ur pg) 

o do in + em 9 de novem- 
415.—O ministro do im 


É 


tambem a para a ma- 
tricula, sem limite de idad: Esco. 
de Bellas- EI Emo da Mumia, 
do 1.º anno. 


de Musica, 


5 


É 


É 


ç 


gº P 


EE( 


as 


: 
ses 


, Se 
a Silva, João Luiz de Ma 
Ippo dos Santos Rodrigues. 


gê 


Incapazes—Amaro Secario Gonçalves 
8.º aspirante das alfandegas e Manoel 
da Resurr h 


; des 
A E pagapa já no 
do com p 
“Foi Fame su commissão, na 
prssnoia dt escola annexa 
jrmal de Vianna do Castello, a pro- 


fesso 
sore D, da escola central de Valença, 


e ND — ep + 


"| hoje retido no hsi'c. 


- | guerra. 


tante incommocudo, conservou -se 
ministerio d»» negocios estran- 
iros forneceu á imprensa a seguin- 
informação: «Chegoa a Portugal e 
está ao presente no Porio, um aven- 
tureiro de nome Jean Tarloweki, que 
se diz padre catholico e mesmo bia- 
po, fazendo-se passar por victima da 
Tarloweki conseguiu alcan- 
car, por meio de declarações falsas, 
um qusepura da I»gação da Russia 
em Berne e procura obter dinheiro a 
pretexto de repatrição.» 
Foi visado o alvará da nomeação 
do snr. Horacio Arnasilo Proença 
Abranches para o logar de thesou- 
reiro da fazenda publica, interino do 
concelho da Guarda. 


O «Diario do Governo» deve pu- tra 


blicar brevemente o «decreto, consi- 

derando como postos agrarios fixos 

o posto agrario da herdade da Mitra, 

em Evora, e o «de Vianna do Alemte- 

jo, creados por decretos de 30 de ju- 
o ultimo. 


Foi passado á situação de activi-| 


dade, fóra do quadro, para continuar 
a prestar serviço na Escola Normal 
de Agricultura o regente agricola de 
1.º classe, snr. Joaquim Ferreira. 

O engenheiro agronomo snr. Eduar- 
do Alber'u Lima Basto, chefe da re- 
pra de instrucção agricola, foi a 


to Thyrso dar posse ao pessoal, |P 


ultimamente nomeado para a Escola 


PS praca de agricultura «Conde de S. 


to». 


Tendo sido julgada procedente a 
reclamação da respectiva junta de 
parochia, foi annullada a cedencia do 
antigo presbyterio da freguezia de 
Molêdo á camara municipal da Lou- 
rinhã. 

Foram hoje publicadas as listas 
provisorias de antiguidades do pes- 
soal dos correios e telegraphos, sen- 
do dado o praso de 30 dias para re- 
clamações que só pódem ser referen- 
tes a 1914, 

O snr. ministro do fomento orde- 
nou a nomeação de um conductor de 
minas, para proceder a pesquizas de 

rs para um chafariz na Varzea de 


A policia realisou hoje uma rasga 
a casas de tavolagem. Nas escadas 
do theatro Eden foram presos cinco 

tos e o dono da casa de jogo alli 
nstallada, 

Foi querellado o «Dia» por causa 
de um artigo referente ao snr. dr. 
Affonso Costa. 

Realisou-se hoje o funeral do ma- 
rinheiro da canhoneira franceza «Sur- 

rise», que falleceu no hospital de 8. 


RENA 


CI» 
|] 


or Hercu- 
| 


Antonfo Tito 
do Henrique 
Jos 


nes | corporando-so os 
po ANPRNE AS e 

de A. Castell 

ug ) de Figueiredo 

n 

Bara- 

Altredo Lobo das À to Ú K R R À 


Presidindo o gnr. ministro do fo- 
mento, installou-se esta noite no ga- 
binete do director geral do commer- 
o e industria, a commissão encar- 
regada de estudar os preços e typos 
de farinhas e pão e de estabelecer as 
quotas de distribuição de trigo exoti- 
co em funcção da capacidade de la- 
boração das fabricas matricnlsdas, A 
commissão iníciou os seus trabalhos 
depois do snr, dr. Manoel Monteiro 
expôr quaes eram os intuitos do go- 


nhã e de Elvas, offlciaram aos snrs, 


da agricultura, louvando-os pelasme- 


na questão dos trigos e aperfoiçoa- 


O director geral deagricultura, snr, 


Louis, como refert,. O cadaver foi 
transportado n'uma berlinda para o 
o cemiterio do Alto de 8, João, Foram 
4 offerecidas algumas corõas 6 ramos 
, | de fiõres naturaes o artifloiaos, in-| 


ofílciaes o mari- 


Ma França 


A situação militar 
PARIZ, 12 

Communicação official das 3 horas 
da tarde: 

O bombardeamento continúa ain- 
da sendo activo de um 6 outro lado 
do sector de Loos e no fosso de Ja- 
lonne, 

Na região de Bus, em Artois, a nos- 
sa artilheria forçou 8o silencio as ba- 
terias inímigas que alvejavam os 
nossos entrincheiramentos. 

No resto das línhas, a lucta de mi- 
nas tem continuado com exito para 
Dos, 

Na Argonne, na cota 285, destral- 
mos por meio de fornilhos de mina, 
as obras defensivas onde os allomães 
estavam em plena laboração, 

Ao norte do Flirey, um outro for- 
nílho destruiu as galerias escavadas 
pelo inimigo, 


Prenunolos do ums asoção impor- 
tanto 


PARIZ, 12 
Ha graude movimento de tropas 
na frente do Iser, esporando-se uma 
acção importante, 


Conselho de guerra dos alliados 
PARIZ, 12 
A Imprenza franceza acolhe favo- 
ravelmente a creação de um conse- 
lho de guerra franco-inglez, encarre- 
gado de coordenar as operações. E 
provaro uS concorram represen- 
tos da 


ussia e da Italia, 
Na Inglaterra 
Declarações no parlamento 
LONDRES, 12 
(Da Router) — Camara dos com- 
muns,—Sir Arthur Markham pergun- 


tou a sir Edward Grey se tenciona- 
va dar alguma resposta ao relatorio 


do prineipo Linchnousky, publicado 
na imprensa offciosa a decla- 
rando que sir Edward Groy tinha in- 


formado o principe de que a Gran- 
Bretanha, tomando parto na guerra, 
ficaria melhor collocada para exer- 
cer pressão no balanço final, o que 
não succederia Bo so conservasse 
neutra, pois que póde n'um dado mo- 
TR retirando da lucta, E 
r Edward Grey replicou que não 
vê necessidade Aa nem razão 
para dar outra Pei além da que 
foi publicada ha dois mezes, «Se so- 
ria possivel ameaçar sahir da lucta?l> 
Esporo que se comprehenderá niti- 
damente que a nossa situação na 
dotorminada pelas nos- 
gas com o Japão, e em 
5 do setembro de 1914 com a França 
o u Russia, À nossa opinião é que as 
condições de paz devem estar em 
conformidade com as que formu- 
tou Asquith em 9 de novembro de 
1914, Seria muito para desejar que se 
comprehendesse de uma vez por to- 
das que 6 esta a resolução collectiva 
e individual do governo e a da na- 


ção. 
Nos Balkans 


Dissolução do parlamento grego 
ATHENAS, 12 
A camara dos deputados foi dissol- 
vida, hontem de tarde, marcando-se 
novas eleições para 6 o 19 de dezem- 
STO, 


na 


A situação da Servia 
PARIZ, 12 


De Athenas dizem que se aggrava 
a situação dos servios. 


” ATHENAS, 12 
uartel servio foi transferido 
Raska, proximo de Novi Ba- 


o 
para 


Victorias dosm 
ROMA, 12 

Os montesegrinos téem obtido exi- 
tus na fronteira da Herzegovina, 

A ettitudo da Grecia 
AMSTERDAM, 12 

O augmento das forças franco-ia- 

ezas inquieta os imperios centrass, 
o o eo pusraando a sobre a 

se consoguem deter 
o odio de mais forças, 

O «Berliner pç crô que a 
missão de lord Kitchener é encami- 
nhar os alliados que se encontram 
na Macedonia meridional e a qe 
ameaçar a Grecia com gublevar-lhe o 
aiz, deixando-lho Pic ossibi- 
dade de bombardeamento suas 
costas, e fim de que intervenha con- 

a e por fim tomará o 


Na Austria-Hungria 


Progressos dos italianos 
ROMA, 12 
Official). —No valle de Campello re- 
pellimos um ataque do inimigo. 

No valle de Cordevola continua- 
mos acossando o inimigo contra a 
cortina do monte. ; 

No Isonzo SomonTnç a marcha 
ara a frente resolstamente, para 
além do caes de Ora, 

Fizemos 260 noiros e progres- 
sos ao norte e oéste de Gorizia, 

No Carso, o nevoeiro impediu a 
acção da artilheria, 


Companhias do franco-atiradores 
AMSTERDAM, 12 
Segundo refere a «Kolsnische Zei- 
tung>, as sociedades de tiro de Co- 
rintiay, no ol, ovgsuisaram com- 
panhias - de nco-ui «dores, com 
apoio do governo austriaco. 


A guerra a lóste 
PETROGRADO, 1» 

Official —Na região de Ixkul, um» 
deramo-nos da herdade de Tr 
minde, repellindo dois contras; 
ques. 

O total dos prisioneiros feitos w: 
combate-de Kolki 6 de 3:500 soldau: 
e 71 offlciaes. Além d'isso, tomam.» 
11 metralhadoras ao inimigo. 


PETROGRADO, 12 


Como consequencia dos preparati- | ' 


vos para a campanha do inverno, 
acha-se estacionaria a situação em 
quasi toda a fronte russa. 


PETROGRADO, 12 


Hindenburg permanece na defen- 
siva, estando os russos a accumular 
munições para tomar uma offensiva 
vigorosa, 


No Mediterraneo 


Navio apresado por abordagem 
PARIZ, 12 

Official—Um pequeno navio da flo- 
tilha franceza surprehendeu no Me- 
diterraneo uma escuna, ao largo da 
ilha de Creta, conduzindo para a Tri- 
politania armas e munições com 48 
turcos, entre os quaes 12 offlciaes. 

O pequeno navio francez tinha ape- 


|nheiros francezes, a 
[bem uma deputação de marinheiros 
portngnezes pertencentes a todos 08 
| navios de guerra, 

Fallecou o esnr. Josó Pedro Mari- 
| nho, industrial, 


nas 10 homens armados, que apresa-! 


iram a escuna por abordagem com | bilada. Rua 


pessoal e material, 
Na Allemanha | 
DO O a ara 


Informações allomãs 
NAUEN, 12 

No mar Branco chocou com uma | 
mina e foi ao fundo o vapor ingloz 
do 14:000 toneladas «Empross of Bri- | 
taln», pertenconto 4 Companhia do | 
Canadá Pacífico. 

O vapor levava carregamento de 
carvão e era igual ao célebre «Em- 
press of Ireland», que foi ao fundo 
com 1:200 passageiros na bahia de 8. 
Lourenço. 

Os bulgaros encontraram em Us- 
kub 19:000 espingardas de varios sys- 
tomas, cerca ão 1:000 caixas de polvo- 
ra, 15:000 caixas de cartuchos e gran- 
de quantidado de outro material de 

uerra, 

» Os jornaes germanophilos da Ro- 
mónia exprimem o seu contentamen- 
to por verem recomeçado o trafego 
fluvial pelo Danublo, o qual permitte 
4 Roménia exportar as enormes quan» 
tidados de trigo que estão armazena- 
das e que não tinham sabida. 

Na fronteira romóna da Dobruds- 
cha estão duas divisões turcas sob o 
commando de Von der Goltz-Pachã 
as quaes substituiram as tropas buiga- 
ras que alli se encontravam, 

O premio Nobel da paz foi confe- 
rido d'esta vez ao francez Romain 
Rolland, notavel escriptor que so sá- 
lLentou desde o comêço da guerra 

or ter escripto o combatido a favor 
paz, sondo por Ísso alvo das maio- 
reg injurias por parto da imprensa 


ancoza. 
O archiíduque Fernando foi de Te- 
mezvar, na a Bofla n'um 


in. 
m Sofia estão-se construindo «han- 
arg» é ofílcinas. para varios seppa- 


O caso da emigração irlandeza pa- 
ra a America está provocando, por 
parto do governo inglez, medidas 
preventivas, 

Assim a Companhia Cunard fez an- 
nunciar que não era permittido em- 
barcar nos seus navios para a Amo- 
rica a irlandeses em idade de servir 
no exercito. 

Por occasião dos ultimos embar- 

eg de irlandeses dóram-se scenas 
dosagradaveia entre estes, o publico 
e os recrutadores que ao 
empata, 

As ultimas notícias vindas da Ser- 
via dão o exercito servio como em 
via de dissolução por falta de muni- 
ções, viveros o recursos, Apesar d'ig- 
go, 8 gua resistoncia 6 das mais va- 
lontos o obstinadas, O numero sem- 
pre cresconto de prisioneiros attosta 
a imposeibilidado dá continuação da 
resistencia efficaz o duradoura, por 
parto dos sorvios, O numero de pri- 


gsloneiros feitos dosde o começo da | «q 


já excede 


NORDDEIOH, 12 


Corca de Riga, fracassaram varios 
ataques POcadE Pisa 100 prisio- 
o ogiã do Styr, as fo: us- 
a região do rças à 
tro-hungaras desalojaram o inimigo 
da villa de Koschinchnowka, Apri- 
gionamos 207 russos e tomamos 8 me- 


À losto de Trebinje, foram repelli 
es foram - 
dos ataques dos montenegrinos. 

As tropas austro-hungaras estão a 
meio caminho entre Uzico e Novo- 
waroch. Essas forças aprisionaram 
1.000 sorvios Íllesos e 1 feridos. 

Continua o bom progresso do exer- 
cito do general witz. Aprisiona- 
mos servios, 

Os bulgaros transpuzeram o rio 
Morava cerca de Aleksinao e n'outros 
pontos. 

Segundo noticias de Athnas, os 
bulgaros occuparam Prizrend, cidade 
importantissima na Nova Servia e ca- 
pital do districto de Kossowo, Priz- 
rend fica ao norte de Uskub na fron- 
toira da Albania. A confirmar:so 
noticia, as tropas bulgaras quo ma- 
nobram no da Servia teriam ja 
atravessado todo o territorio servio o 
app na fronteira Airis ixo 

cassaram, com perdas importan- 
tem; os ataques ftaliános contra Gori- 


camp 


Batalha naval 
AMSTERDAM, 12 
Clrculam insistentes boatos de que 
os submarinos ínglezes se bateram 
com a esquadra allemã, 


COPENHAGUE, 12 

Nas proximidades da ilha de La- 
aland houve forte canhoneio, que du- 
rou vinte minutos e foi tão violento, 
que as portas e jauaina se abriram 

or causa das vibrações e nas casas 
tinha-se a impressão de um terre- 
mo . 

Crêô-se que se trata de um combate 
entre submarinos inglezes e a esqua- 
dra allemã, 


No Mar Egeu 
Transporte inglez torpedeado 
LONDRES, 12 


Official —O transpo britannico 
«Soutland», com de a Alexan- 
dria, foi torpedeado no dia 2 do cor- 
rente no mar Egeu e chegou a Mou- 
asas com tres mortos e dois feri- 

os. 

Desappareceram 22 pessoas. 


Na Persia 


Peorsistirá a neutralidade 
PARIZ, 12 
A Persia affirma que não assignará 
pacto algum com a Allemanha e per- 


sistirá na neutralidade, 
o 


-strangeiro 


Em Hespanha 
MADRID, 12 


A grêve dos machinistas e foguel- 
s na [Companhia dos Caminhos de 
rro do Sul parece que é motivada 
veto de lhes terem varios agentes 
virezes proposto seguir para a 
sueca com collocação immediata, 
nm ordenado, despezas e viagens 
LAS. 
à guarda civil exerce vigilancia na 
linha e nas estações. 
A Companhia está substituindo os 
grévistus, 


Na China 
NEW-YORK, 12 
Telegranhom de Porto-Arthur ao 


«Texas», d zendo ter sido destruido, 
por explosão, o navio italiano «Le- 
vieta», crrrerado de azeite, que se 
dostinava a Buenos-Aires. Parece que 


o desaetre foi devido a uma bomba 
explosiva. 


ESPECTACULOS 
Theatro Sá da Bandeira—Compa 


nhia do Republica—A peça «O feijão 
frade»; ás 8 e 3 quartos da noite. 


eme nem 


ssim como tam l 


N'esta sooção, 
a colher. Leiam-nos sem 


AlUÉUEres 


Aluga-se a casa da r. 5 de Out.º 99 
(Rot.da Boavista) Falar na casa an 
3, 110, Tratar r. Dug. Bragança, 6%. 
Es E ass 11806 
“Aluga-se uma linda sala bom mo- 
do Bomjardim, 586. 
12036 
ARE dna A O SR 
Aluga-se parte do uma pequena 
casa, a senhora só, Avenida da Boa- 
vista, 247. 12037 
“Casa com quintal e agua, aluga-se. 
Rua das Condominhas, 469. 11955 
“Quarios o salas bom mobilados 


!alugam-se, Rua dos Martyres da Li- 
| berdade, 115. 


+2038 


| Compras 


Moveis usados compram-se. Rua 
dos Martyres da Liberdade, ia PA 


ee e 
Duro velho compra-se. Rua de Fa- 
ria Guimarães, 808, 12057 


É Pi fai Dc. 
Portão do ferro, compra-se usado. 
Largo do Coronel Pacheco, 60. dna 


Costureiras 


Aprendiza do costureira precisa- 
2028 


ge, Rua da ogr b69, 1 
fureira do pelles precisa-se 


erfeita, Rua de to Bes- 
que ria d 12099 


Gostureira bem habilitada preci- 
ga-se para contra-mestra. Rua de Fer- 
nandes Thomaz, 289, 12030 

Modista habilitadissima offoroce- 
ge para dirigir atelier. Rua de 8. Bar- 
tholomeu, 15,—Foz, 12081 


Criadas 


malas 
Oriada para cosinha offerece-so 
habilitada, | (re bee da Rua mi da 


Estação, 22, 
Criada para cosinha offerece-se nos 


dias. Rua de Latino Coelho, bar? 


Oriada para cosinha precisa-se ha- 
bilitada. Avenida da Boavista, rr TR 


Oriada para meio rocisa-s0, Rua 
a e 12026 


do Valle Formoso, 248. 


Criada procisa-so para pouco sor- 
viço. Rua do Heroismo, les 


Publicações litterarias 
O GADO 


17.º vol, da Livraria do «Lavra- 
dor», com 54 gravuras. 


Brochado penal commum) ,..+ 
J 


» melhor),.,..» 
Oartonado * . commum) ,.,. 


d melhor) «ecves 


A' vonda na administração do Com- 
mercto do Horto e nas principaes livra- 
as, É 


NOVIDADE LITTERARIA 
Agostinho de Campos 


EUROPA EM GUERRA 


VOL. 870 10589 


ANNONLHOO 


11944 

Annel— ur brilhante, 
na praia do Molhe, á Foz. Entrega-se 
a quem provar pertencer-lhe. Rua da 


aes motivos para que cada pessoa procure desp 
Boavista n.º 504, Ena fito a opera ) dos VeRtoRiOO et den absoluta econo 
Marçano ias data da RE COL ARA a 
> ae Y nam 
11946 ANFFERECE-SE da provincia, | para poder conhecer bem o gr: valor da Elg Ir isa = No 


para mercenria, com 


esta |ma prática de commercio, idade 14 


annos. 
Referencias na ru” "; Infante D, 
Henrique n.º 109—Posto. 


Professora 


11385 GIENHORA de probidade ofte- 

rece-se para leccionar com 
competencia, piano, desenho (figura 
e em) e lavores. Para tratar e 
informações, rua de Santa Catharina, 
744, das 10 ás 14 horas. 


Casa 


11835 RECISA-SE com quatro 
quartos de dormir, sala de 


“7 antagens 


a 


2027! Rua de 


A casa bancaria 


Borges & Irmã 
PORTO | 


Compra desde já e pelo melhor , e 
do mercado os coupons andina 
e Fundo externo Portuguez a vencer em j 


p 


viço. Rua dos : inda ) 
“Criada para sala offerece-se com 
pratica, Rua da Bainharia, 102, 12020 

cosinha e mais gervi- 


i ara 
sem Rua de Oliveira Mon- 
12021 


ços precisa-se, 

teiro, 5D. 
Criada Pp 

aos dias. Kua 


ara cosinha offerece-se 
de 8, Miguel, aê É 


“Oriada pars cosinha o ra ariga 
para meio precisa-se, Avenida da Boa- 
vista, 601, 1205 

“Criada-rapariga 


todo o serviço, Rua 


rocisa-so para 


o Paraiso, 138. 

12059 

Criada para todo o serviço pros 
sa-se.Rua do Faria Guimarães, 268. 

12058 

Criada externa offerece-so, Rua 

das Musas, 110, 12054 


cid iainamoçms Fies qué dE Uta. 2 ion 
Criada para quartos precisa - 89. 
Rua do Estevão, 17. 12060 


Criados 


Criado-rapaz offorece-se para to- 
do o serviço. Rua de Santo Ildefonso 
n.º 472, 11963 

OHerece-se criado fora qu al 

F 1 


nt 
ou jardim, Rua da Can 63. 


Griado para hortelão ou jardinoi- 


ro offorece-se. Avenida da vista 
1211. 12060 


Rope 


Hospedes recebem-se com bom 
tratamento, Rua do Correio, 116, 


12045 
Hospedes e comensass recobem- 
se. Praça de Guilherme Gomes For- 
nandes, 46, 12046 
Hospedes recobom-so a 10, 12 6 
158000 róis, Rua da Liberdade, ni 
Hospedo acceita-so em casa do fa- 
milia respoitavel. Rua de Santa Catha- 
rina, TB, 12048 


ls 


Arte applicada e pintura, leciona 
professora muito competente, Falla-, 
se na Confeitaria Lehmann, 11882! 


Professor-explicador, locciona 
as disoipNnA do curso dos Iyoeus, 
nta Catharina, 1124, 11948 


Privilegio e 
DEPOSITO 


Rua das Carmelitas, 15 


os seus vestuarios 6 
chuvas do inverno, que se aproxima, 


pessoas 
conheci 


Associação Commercial dos Re- 


Meudo do Porto 


Assembleia geralextraordinaria 
Aviso : 

12074 CGIÃO convidados todos os 
snrs. 


visitas, jantar, quartos para criadas e | tar da seguin 


arrumações, em local hygienico. 
Carta a esta redacção, com 
as iniciaes X. Y. Z. Só se responde a 


quem indicar a renda da casa e local. 


Espartilhos 


DOLORES executa e con- 
e certa pelos ultimos mo- 
ua 31 de Janeiro, 226-2.º, 


11799 
dêlos. 


ba oo cu astntitanao 16 tinta as trio iioo alice aii dio 


12012 TRIPLOMÉ par universitó 
atrangêre sachant plusieurs 
langues, cherche situation mécanique 


éléctricitó constructions metaliques 
chemins a Es EE o 

reg. V. ta Catharina, 
2º-Porto. » 


Confraria de Nossa Senhora 


da Conceição da Victoria 


DEFINITORIO 


11978 ÇIÃO de novo convidados os 

irmãos d'esta Confraria a 
reunirem-so na sacristia da igreja, no 
dia 14 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para se proceder & eleição da 
meza administrativa, dando-se assim 
cum ento ao osito no artigo 
b.º E estatutos. ici 

A MEZA. 


PAPEIS DE GRRDITO | 


Nacionaes 6 estrangeiros 


BERNARDINO - CAMPOS 


Rua de Mousinho da Silveira, 250 
Proximo ao Banco Alliança) 


12075 ENDEM-SE 19 cabeças, qua- 
V gi todas com a idade o4 


a 6 annos, corpulentas e perfeitas, | nin 


dando bonitas parelhas para trem. 
Fallar na Rua da Restauração n.º 60, 
Porto, das 10 horas da manhã á 1 da 
tarde, ou das 2 ás 5. 


MOTO INDIAN 


|Modêlo Hendee Special 


[8198 | JENDE-SE baratis- 
simo. Funcciona- 


mento garantido. Quasi 
novo. 


| Rua de Fernandes Thomaz, 327 


| 1.) GONÇALVES 


regulamentação das horas de traba- 
lho no commercio. 


Como este assumpto 6 de alta im- 
rtancia para a classe, 6 convenien- 


eia. 
Porto, 11 de novembro de 1915. 
O presidente da assembleia geral, 


Ão commercio 


12069 OGERIO Gomes dos Reis 


erio Gomes dos Reis, 


EXPLOSIVOS 


12048 A an Emile Vergó, de- 
Hoénçãs seia Fendes au Sonoanos 
a exploração Por- 

tugal do é de invenção que 
n'este paiz lhe foi concedido pela pa- 
tente n.º 8:861, para «processo de fa- 
bricação de osivos gelatinados». 
Para tratar e informa es, o agente 
official de patentes, J. A. da Cunha 


Ferreira, rua dos Capellistas, 178-1.º 
—lLisboa. 


Professora franceza 


12044 | rap de uma que leg- 

cione tres vezes por sema- 

na, francez 6 conversação, à duas me- 
as. 


Carta a esta redacção, com ag Íni- 
ciaes H. J., com referencias, 


SALITRE “e 


inglez do fabricante «Tudor, 
PREÇO 0860 CADA KILO 


Vende a Drogaria Industrial 
Rua de Bellomonte, 46 


EMPREGADO — 


12055 pe estrangeira precisa de 

E empregado sério, activo e 
conhecedor da praça. Só se attendem 
cartas com quina referencias diri- 
Pina au T, á redacção d'este jor- 


m Portugal 


15 de setembro começou a laboração da im 
Recommendamos, pois, a todas as pessoas e 00 
agasalhos a impermear, p 


rua de 31 de Janeiro, 


Menta 
Ollertas 


bg, 


Barbeiro offerece-se 


Rua da Constituição, 


“Caixeiro offeroco-s6 Dara rrrmas 
5099 | ria. Praça das Flôres, 165, ora: 


Muciher aos dias 


viço de cosinha, offerece-sa, 

1| Faria Guimarães, 80 
Senhora offerece-so para 

domesticos. Rua da Fabrica, 24, 


do toy 


para 


q a 
Ena 


casa 8, 


TE 
Pedidos 


Meio ofiioial de tornei 
precisa-se, Rua da Esperança EN 


Precisa-se 0 


Largo da Trindade, 46. 


Precisa-se rap 
Rua de 


Rua do Corpo da 


Fernandes Thomaz, 
tamparia. 


Vendas 


Alheiras de Traz-os-ontes | | 


dados o es 


Casa Japoneza 
melhor no genero, 


para mer 


nor negocio, envi 
ua de Costa Cab 


fachina de co 


159, casa 7, 
] PO ET? lh B 
neiras, me 
do Comer o 
ende-so um d 
troleo, 
Conuer 


- 


quartos com luz ele 
Tratamento excel 
Garan 


ii te-so o asseio d'esta 098 
ecem-se ejantares pa. 
ra fóra. pi é 


(randes & 


Roses 


“8 Desenhista mech 


-so de 
especialida 
rãos Junior— Aguda 


veira, 30-1.º, se diz. 
9 


aldeira 


de 160 my 
tauração, 


o 
Faria Guimari 287 
Precisa-se rapaz para q 


Casa de vinhos e fritos, pa, 
Rua do Bolhão, 11-B, É 


Passa-se o kiosque d 


vende-se, Rua de F 


Para azo) 
eta, vend 


em boas condi 
cto do Forto, rd 


orto Rio, 


Pensão 
vendedores de Viveres por [120 ot 7 


e balhos 
Alberto Dias , 


11884 A LUGA-SE um no 06 — 
oriptorio em sí pulo 
commer ua do Mousinho is D 


Bab'cokt 
vende-se na rua 


8$4-Porto. . 


al de 


em 1 onto E 


0€ nr 


MO - 


3a Ueno: 
vendem-se Aos: Rua do Com 
orto, 106. 


E 
106, 


DBO 


“Ri 


y 


+ 


ora ú 
roparando-so: Ássin 
evitando d'esta fórma as m 
quencias de se vestirem as roupas humidas. É 

”+ A vantagem das rou paia Dliias pe é confirmada por 
ue a usam e agan uo as mesmas fazem 
8, esmero lie due Be atravessa: 


e my 
/ 


VBA 


Aprestes de pesca. 


Es Cos 


B 


A, 
id 
(3 
ra 


e vapor, 
da Res- 


ADVOGADO E 
MIGUEL G. PESTANA 
Esoriptorio | 


Residencia 


R. Godinho, 98 R.dasFlôres, 


MATOSINHOS 


81º 
PoRTO 


“Antiguidades 


11905 


rio de 
Rua de Sá da Band 


RAVURAS, 
(tras oriina 


os 6 pin 
o um OrAto- 
, vjpnde-S% 


— ci 


lo — do dé E 


a 


Mena 


— REEERESCESTEE 
Jose Pereira de Samnaio 


(BRUNO) 


12013 SG irmão Antonio Pereira de Sampaio, 
familia e seu compadre e amigo An- 
nibal Cunha participam o fallecimento do Il- 
lustre Director da Bibliotheca Publica Muni- 
cipal, hontem ás 7 da noite, e que as ho- 
menagens funebres se realisarão, amanhã, 
sabbado, ás 4 da tarde, na igreja do Terço 
e Caridade. 
Não se fazem convites especiaes por 


terminantes disposições do finado. 


Porto, 2 de novembro de 1915 


José Pereira de Sampaio (Bruno) 
teme 


DIRECÇÃO do Centro Republicano Evolucionista, convida 
os seus correligionarios e socios, a assistir aos fune= 


raes do sy a esoriptor, que se realisam hoje, ás 4 horas da 
tarde, ja de Terço, prestando assim homenagem de sau- 
eitp pa e que foi durante quarenta annos de Apostolado, a 


personificação mais alta do espirito democratico e da ideia re= 
publicana. 
O presidente, 
álfredo Antunes Fontoura 


E, Jos Pereira de Sampaio (Bruno) 


2079 ja COMmMISSÃO municipal do partido republicano evolucio= 

Er pró pro os pet A ro raro É aan aos 
ecaes horas a 

oriptor José Pereira de Sa ndo da ey ado no), pri ptb mão re se 


menagem de âquelle que foi d annos de 
Aposiciado e combativa à personificação mai mos 
ral e mental do rito Iced on e da ideia ras ir tone 
: Pelo presidente, 
Z Francisco Henriques Castanheira, 


Joaquim Augusto da Silva Magalhãos 
FALLECEU 


12068 T3EDIMOS 4s pessous de nossas relações a penhorante fineza de 
assistirem ao funeral de nosso querido irmão, cunhado e tio 
Joaquim Augusto da Silva Magutaca, pa jarda a parochial de Santa Marinha 
de la Nova de Eos. ás 15 boras de x 
Outrosim lhes pedimos a fineza » ae dis RR de cumprimentos. | Gu 
/ Villa Nova de 13 de novembro de 19 
Amelia Magalhães Lucas 
Alberto de Almeida Lucas 
Maria da Gloria Gonçalves Magalhães 
Evelina Bustorff dg ros! 


José Julio Gonçalves Magalhães. 


 Renrique Vie Vieira Borges 


Em em Da dos Pescas 
Samara Municipal do Porto 


Veneravel Ordem Terceira 
de 8. Francisco do Porto 


Convite 
2059 NDO OR ordem do 5 Pei snr. 
: doso Pero E Led Pd À solares da ea Ay 
quim sto da Silva Magalhães, di- | executiva da camara municipa, Co 
-presiden Porto, e Pe cumprimento do delibe- 
sie des d'esta o od Or rado pela mesma commissão, na ses- 


são de hoje, se annuncia que no dia 
17 do corrente, ás 
derá na parada do quartel Guilherme 
Gomes 
lo Christovão, á venda em hasta pu- 
blica, se o lanço convier, de dois ca- 
vallos ados incapazes para o ser- 
specção Geral dos Incen- 


Porto é pagos do concelho, 1i de 
novembro de 1915. 
O chete da secretcria, 
José Marques, 


| TT Municipal do Porto 


12071 PS: ordem do exeMº gnr. 
presidente da commissão 


a referida meza convida os seus 
irigãios sn aesistirom hoje, pelas 165 
h'fas, ao responso do corpo presen- 
At que por sua alma será rezado na 


Agroia de Santa Marinha, de Villa No- 


Porto eaaarótiila da Veneravel Or- 
dem Terceira de 8. Francisco, 13 de 
novembro de 1915. 

O 2.º secretario, 
jr + ão Bernardino Pinheiro de Moi 
re 


£ 


viço da 
dios. 


Porto, e em cumprimento do delibe- 
rado pela mesma commissão na ses- 
são de hoje, se annuncia que até ás 
16 horas do dia 8 de dezembro, serão 
recebidas na 1.º repartição d'esta mu- 


Joaquim Augusto da Silva 
Magalhães 


12076 “nd Ri Roni pan: Ryo nicipalidade, propostas em carta fe- 
dos o assistir 408 Fespon- | ORada pata o fornecimento e assenta- 
axo irmãos a assistir a mento de vidros de crystal no novo 


sos funebres por alma do saudoso 
extincto, ho ojer ás tres horas da tarde, 
nx igreja de Santa Marinha Jesta 
villa 

Villa Nova de «aja, 13 de novem- 
bro de 1915. 

José Pinto Amorim da Costa, 
Juiz. 


EossiTeiD= US 26 AACS 
Associação das Creches 


de Santa Marinha de Raya 
CONVITE 


12073 DO fallecido o exe”? 
snr. Joaquim Augusto da 
Silva Magalhães, grande bemfeitor 
d'esta instituição e cunhado do exo,"º 
gnr. Alberto de Almeida Lucas, nosso 
gocio benemerito, convido os exe? 
snrs. associados & assistirem ás ho- 
menagens funebres aus terão logar 
hoje, ás tres horas da tarde, na igreja 
de Santa Marinha, desta villa. 
is 43 de novembro de 1915. 
Amadeu Martins Pínio, 


Mercado do Bolhão, 


(o) 
tem d2 ser feito o» thesoura- ; | 
ria da munigs justo Es sto 
ras do dia 7 de dezembro, 

As condições de arrorintação “ua! 
excsnção estão patentes na 1.º ropar- 
tição, onde podem ser examinadas 
todos os dias uteis, durante as horas 
do expediente. 

Porto e paços do concelho, 11 de 


novembro de 1915. 
O chefe da secretaria, 
José Marques. 


Para consultorio 
ou escriptorio 
11851 A -SE o 1.º andar da 


dor a 


deira n.º 174. 
na rasa de 3. Vi- 


nes Vende-se 


ctor n.º 1501.º, 
uma mobilia estofada, um espelho, 
um bom sobretudo, fraks e uma ca- ES Seia 
gaca em bom estado. 


VINHOS DO PORTO | 


1.º secretario. 
EEE DESSE E ESSES 
, Authenticos do ALTO DOURO 
Club de Villa Nova de Baya/”iesde-250 = 55000 réis, 
CONVITE 


JOSE DUARTE DE OLIVEIRA 
Rua do Carmo, 7--PORTO 


Remedio contra a asthma 


12072 FIYENDO fallecido o sor. Joa- 

quim Augusto da Silva Ma- 
galhães, cunhado do presidente da 
commissão administrativa d'este Club, 
e nosso muito digno consocio, peço 
a comparencia dos snrs. associados a 


“assistir aos responsos funebres quo medico e pharmaceutico 


terão logar hoje, Rona a horas, ns| pela Escola Medica do Porto 
arochial de Santa Marinha. = 
Villa Nova de Gaya, 13 de novem- FORMULA DO 47 
PÓ DA ABYSSINIA 


bro de 1915. 
E Aureliano de Macedo | () remedio contra a asthma é um | 


Secretario. 


Preparado pelo dr. Moreno, | 


pó para fumigações, composto da | 


Qualidade garantida 


a Corra Renta, "aro af, 


12 horas, se proce- | Qu 


ernandes, na rua de Gonça-|%& 


executiva da camara municipal do|& 


eposito pro seisorio de vacudos : Ps 


casa da rua de Sá da Ban- | mentos do se u' 


PETER 54 o IC | parto activa « de plantas da Abyssinl a 
DT oa e do Egypto, que possuem virtudes paia 
ticas muito notaveis. " ' a 
FASUA da Curia ae go nam ir uma colheri- Satisfazem-s e pr omptamente todos 08 pedid> 3 de COKE que lhe forem feitos Outicura ENCHAQUECAS Fr NEVRALGIAS 
nb Veste pó, inc sendeia-so, e em EO | 
EBAM sómente o um da geida un Pd mo balsamico principis. ou Bor meio do correio, ou requisição verbal, nos seus escriptorios A Para as affsoções da pello e Aosimam-se cos: uma pastilha de 
Curia os que sofirent dosirá a desenvolver-se. Devo ontão a , o o dr | ão conro cabelluão que tortu- 
o do Eheummatiámo | d06ntA GUooaNSO 49: ms NRO do | dá Praça de Carlos Alberto n.º 71 6 na fabrica, no Quro |ram e desfguram, queimam Â INA 
' E sm ), Abdumatsm ] ue jÓCca, 8 a“ o o : 
chronico, Gótta, Lithinse biliar, Li eia ar A fumigação, penetrando | mamae ESSO CRS e OR se e | DIA O dosiróem õ csbello, Atuaus e cvita as dores rheumaticas o nervos | 
lbiaro renal 6 catharros chronicos da em toda as cellu jas pulmonares, es ramos eme + amos Dr as —— Dr dg am. as SO O reuse ca Dee O cam egos cama De metem | beu | como rSTT. purifonr “ ses, dentos € ouvidos. Na ua e e febre os seus, 
“gepresontan tda de uma maneira rapa FP SA ! | conservar a pello, às mãos 9 0 | Holtos sã it uroa ficos. 
b Rupresentanio 6 deposíario nt Vande-se no Porto, sóm ento na | , C tg ga? ! | ca bello, o Sabão Cutloura a 0| | oftertos são murso so os O nono 
Porta Alfredo Ribeiro EE bu suiço pe de S. Domingos. - a lê 04 “a JE [+] AEE Ea E q2 ny 6| U: nquento Catio: Urs- o Gra n- “ A e vos convanocnana aaa maravilhosos” 
31 - o Cas 
| Paneis de credito | | j | de Curativo da Polle— “Bão in. Sffeitos ds eu» medicamentos qu: não osusa 
36 Rum do -Almada-—38 | apoia | Ee (oe RESE np VA PAR T Ta ULAR CAES o. mr | teiramento inialliveis. tronste no WO 70P sção nem depressão no orgas 
Non 1 | CuUPONS b- SE plus : $ a os |nismo, sendo « nom USO inofensivo e isento de pes) 
on enegro biaveS, ia O 2] Vencidos e a vencer H ota O notalla Te B avam Mk. vam | : Ear E rig. 
Praça de Almeida Garrett, 28| a eps do sasteilo aC Dazac j hurente ) )| O Sabão e o 1 to Cudcura A' veuds nas prinocipaes pharmaoias, 10602 
2 k ts q are a Aa . 6| x Basaso Ê voa a as s pharma e pd | Gsiza | 525, senpano maior 3 pesotas. Dieigime) 
ompra e vende DIAS & DIAS | 3 : 7 | drogarias de » mundo, Unicos | aa.do dO que 6. elie rom Pp pai 
| ! i Ss . 811 yrietarios a Petter D d Che , ette- nertificad por 
Papeis de credito nácionass | 280, Rua tas Flóres, 282 R' venda nos principá es estabelecimentos ': E (085 Cormondoa, Es Boston, Esta-| 75 o 3,50, onviando-lhs o sou in am pare E estam 
“ estra ) men 1708 | de ces cmo re epa Pr ram pe dra DO rara mg gran eme graneal | dos Unidos da America Ip pilhas de sorrelo ou letras do facil cobrença: 


bguiras as 
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Ãos agricultores e horticultor 


Destruição dos parasitas que atacam 
os pomares, hortas e jardins | 


Entidades de reconhecida respeitabilidad. 

À /ual, demonstram que e Gg. ared Red Spra! 

Oil, uma das especialidades da Vacuum Oil Company, ' 
nico insecticida efficaz, de resultados infalliveis na des 

truíção completa de todos os parasitas que atacam 08 7 


mares e jardins: 
Porto, Bde outubro de (915, 


Exe.”< gnr, gerente da Vacuum Ol C 
PORTO pn 


GRANDE TINTURARIA INGLEZA Leilão de predios ,. e ce 


Companhia dos Cimentos de Portugal 


Producção annual 25.000:000 kilos | 


MARCA REGISTRADA Agentes: 


“«TENAZ? Ferreira Pinhanços & O. 


39, 1º, RUA DA FABRICA 


] 
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PORTO 
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somo NO Ma no fe ger nheimento que o Piu pote, rodo eo pois to do 
re elas o lançando no mercado 
LAVADOS A SE nad mom” |norais da tarda, serão |So foro Lesbos com qo to ia ita 
Movida a va vendidos ess É eilão, tado perito ao produto de v, 
movida a vapor lo maior prega au Do v. exo* 
Rua do Bomjardim, 836--- PORTO dida ps » É predios (a) dieedo Moreira da Sea & Pilha 
Esta Emo tanto tinturaria dispõe dos mais modernos machinis= côto da Maia, Villa de PORTO pç 
mos e permitia executar todos os trabalhos com & maxima Barreiros, com os n.” 7 
RAPÍDEZ, P PeRFER ÇÃO e ECONOMIA. REP Ã.3d oz, 197 e 198, sendo 
cor inge-no preto proprio para luto) transformando-se tambem sofa: onda um pracoado em| Esta sspocilidade, devo ser empregado no is 
Tambem se encarregam da limpera a sêcco nos interiores dos au- como medida preventiva, 
tomoveis, sem descoser nem levantar uer peça dos moamoss arrematanio jorá 
Tingem-se tes e nepostoicos, e) Pedir informações po: 
[RA er mg Secção aspecial para lavo E 
gens de pelies as o tingir pi Vacuum Oil Cor 
Limpam-se estofos d pegdes Nua dh Horta Úboca, 80 ES nana 
Garantem-se todos os trabalhos executados n esta casa É LIBBOA4 és 
de 26 dias, a contar E do egonciosna provincia — 


Este magálão estabelecimento, que acaba de ser inaugu= 


dº 1 
e encontra-se em exposição ao publico. o pag 


Para mais informa- 
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OLEO IRO 
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; R HGU E 
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ções, com o snr, Hen= 7 E E ed 
AEDES ZEN AS DADO PETS IS EIS DIS IRD DIS DIS DIS IS IS DIS IS DIS DIS DIS DS DIA IS DIS DI DIS AS E AT bj rano Ro ella logar é DE FIGADO dO ACALHA O 
a logar e «20 :D"? DEMO RN! , 


ES, 


iu das Aguas de Vidago | 


Fundada em 1878 


exposições fo Pariz, Vienna d'Austris, Phtladelphia, Ma sz 


DA com as maiores recompensas nas 
ona, Lisboa e Porto. 


drid, Bordeus, Rio de Janeiro, Londros, Bar 
VIDAGO 


Aguas medicinas: VIDASO à 


TE A de Vida a alcalina mais ri leta da d 
ac À nana de vidoga é agua ca e comp sie aê Contém por litro, mas e ou 


5,325 de bicarbonato de sodio ( 
0705925 de bicarbonato de lítio ( 


112938 de bicarbonato de calcio o (009 gm) 
070012 de bicarbonato de estroncio ( (00') 87H?) 
0732060 de bicarbonato de magnesio ( (00* “MgE*) 


+ 


ME NOEM: SE FUMAR 
TA AS ip E 


Ss LEA º 
AFONSO LUSIA - , 
9 ] es 
bel |] boa | t 
qa | : 
MERCEARIA Fi 
+ 


) É SUURAR APRILIA es gás” E 
Br BEM por intervenção dE ANTONIO DE 


PEgusTo 


qroiTada fo ohioneto dh pomana (RT) ES oe h rgiro FREI 

07,00088 de fluoreto de soé - - À A lá do 6 ás ll Ne 

| | na ado Grat, 27 (paragem do rasto em par 
Substancias raras: Argon, Bromets. . «odetos, Cobre, Acido fit: sic o =imoos 9708 (FOZ DO DOURO) pi 


Mineralis;ção totah 87,77512 "ravaltos quis Preiro-Gravador ca: | LST 


PODEROSAI4ENTE RADIOACTIVA do | don ns prtiiras cidados do mun | tados 


tdo e na 
49? medalhas de ciro—o que 
A agua de Vidago 2 6 do mesmo typa é classe—HYPERSALINA com as mesmas applicações tis» 45) | nté hoje conseguiu, Peço 
alcalinas, Ros pedidos no . 
dj meus amigos, exco.mos 
à 1 Filhos, com deposito de dão. 


% AGUA DE MEJA--FONTE SABROSO És Rua % de Janeiro, py 
A agua bionrbonatada sodica e Mediy, *m 2er,5 de acido carbonioo livre por litro o 5 gram” ts PECIALIDAD 


de acido carbsico total, Rica em : sdio, calcio, magnesio e chloreto de sodio, que nº ao 
“avele a preferencia no mercado. 
vio nFontadda Solnons é siocnhnonna qua Guga PANA À pls 


AG sepenticas e usada pelos clínicos de preferencia em casos de indicação das aguas al 
o) 40 annos de s.svesso clínico inegualavel 


a ião q carseter de “yum de mesa, incom 
a Húlhors de 28º vista anauADA 


ã s 
4 em 
É 2x: 
Ee ] 

NO 


E 
res 


« ses cio d» quaiquer especis. 

E Depositos geraes. Pes E gi do (o Beam Bombas Da due fN a Me EE p 

Signos. |s Da da! SP RNÕES Aguas É Podis Ega O: y a ic; aÇ ão 

» + oiro tóem no fundo as lettras FON. Eu; Picacanhad 

Sr CS AS A CLÃ STE RSA BRA apa | BENS Aprestosparaágua| À eutstitaindo em todos pd gal o Iodo 6 « 
x odetos, 
SANATÓRIO LLURIA PER 

Consultas sobre pit so 
PESQUIZAS d'Agua 


Wo Castello fcitomayor 


8 kiingaseros la antação de ARO sE (Provincia de Pontevedra)/ Herbert W. Cassels 
sa pesa tê, Memgiche fa Gero 


Curso Prálico de Commercio 


João Rodrigues 
Rua do Laranjal, 167-A 


PORTO 
O nosso Curso Prátioo de 
Commercio, as lições são 
a cdi a Para 
ttenção seja constante 
largo campo de investigação, para o naturista uma flora incom-| 5º Lim a oras . 
pesca abundante e jogos de sport e amp oficias super a cito 
| A todos os interessados recommen- 
damos o nosso curso especial de 
habilitação em tres mezes— 
cujos excellentes resultados estão so- 
quando não | bjamente comprovados por nde 
pumero de alumnos já habilitados e 
que se encontram collocados nas 
principaos casas das praças do Porto 

o de Janeiro, Pará e Manaus. 


Belleza da pelle 


ratamenis a Pa dos rins e das ide urinerias— Artritismo e wdas as suas 
manifastações, Diathsse urica, calculos, areias, 
gotta, rhcumatismo, diabetes e neurastenia. Tratamento especial da obesidade 


Gimnastios uo ar livre—Hidrothe: -aia—Massagem-Depilação electrica 
CTT E O e e 


Os neurastenicos encontrarão um meio ambiente excepcional, pelo isolamento e socega que se disfrn 
tam nos dins e bosques de pinheiros, cedros e eucaliptos, que rodeiam o Banatorio, assim como os frondosos | ministra» 
castanheiros, qua contam seculos de existencia. 
Para o litterato e para o srcheologo, um 
paravel e variadissima, Os afeiçoador =. desportes, téem preciosos passeios, 
Serviço medico permanente 
Calafotação centrai—Telophone e agua quente em todos os aposentos—Banho. 
No parç: “a um manancial de reconhecida virtude para o mai da pedra, 
à XVIIL 
Aos convalescentes que desejem permanecer n'este Sanatorio, far-se-hão preços economicos, 


necessitem tratamento especial, 
Não se admittem tubsrculosos nem doentes de enfermidades contagiosas. 


Sa ANT recção telegraphica: —Lluria Redondelia. 


PEPURATIVO IDEAL 

ando aa vai estado colloldal os solerade de agi 
RÃ 
Depostro CExrRAL é Mt DUDOTO, Pharmacenio, 7, Roo agr» PARIS, 


depentio em nica: Ca à a dos 
EM TODAS AB POARMAGIAS, 


segundo consta já em docu- 


GRAND Lea 
O MAIOR PRÊMIO DA EXPOR! - LONDRES 1904. 


Xaropa Peitoral James 


EREES = 


e Lo Pepita a 


raril. 4 venosa rocas 48 rinMaGiUs, 
Derosrro Gisar: FARMACIA FRANCO, FILHOS 


PEDRO PRANOO & e 


| COMPANHIA DO GAZ DO PORTO 


Distribuição de de COKE ar ao domicilio 
230 réis 


Por cada (6 kilos (uma arrob?) .. 

Por cada 600 Kilos (UM Camo... cc... 99000 

Posto em casa do consumidor, dentro da área da cidade do Porto 
PESO GARANTIDO 


RUA DE BELEM, 147 


RES DE CABER 


O sabão 


aid nen SI a 


E dt qdiietiitçã 
* 


4 4 rs 2. ny E ár » Rad ss" 
cd Emnreza Narionol de Navanaçãr ; crasaçata AR UIVÍ D+ 


nr MEIL STEAM pacrer COMBARY 


n$ricã Gucideral ea EE MAL. PAN REAL INGLEZA | 


dé. SR 


“ 
em ] nes CNS PANO + +oceatomto o ne RN 
Ss  pover+ NO au ep Uos em d , bre, som ANDO! A 
A o novembro per: | Pg Parastas sarrelos a sahir de Lelxias 
; A pa u ' 1 o ERROS go aids 4 << . a e nd , 
Taxa + ir % 7 - ciroipes dali e Gi a" Atento je E a ad aa | SS Dossod Lea TÚ 0 208 abro, para € & to ds Janeiro, Santos, 
a pera o ão ae: q Pal ; na; não Dam: - vmpdors, nisouiia 2! 73 E ont Mantaviio à Husnoi-Aires. To Rio ge pereagem sea 
O | eras tie asma E cão em Leanéa ay Es Redondo, <mifes Bur- | fa yº cleo £ Lotçõe o oi be a parr o Braxil e ds Prata esc 
to E. = : ! a “o DOT a tãs 3 q sb en 
h ve eg m a SF (ir h nº egv? a ola e Missameges, rica E prego : “on 2 Se novembro, «Para 8 Madeira, 6. bipo Fa 
2 w 22 . à | às 4 4. Treta-s j 8 23 E AA E, A Bis rem Duce, Bahia, Ric do Janeiro, Bam 5, Montevi- 
tr lump OU ] mais uma H nd com o. 1X 51 t Êr ; ASI Í Her: ds E, - 53 É & E ' l :* es BusDos Y sor 3 Prog , da passagem em q: classes de Lei- 
4 E | gr Ps & " Nonr4 : BF, 1º A **o4 à Lichog purê Bre: ' à Rio da Prata, eso - pe 
- .” e Ganso [ota nan NOIR DO TES. Ds TOU TS DI à see tar di mDro para O Rio de Janeiro, Santos 
«do sabio Doutor jonas a E RÁ Toro É ie Sesgeiro, pur io de a 
s ETTTe a tis EQ RR RES a , & classe 4e Leixões o Usbus psra O Erval é Rid da Prata, eso 
a : e E | - ” amd és (ds e >g ] 4550. 
me do = : Pa Fá + » ciel as 34 Y 4 . e. ” . E 2 o 5 + o » Ê 
Cura radical da quess C7 vr% alto em ct?” gia A À a no aii | Estes paquetes sabem do Lisos no dia seguinte 
fo aii Pas Rio do Janeir: antos, Montecide 
Resulte:s':. sSguro Am Par Rio de Janeiro (directo) Santos, Montevideu rasioa ce cioerdd  Ro 


atracar ao casos us Sic ?º Janeiro. 
A bordo Lia srlados portuguszes 


Na agencia do Porto pódem os anra. passageiros do 1.º elas- 
ge escolher os beliches á vista das plantas dos psquetos, mas 


| e Buenos-Aires 
| Sahidas de Leixões 

| A 25 de novembro 0 paquete ETUdCEON. 
, 


RA AAA 


A: bi Ra 
Esto vapor ro cebe passagens de 1%e 2º classes e intermediar ja de closse 


6 «Elixir Jonasil» destroe ot compier: os microbics perígoscs do 

a) À 3 Zes . 

É couro c cabelludo (causa principal da queda do .cabello; dá nova vida às raiz to escolher os beifehes d visa dis aa 
*s=ço da pesssgem em 3. 


: « onasil» é vegetal e foi q 
| enfermas, tira e evi ta a cas pa. A composição do Elixir J a | & 'ste vapor tambem reccbe carga com bairdeação no Rio de Para Inglaterra 
na 


po descoberta pelo sabio dr. Jonas em uma V agem scientific: L pelo interi oT da z Janeiro, para Paranaguá; Ds sterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e o paquete — DESNA — 6 esperado em Leixões sEdê do E 


!Forto-Alegre. ç FR e Sa a 
A rica. As fragatas recebem cerga no rio Douro, tres dias antes. E» Di a tie çacm ppm «o tácita ido PORRA 1d 
| Para carga e passagent trata-se com os agentes, 4 trigtr rtug 


classes esc. 4850 


0 Ao! Dis 


% 
A O resultado que se obtem com este incomparavel preparado, é surpre- Star a aa Random SE 
k endente. : EM LISBOA NO FURTO E 4 anca a k 
aa =| 7, &o Duque da Terceira n.º 4, 1.º L. de 8. Domingos n.º 62-1. » 19, Rua do Infante D. Henrique, 21-PO - 


“Telephone, 4014 — Aelephone, 1676 Ou aos sevs correspondentes nas provinoias 
ia enem 


É PELADA a SA SL CARAVANA VAVAO (E 
Kendall, Pinto Basto & G.'[===sezaz=a= RNA 


Vaporem a sanir 


Preço do frasco ro pesetas. Deposito geral: 


Perez, Martin & GC. “—Madrid 


PR O a ro = ei 
Preto" o q 


em ms em 


Edital ii de Ferro Portiguices ESSO Copenhagen o a frete | : | e sora E mM A r Ê PrAL Do p ACIFICO 


de uovembro. 


eme 
1 E Ed 
IE ! Serviço dos armagens gerass Serviços «ie aulomoveis e carros que di- ptise À inte pie Ba:on Stjeru ta 
10 Em es gam us estições com ds localidades tos da e e 

E caosé ILVESTRE Colom-| Vondn de sucata meiallica | mais importantes da região Suocia e Noruega. ! 


| > BusratoErtro Ósia vituota o Lica 
bo requerau 4 nami- ” No ais Jo do movembro, pita 4º forôs, esecustra, uurhnto O verso, “autosmuvé Is » Charente. | . " 
RIO din 21 do corcon- nistradão do Bairro & *“soidan» Cato O Uomvaliddo tscutiva Pa ot | esario Bomba DONS ds gs ao! Bricict o Sosa | Sir Walter [de antera ca 
os IW anhia, serao abertas sa prop P6e6-| cumboin «0 | PAP esta dom 065 
A No, a or 13 gi tal, licença, pêra «staheleosr | Pidas Past A vengor ds micada, age A tino a Iubos, OBuaio,. cob ss Susares, Kdrduti, Visto Basto & ks, Agentes, run do Iatanra D, Heorie a no, 79 
Passcio egro, dg Tre : O na Peparticão contral do Berviço GLS. Ar: | dm Carro, QUE, DO regrónis, eGLCua desta |: e peito Rs Ci OR go7 
A Bro, uma fabrica da preparação DADOS ineo (eaitício da estação de San | localidades os passagairos que so destinar FOR 


da Foz do Douro, e fabrico de vernizes. « com 
ta cidade, e no predio | astnfa e em caldeiras esa:al- 
Es virfude do or- tudas, e de tintas com mo:- 
ido nos autos de carta! nhos para moer nº mesmas, 
precatoriu para arrematação | sendo estes movidos por 190- 
o bons, vinde do juizo de liores de gaz rico, am um pre 


ad . q 
e y da 6. id e El da! gia sitrado, na rua da Servul- 
O comarca Ge Luly Ob | grs, com “entra polo n.º 


“oras às 16, < em Yaris, Nos escriprorioa | ym carro para Vi!'s do Conde, Erv TA 

da Companhia, 55 rue ds chãtesudun. Lagares da Beira 5 ulivetra do Hospital, 

deva sd TeiaP RE da” 15 Boris reuso do | Sendo chego, fo «ego, regressando, fog 

! 

dia Ho concurso, servindo de regulador 0 e a passageiros para O co! 2 bolo 
relogio externo da esta ncio Canas-Felguetra—Nos meses de jonão a 
Libos, 38 Ca outubro de 19150 dire- | outabeo, da ROO a dae Fe) 
Ctor geral da Companhia, Ferreira € | quetra circula ur automovel para asgvico | 
o) ? 


EOSTE | é ME 


So renular de Ti -corrBios para' 
Wadeira, Pará e Manaus 


te Apolonia) todos os dias uteis das 10 | carregal—Depois 43 cnabolo nº 1 par * 


Mesquita. 1123 i s pauhistas. 

Neltas—Depois do comboio n.º 1 :às 10,65 +: 

Caminhos de Ferro Portuguezes sao um automovel para Curvalnai da F. PES E: 
Avserbiela goral oxtraordiuaria | Vília Chã e Ceia, donde pare, no vcg- ; 


a + és 10,15 conduzindo passageiros pars 218 
Cos enra, acolonírtas ComibiTo 076; x 


z 


Carreiras vogulares «su m aguifioca paquetes correios ra- 
idou cora todos 06 mporiolquamentos modernos, inolulo- 
o telegruphia sem ílos o signacss submarinos e Req 


boss (vinho. Chagas BA esehon 2b Ps novembro, 


: r Rs ate > do À EM bU4, e com entrada tambem | viseu cubo gem Rol cquo. erresponde | exoclente tratamento e vinho & todes as refei Ed 
Mu elino neusto lo a d: d it f | ale 4 dá, s0, d á f J pe | e sa am ma o o ea ) j g 
de Sampaio, e extrahi- pela rua de Grijó, 8/n, fro-| o ss Teslisar à reunião da ABM: | COMBOIO 8 Er Dao o PERO Paquetes a sahir de Leixões — 088 


po Mangualde—Entre esta estação e a villa, 
bleia geral extraordinaris convocada pa |, q cidage de Vizeu, circulam diariamente 
ra hoje 30 de outubro, em harmonia com | automoveis e um carro, que correspondem 
os artigos 34.º 6 42.º' dos estatutos, são | com os comboios n.98 4 e 7. 
novamente convocados os snr's. accionis- Tambem ha dilligencia para Castendo. 
tas & reunirem em assembleia geral ex- Contenças—Depoiís do comboio n.º 1 parte 
traordinaria na quarta-feira, 17 de no- | para Catívellos e Villa Nova de-Tazem um 


gaczia de Lordello do Ouro, 
d'aquelle bairro, que confron- 
ta do norte com Antouio 
Francisco dos Santos o Ma- 


0 a duas helices, de 81506 toneladas, em 30 ds novembro, |. 
ronsa, para Pernambuco, Bahia, Rio de Jansiro (atracando 
iso cases) onto Wontevileu, Buenos-Aires, Valparaiso e aaa 
portos do Pacifico. 

Prego das passagens de 3.º clause para o Brazil e Rio da Prata 


LAMPORT & HOLT LINE | 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


lo inventario entre maio- 
e, n'aquella comarca 
rtorio se procede, por 


E E 7 ; ; 3 vembro proximo, pelas 12 horas, na séde carro, que, d'esta povoação, volta ás 16,15, 
E le D. Rena use noel Julio Monteiro Valente, |á sia Companhia, estação do Rocio. com passageiros para o gembol teto E SALDOS ones Ac naA Em a de popósihço Escudos 44850 
aira He os nos dos c Os arLIgos OS ES- | esta estação ta de G Í REDIANS o sauna de novembro. o 
sul e nascente com José Joa- | tatutos e do artigo 184.º do codigo com- | viço dos comboios n.os 1, 4, 66 7, partindo ? e Os agentes, 


Estes vapores recebem carga para todcs os O BEÁ 
acima se tambem para: Aracajú, Victoria, Antonina, 
Paranaguá, Itajahy, S. Francisco, Florianopolis, Eio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alegre. 


Para mais informações, dirigir-se aos agentes 12000 


1:105 b : 
TELEPHONE) o o Garland, Laldley & C., Ltd. 
1, rua do ii eaA Henrique, 631º 


mercial, osta assembleia extraordinaria | da villa os carros ás 9,00, 12,80 6 16,10. 


Y A Celorico—Entre a estação e Celorico ha 
podera “constituir-se e deliberar valida carreiras regulares para os comboios n.º 


mente qualquer que seja o numero de 
E oSia idas Presentes Ou representados, | 4 1 Aa, partindo da vília os carros às 11,80 


bem como a que seja o quantita- | pila Franca-Entre esta estação & Fi- 
tivo do ca representado. guelra de Castello Rodrigo TA passan- 
« à onier do dia para esta assembleia |, es dinbei, im automoNa e [as o 
a mesma que a sido originaria- 

Figueira ás 9,50 em direcção a Pinhel e á 
lee para & primeira convoca- estação. o onde Sp á epois do goriboto 

á, em por ei, chegando 4 

: Ordem do dia gueira ás 16,50 E é 

Tambem ha carro entre à estação e 

Tomar conhecimento da proposta para | Trancoso, para os comboios n.º 1, 4 es. 
electrificação da linha de Cascaes do Caes ideia a-—Os comboios n.% 1, 4, 66 Y são 
do Sodré áquella villa o, subsequento ar- ia Ts por uma carreira regular de auto- 
rendamento por cincoenta annos, na con- | pslar Formoso—Entre esta estação e a 
formidade do decreto com força de lei | vtlia de Almeida circula um c CSEXO UE taz 
nº sm : Femainoaa ão dr vo gap A Es dos ombtos de RroiA: PA Us 
io udo approvado po o Governo ra o comboio n 9 o 
poder suctorisar o Conselho a fazer 'os | Dara aquelia vilia Dto depois da che. 
competentes contractos, deliberando so- | &248 do comboio n 11809 
bre o assumpto é mais fins d'elle emer- Companhia | Cc. F Portu Portuguezes 


gentes e da rp lida dio da Companhia, : 
sem prejuizo dos direitos conferidos aos Editos de 30 dias 


snrs. accionistas pelo artigo 38.º dosesta- | A contar da publicação do presenta an- 
tutos e mais disposiçõe legaes REpLan: nuncio, c orrem edito de so di a 


— Condessa do Jun- 
1,— Erro, moradora q que 
a rua Capello n.º 18, 
an dar, da cidade de Lis- 
8, & em que é inventarian- 
D. Maria Amelia de Ma- 
à s Mexip Vieira da Mot- 
Condessa do Ameal, — 
orise Ja por seu marido 
aria Ayres de Cam- 
Ç dentes na rua Sophia 
, da “cidade de Coim- 
arde proceder á ar- 
com hasta publi. |. 
aior preço que so 
er acima das suas 


Kendall, Pinto Basto & G., 
Telephone n.º 470. : Rua do Infante D. Henrique, 73 , 


Agentes em todas as cidades e villas de Poa RR 
E 


“8 


Para Bordeus ici 


0 vpi--Nouveau Conseil--sabirá | bo 
Porto (Douro) em de muemiro, 4 


Para carga trata-se com 


us 
Diogo Joaquim de Matt so 


Telephone, 1520 ' 7, Rua da Nova Alfandega a 


quitn Gouveia e poente cora 
a referida rua de Serralves, 
mas como estes estabeleci- 
mentos se acham compre- 
hendidos na tabella de 1.º 
classe, annexa ao decreto de 
21 de outubro de 1863, com 
a designação de «Cheiro des- 
agradavel e perigo de inven- 
dio», são por isso convidadas 
as auctoridades publicas, che- 
fes e gerentes de quaesquer 
estabelecimentos e todas as 

essoas interessadas que 
queiram oppôr-se à conces- 


> 4 


a 
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- (o) 
(4.º convoração) Vizeu outro &uccmovel, que corresponde Recvbs sea Gs 1,º cissso O Ei 11747 


É Adresse Er 


JERVELL & KNUDSEN 


Vapores a salhir 


Para Christiania, Chris- 


ad pe —. 


7 veis. Continuam patentes, na séde social, | babt arem junto da Companhia dos Ca- à PR a 
“avaliações do são da licença requerida, à | o programma do concurso, seu cacerno | minhos de Ferro Portuguezes os heróeiros | tiansand'S, Bergen,| Vapor norue A sahir em 
di ) reclamar por nscripto peran- do encargos é Din id At e valente, nox sob-cheto AS districto E o Trondhjem e todos os Stromboli 16 denovem- Frul ara” sis id 
e Via e Obra Dsão p “ ; 
“mov 18 € TOUPAS, |, à dita administração Hoji=) cid pela ansambleia, afiuide que (odos | ais toada cer pena qu nai POE portos da Naruega. | Capitão Bllekfeldt bro. Ro. 


os aa: accionistas possam exaininar aiii ” Madona pa So nd deli rag 
- o de e 
asia: do amantos Tor tomarem d'elles in maio de 897, concorrendo á dívisão cu 
Os bilhetes de admissão á assembleia | quPugnando o pedido em pequeriziento 
+ 
geral serão passados pela commissão | o nome de Maria Francisca Gom — 


á ds da 


Carreira regular de vapores a sabir de 20 em 20 dias 
à Para Londres, Hulle Newcastle É 


tre do praso de 30 dias a con- 
tar da data d'este. . 


Para Gothenburgo, Sto- | 
ckholmo, Malmo e Co- Vapor sueco a A sahir de 
penhagen, o todos os por- Scandinavia | Leixões em 


t io 
Porto, 10 de novembro de 


“Ed Porto, 11 de novembro de 8. 
3 tiva d ibera- i 
x scr xo do 6º odeio, [1916. oa a raPRaR as Ea aa repibco dica ds sloo a conformidade Gas disposições” do tos da Suecia e Dl=| Capitão Nilson feria na “Recebendo carga & feóto corrido, para Giasgow 
geriv u , positos das eo ao portador. arado regulamento, para os devidos ef- namarca. . . Middlesbrough & Sunderland . Ro do 
Silvestra Colombo isboa, 30 de outubro de 1915.—0 pre- | “0 
José O Antimes Ayres Burasa, C uia ds Fórro PorRididzos op Ela assembleia geral, Stade á DD A A E BORA Para carpa o RANGARIATOS, a Aim Lg dm, a o ê E) vapor-NYTAAR-—-Sahe de Lisboa, em nu, sa 
— Verilquol a exacto, aminhos de orus dor dosfantoo Ra 10490 Jervell & Enudsen. ] ga so Douro, em 12, recebendo corga para o portos 
de direito da 2º vara civel, LEILÃO Vi t | Telophona n.º 512 Terrsiro da Alfandega, 4-—1.º andar |É acima. Ba 
o | alicia ernambucana qUE Para oa Ee 
“ga trata-se com 11904 
pra Seguros de guerra, Diogo Joaquim do /MNNHE 


— O sulicitador, > pal d'esta Companhia. 
Soldados e sm irão d do artigo PET da 


e 
77 N rifa ral, a Pa à venda em 
nquim Cardoso Teixeira Junior, Ee Espa al MR A Di 
ante Ema a o dee Betambro de 915 


Primeira instituição de seguros de vida s 
JR gi por mutualidade no Norte do Brazil 


18.º sorteio da “Série Vitalicia” 


Ni ga Dia mi CODE importancia, Efrectuado cria |5 de março de 1815. 
eo não mencionam, de qua Ui erão nim e; 
à NUMEROS SORTEADOS 


nana 
3573 peculio integer nanusaa 5:/0008000 


a, pr Pies BOCIOS | dlasive: das 10 às 16 hor “in aa77 % 
ma Pereira & Bacellar, | quit snnuma 5:000$000 


e 
es, com séde na rua | “tt: Meu | 8382 é E auuuua 5:/000$090 
4 ” 
) deixa, d'esta oi- RR Fasiúgço find eelorico, Pevulios sorteados reis 270:/000$000 
' efeitos da lei, - nio Pires Cabral; 1 wagon de lenha, pro- e | 
publico — que, tendo Os sorteios realisar-se-não na séde social em sessões 


a te , 
on Eorio 18 de setem-| Lenda Mo" segme cuedesr 4 Bom ae | Pblicas no dia 15 de cada mex, ou 14 se aquollo fôr fo- 


, a 1 ç de 
o seu socio An- FREE se João dr riado ou domingo. 


ERRA 1:529 7, Rua da Nova Alfandega e 


ARREUAS : aEUNIS 


Companhia franceza de navegação E nm 
“Sertivo regular e rapido de Leixies - 


Para o Brazil e Rio. da Prata 


Em |2 d o. 
Amiral Ponty- E inda novembro para o Rio de io 4 


Companhia de Seguros 


“Alliança Madeirense 


Rua de Passos ianoel, 53, 1.º 


Talegrammas: «Alilança» PQ nto Telephone, eo 


LISBOA —-zua de 8. Nicolau, 71-1º—Te : «Alllaaço» 
'* Telephone, Per rasa Re gta 


1039 


é 


Semures maritimos contra riscos de guerra 
GCompetentemente auotorisada Sã 


f 


: 1< veras o] Sr vans 
E 1 pelos: signa- M Redo estino à V. Figueira el. Companhia ee É wo aros me dP iris b- 
ado, por escri- | até das a Joaquim Maita; 4 caixotes | ada cautela tem dois numer ei a Ê Em “22 de nove mm 
q bo invrada hasno: com destino a A ; E) Prod em seis re eai ap Efigeinda integral do ULTRAMARINA” > Ini Sallandr OUZE le Lamornaix- “bro para ema 
5: pagas O menga CEEE PA DAT E ; E 0 
Rua da Prata, 108-1º aneiro, Montevideu e Buenos-Aires. 2 


Delegação no Porto: Hus Ferreira Borges, 38.1,º 6 


rio. sor, Maia Men- Elisa 
mesma cidade, em | E SEE 


+ 


Imiral Ulry- o Santo novembro, para o Rio de Jar E 


Beto da passagem em 3.º classe eso. A4sa Do 


ebe-se carga com halde ão no Ric de Janeiro 
Pre saetas ae a Aracajú, Bahi à, Victoria, Aatoni 
Paranag ahy, É. Pranolido, Flonavepolio” Rio G 
do Sul, alotas e Porto-Alegre e com baldeação em: 
Alres para Rosario. 
Faqatiia iluminados a luz cecilia e tratamento de. a 
primeira ordem, magnificas acoomm es ; 
ros. Criados portuguezes. RPE pa e 


Para carga, passagens e esclarecimentos; t 
ta-se com o agente 


CIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


JOLA—-Reis 158000. Contribuição mensal que não re- 


Zenha à um gasto e antes constitus uma economia reis 


3 


ii N 
te DE VIA E OBRAS 


Fornecimento de travessas 


; E vi nfir bgr 
armonia com a con- 
1 do Contracto So- 

“ escrip tura de de- 


Unica approvada pelo. Governo Federal. —0forecom- 
se gratis prospectos a estatutos. 


Séde—Rua Barão da Victoria, | e 3 


(1º andar) Recife 
" Brevemento abre agencia em Lisboa 


A lodhyrine 


to | do Pao Deschamp, da Faculdade de Medicina de Pariz 
az 


Respirai 
conservando uma 


Pastilha Valda na hôcca 


7 ção 
secretaria do Tri- 
Commercio do Por- 
Sao o Diario, 


a as 8 assim vos preservaes do frio, da humidade 
Rrstanedo de Adelgaçar e dos microbios Ro Porto “* Em Lisboa nm 
Re vec Jogar, será de, 100, tenvessas sem prejudicar a saude Ê Rua da Tava Alfandega, 7 Rua da Prata, 5I Eos 
* Francisco q CEC SRT. 7) D + 
É di od Approvada, receitada e emprega- Combate a gordura A med , As emanações antisepticas Telephone, J6ã0 TELEPRONE, Eco a: 
ifredo Pereira. da pelo corpo medico francez e «s- | duz às ancas so ventre, adelgaça q d'esto maraviihoso produoto va ame 


trangeiro. impregnarão todos os pontos És 


busto e conserva a pureza des Dbnhus 


ide Ferro do Porto | 


EA a- = da garganta, bronchios e É e + 
a nat O Uia a adas em cara re | - E' o mais serio dos especificos contra a puimões, tornando-os refra- CH ARLES £ 0. 1 
corda ão dos nhos de Fer- tarios a qualquer infamação, 
o corrente, «cffectuar se bão até ás 11 horas do ç 
paia fixado para o concurso, ou ainda á Obesidade congestão ou contagio. 


d> Sul e Sueste até ás 11 hora” da ves- 

às pra do referido dia, perdendo os pro- 

: anta, nos dois ultimos casos, o direito 
e tomar parte na licitução verbal, ss a 

- [|houver, e de fazer grana reclamação 

rg Pa rn yes Epa vires 8 caderno 

o lonas e arrematação e o 
no cor Mo Circumva- | de encargos podem «er examinados em to- 
Borembro de 1915.—0 daire- nes Secretari o E noiiao fico Ss Coro 
as das 
cração,durelto Correta eg? pise de Ferro do Sul e Sueste e do Mtoho 
e Douro. 


lia CG. F.P. da Be Beira À! Alta go” “ço de Cita “e “obras. Alfredo 
AVISO AO PIBLICO Pereira. 1681 


| Não deixa rugas o deve ser usada por ambos os acros. 
de Deposito oeniral Laboratorios H. Dubois, 7, rua Judi 
ariz. 


Creanças, adultos e velhos 


&y Procurao immediatar nte e tende sempre á 
mão as v rdadeiras 


PASTILH: 5 VALDA 


ia 2a sanir A 
Para LIVERPOOL | “ido? | Baha TRA a A É 


(Directo) 16 de novembro, 


Para ae» LONDRES E BULL “Estrellano” dorm e 


17 de novembro. 


a 


45 


ENÊRICO Gphteimica | do Porto 


Dem gd ay de o » Caxrios Lt, LOL 


CCC e me 


Accelta-se carga pRen todos ge 


' ompanh - 


portos o “ DIETA: 


sportes de trigo | Caminhos de Ferro do Estado TELEPHONE N.º 529 Pit Bica E rede 1.25, tondo im- RR Canadá 
Digão do Governo serão, a : Direcção do Minho e Douro Moso de saulo só pese ceriças Com olbos Fe - A ; adcirii peter scl) aro ne Cnrrius prra todo. os rortos do ear | 
data, acuntics nas estações AVISO AO PURLICO 1 ) inni : guinte POMÊ pu or va orme das ( ir x 
às: remessas de trigo. sem e amp diaria de doentes Internos) | Va Pedidos as prnCipãe, nharmacias de Pariz & = Canailia 
ro AS Publico 1181 de ti de se | alspenções sobre tranoputios MoMA) Truipsteniu quolico o elusstoo és fotos co decaçoo | = ia É cuniio Raiivay GA VENNNNO 
RR [SS feio sos Cos | NA AA L tomo é aca antis conentEv AD 
nhsiro-director. Alvaro de Castelides. 11789 CV qos uscis. uma e cinco Rus da Seca 55, 1.º andar, sx 


E E A 


DES IM. su Mo ni Ie Rage 
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